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Petrópolis é o 
3º destino mais 
procurado para 
estadias no país

PÁGINA 9

A Booking.com, via Ministério do Turis-
mo, divulgou lista com os destinos nacionais 
mais procurados para 2024, feita com base 
no maior crescimento anual no número de 
reservas, e Petrópolis, na Região Serrana, é o 
destino em terceira colocação na preferência 
do viajante brasileiro em 2024, atrás apenas 
de Olímpia (SP) e Foz do Iguaçu (PR).  

Uma pesquisa realizada pela ACSP re-
vela que 42,8% dos entrevistados no país 
(1.647) pretendem fazer compras para o Na-
tal, enquanto 35,9% não têm intenção de dar 
presentes e 21,3% ainda estão indecisos. En-
tre os que planejam comprar, 33,6% preten-
dem gastar mais do que em 2022, enquanto 
41,8% desejam gastar menos. 

PÁGINA 6

Brasileiros 
pretendem ir 
as compras 
para o Natal

Novo ato contra a CSN pode 
ser na Bolsa de Valores de SP
Manifestantes continuam cobrando medidas contra a poluição de VR

PÁGINA 7

CORREIO VALE PARAÍBA PÁGINA 15

UE aprova reforma migratória mais rígida

CORREIO DA BAIXADA - PÁGINA 11 

VR começa 
a preparar 
Carnaval do 
ano que vem

O Ministério Público do Estado do Rio 
de Janeiro obteve decisão na Justiça para que 
o vereador de Porto Real, Diego Graciani de 
Almeida, e o chefe de gabinete, Mateus da 
Silva Guimarães, sejam afastados dos seus 
cargos por 90 dias. De acordo com o MPRJ, 
Diego e Mateus implementaram um supos-
to esquema voltado para o desvio de recursos 
públicos, conhecido como “rachadinha”

MP obtém 
afastamento 
de vereador 
de Porto Real

Usina Angra 1 
é preparada 
para operar 
por 20 anos

MAGNAVITA PÁGINA 3

PÁGINA 14

Batismo com nome religioso da operação da 
PF revela prejulgamento dos investigadores

MAGNAVITA - PÁGINA 3

EDITORIAL 2

Fim do 
Universo 
Estendido DC

PÁGINA 2

MARCOS COUTO

Direitos do 
consumidor na 
compra online

PÁGINA 2

A Secretaria Municipal de Or-
dem Pública deu início ao planeja-
mento para o Carnaval 2024 – que 
começa no dia 9 de fevereiro e vai até 
o dia 14, a Quarta-Feira de Cinzas. 
Ontem (19), uma reunião alinhou 
detalhes de como devem ocorrer os 
desfiles de blocos.

PÁGINA 15

MPRJ ajuíza 
ação contra 
o município 
de Caxias

Com a paralisação dos serviços 
de saúde, e o caos instaurado em Du-
que de Caxias, o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro ajuizou 
uma ação civil pública contra a pre-
feitura, para que o município regu-
larize os atendimentos nas unidades.

CORREIO NACIONAL (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Deputado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) em plenário

Licenciamento 
de veículos 
só após 
pagamentos

PÁGINA 9

O Detran.RJ informou que, a partir de 
2024, para realizar o licenciamento anual 
do veículo e obter o CRLV, será necessário 
quitar os débitos de IPVA (Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Automotores) e as 
multas de trânsito vencidas - além da taxa. 

O deputado federal Sóstenes Cavalcante (PL-
-RJ), um dos mais expressivos parlamentares da 
bancada evangélica no Congresso, disse ao Correio 
Nacional que mediante a falta de acordo, está dispos-
to a decidir no voto um ponto do projeto dos jogos 
on-line, sobre a taxação dos jogos de cassinos.

Evangélicos 
não querem 
taxar jogos

PÁGINA 5

Ansiada há 40 anos, a reforma 

tributária foi, afinal, promul-
gada na quarta-feira (20) pelo 

Congresso Nacional a reforma 

tributária. Os discursos des-

tacaram que se trata da pri-

meira mudança no regime de 

impostos feita por um governo 

democrático. Vaias e aplau-

sos ao presidente Lula, porém, 

acabaram gerando confusão. 

Washington Quaquá (PT-RJ) 

deu um tapa em Messias Dona-

to (Republicanos-BA) e xingou 

Nikolas Ferreira (PL-MG).

Lula Marques/ Agência Brasil

Tributária: 40 
anos de espera

PÁGINA 3

Letrista gra-
vado por 
grandes 
nomes da 
MPB, o com-
positor Car-
los Rennó 
lança álbum 
em que con-
vida canto-
res de peso 
para inter-
pretar suas 
canções 

Divulgação/Paula Marina

O produtor Apollo Nove (fundo) sugeriu um álbum com canções de Rennó

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

Com vocês, o compositor

PÁGINAS 1 E 2

Dorina e mulheres 
sambistas em show 
empoderado no Rival

Exposição reúne 
nata de heróis 
brasileiros de HQ
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

DIOCESE BARRA DO PIRAÍ VOLTA REDONDA
Antes sendo apenas de Barra 

do Piraí, a diocese passou a in-
tegrar Volta Redonda após um 
pedido aprovado em  26 de ja-
neiro  de  1965 por um Concílio 
Consistorial reunido na cidade 
de Roma pelo então bispo, Dom 
Agnelo Rossi, no ano de 1959. 
A partir deste momento, a ci-
dade de  Barra do Piraí  e a cida-

de de  Volta Redonda  passam 
a ser a Sé da Diocese. No dia  8 
de abril  de  1965,  Dom Altivo 
Pacheco Ribeiro  transferiu a 
parte administrativa da Diocese 
para a cidade de  Volta Redon-
da. Também, a Igreja de Santa 
Ana, em  Barra do Piraí  é recon-
fi rmada como  Catedral  Dioce-
sana, e a Igreja  Nossa Senhora 

das Graças,no Jardim Paraíba, 
em  Volta Redonda, é confi rma-
da como  Cocatedral  Diocesana 
provisória. Em 1978, no terreno 
destinado pela Companhia Side-
rúrgica Nacional para a constru-
ção da  Cocatedral  Diocesana, o 
Bispo Dom Waldyr Calheiros de 
Novais instala a Cúria Diocesana 
de Barra do Piraí-Volta Redonda.

K9 E K2: ‘Dei dois tragos e pensei que fosse morrer’, diz 
jovem internado pela 2ª vez em clínica de reabilitação

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FOME ESCANCARADA - 
Cidades do país têm fome escanca-
rada nas ruas e oculta nas periferias. 
Doações são cruciais num contexto 
de infl ação e desmonte de progra-
mas sociais. Por Fernanda Mena. 
É impossível não notar, mas muita 
gente escolhe ignorar a manifesta-
ção mais explícita da fome nos cen-
tros urbanos do país. Ela está nos se-
máforos e nas esquinas, debaixo de 
marquises e viadutos, expressa em 
cartazes e nos pedidos insistentes de 
um trocado para comprar comida. 
Num semáforo da zona oeste da ca-
pital paulista, o pernambucano Tia-
go Guimarães espera a luz vermelha 
e a parada dos carros para abordar 
motoristas em busca de uma moeda 
ou de algum alimento. “Tem gente 
que ajuda, tem gente que ignora”, 
conta o ajudante de obras, que diz 
ter deixado o emprego para cuidar 
dos dois fi lhos, de seis e dois anos, 
depois de ter sido abandonado 
pela esposa. Pedir ajuda na rua foi 
a forma que encontrou de garantir 
a alimentação dos fi lhos, entre um 
bico e outro. Ao fi nal da jornada, 
ele exibiu à Folha o saldo do dia: 
uma moeda de R$1 e outras poucas 
de menor valor, um saco de arroz e 
outro de feijão. “Num dia ruim, eu 
não ganho nada. E, quando ganho, 
tudo é para ajudar a minha família.” 
Sua peregrinação diária em busca de 
alimento se soma à da população 
em situação de rua, que saltou de 
21.954 em 2013 para 227.087 em 
2022 –um aumento de 935,31%, 
segundo levantamento do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada) com base em dados do 
CadÚnico (Cadastro Único) do 
governo federal. (...) (Folha de S. 
Paulo)

2-PODER DE VOTO - Kassio 
manda governo Lula e Eletro-
bras negociarem poder de voto 
da União na empresa. Presidente 
acionou STF em maio para con-
testar trecho de lei sobre priva-
tização da companhia. Por José 
Marques. (...) (Folha de S. Paulo)]

3-OPOSIÇÃO NO COMAN-
DO - Sai PT, entra PL: principal 
comissão da Câmara será condu-
zida pela oposição em 2024. Por 
Tatiana Azevedo e Guilherme 
Grandi. A renovação anual no 
comando das comissões perma-
nentes em 2024 vai resultar em 
uma redistribuição de poder entre 
governistas e oposição na Câma-
ra dos Deputados, com o Partido 
Liberal assumindo o comando da 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), a mais importante da Casa, 
atualmente sob a presidência do pe-
tista Rui Falcão (SP). A deputada 
Caroline de Toni (PL-SC) deve ser 
a indicada do partido para assumir 
a liderança do colegiado, conforme 
apurou a Gazeta do Povo. A troca 
no comando da CCJ foi acertada 
ainda no começo da legislatura, em 
fevereiro, pelos líderes partidários 
e Arthur Lira (PP-AL), presidente 
da Câmara. O PL é o maior parti-
do da Casa – atualmente com 96 
deputados – e poderia ter assumido 
a CCJ ainda em 2023, mas devido 
ao acordo costurado por Lira, a si-
gla acabou fi cando, ao longo deste 
ano, com outra importante comis-
são, a de Fiscalização Financeira e 
Controle (CFFC), presidida pela 
deputada Bia Kicis (PL-DF) – que, 
aliás, em 2021 foi a primeira mu-
lher na presidência da CCJ. Em 
2024, o PT comandará a CFFC. 
Com 66 membros, a Comissão de 
Constituição e Justiça é a maior e a 
mais estratégica da Câmara dos De-
putados. (...) (Gazeta do Povo)

4-PESQUISA GENIAL/
QUAEST: aprovação ao governo 
Lula tem nova variação negativa e 
maioria vê divisão acirrada no país. 
Primeiro ano de gestão petista ter-
mina com 36% de aprovação e 29% 
de desaprovação. Por Nicolas Iory. 
Nova rodada da pesquisa Genial/
Quaest divulgada quarta-feira in-
dica voltou a ter variação negativa. 
São 36% os que aprovam a admi-
nistração do petista, percentual que 
era de 38% em outubro — oscilação 

dentro da margem de erro estimada 
para o levantamento, de 2,2 pontos 
percentuais para mais ou menos. 
Outros 29% desaprovam a gestão 
federal (mesma taxa verifi cada na 
pesquisa anterior) e 32% classifi cam 
o trabalho do governo como regular 
(contra 29% que faziam essa avalia-
ção há dois meses). (...) (O Globo)

5-K9 E K2: ‘Dei dois tragos e pen-
sei que fosse morrer’, diz jovem in-
ternado pela 2ª vez em clínica de rea-
bilitação.K9 E K2: ‘Dei dois tragos 
e pensei que fosse morrer’, diz jovem 
internado pela 2ª vez em clínica de 
reabilitação. Por Felipe Souza. Uma 
hora por dia de musculação, cinco 
aulas de arte por semana e muito 
ócio. Esta é rotina de Jonathan* 
(nome fi ctício) neste fi m de ano 
na clínica onde está internado para 
tratar o vício nas drogas sintéticas 
K2 e K9. Por causa do tratamento, 
ele vai passar o Natal e o Ano Novo 
longe da família e dos amigos e só 
deve voltar para casa em fevereiro. 
Em entrevista à BBC News Brasil, 
Jonathan, que tem em torno de 20 
anos*, conta como experimentou, 
se viciou e foi parar pela segunda 
vez no centro de reabilitação onde 
agora convive com outros 65 ho-
mens que tentam se livrar da depen-
dência química. Ele não sabia, mas 
estava experimentando K2. “Achei 
que fosse maconha, mas, quando 
eu dei dois tragos, pensei que fosse 
morrer”, diz Jonathan, que conver-
sou com a reportagem em uma das 
salas da clínica onde está internado, 
no Estado de São Paulo. “Senti um 
tremor nos músculos, falta de ar e 
tive uma confusão mental muito 
grande. Achei que não sairia mais 
do lugar.” Ele diz que, em meio a essa 
“sensação ruim, eu senti um pouco 
de prazer”. Jonathan diz que, depois 
disso, continuou a fumar maconha e 
experimentou cocaína, mas não gos-
tou. Logo, veio a vontade de fumar 
K2 de novo. Hoje, ele reconhece 
que a vontade logo virou um vício. 
Jonathan diz que cada porção de 
K2, vendida em cápsulas, custa R$ 

5. No auge do vício, ele usava cerca 
de dez por dia. Sem dinheiro para 
sustentar um consumo tão frequen-
te, chegou a furtar dinheiro dos pais. 
A primeira internação foi há pouco 
mais de um ano. Depois de uma re-
caída, precisou voltar para a clínica 
mais uma vez no mês passado. As 
drogas K surgiram a partir de um 
experimento para tentar produzir, 
de maneira sintética, as substâncias 
terapêuticas da maconha, explicam 
especialistas à BBC News Brasil. O 
que os cientistas produziram nesse 
estudo foi, na verdade, uma variação 
ao menos cem vezes mais potente 
do que a própria cannabis. As varie-
dades mais comuns são conhecidas 
como K2 e K9, mas há outras no 
mercado. (...) (BBC News Brasil)

6-VACINAÇÃO - Brasil aumen-
ta a cobertura de oito vacinas do 
calendário infantil em 2023. Mi-
nistério da Saúde aponta reversão 
da tendência de queda na vacina-
ção. (...) (O Estado de S. Paulo)

7-BENÇÃO AOS GAYS - Casais 
gays dos EUA correm para receber 
bênçãos após decisão do papa. Jesuíta 
James Martin, um dos maiores defen-
sores da abertura da igreja, celebra pos-
sibilidade de concedê-las em público. 
Por Amy Harmon, Ruth Graham, 
Sarah Maslin Nir – � e New York Ti-
mes - Padre há mais de duas décadas, 
o jesuíta James Martin já concedeu 
milhares de bênçãos — em terços, em 
bebês, em casas, em estátuas de santos, 
em noivas e noivos. Mas nunca antes 
lhe foi permitido abençoar um casal 
do mesmo sexo — até a última segun-
da-feira (18), quando o papa Francis-
co anunciou a permissão para essas 
bênçãos, em um comunicado históri-
co. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

À medida em que o fi nal do 
ano se aproxima, as compras on-
line, uma prática cada vez mais 
comum, ganham destaque devi-
do às ofertas da Black Friday e às 
compras de Natal. No entanto, o 
aumento das compras pela inter-
net também traz consigo o cresci-
mento dos problemas enfrentados 
pelos consumidores. Mas quais são 
as proteções disponíveis para os 
compradores online?

Os direitos do consumidor ga-
nharam importância constitucional 
com a promulgação da Constituição 
Federal de 1988, que estabeleceu, no 
artigo 5º, inciso XXXII, a obrigação 
do Estado de promover a defesa do 
consumidor por meio de lei. Dois 
anos depois, a Lei 8.078/90, conhe-
cida como o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), foi sancio-
nada, fornecendo o arcabouço jurí-
dico para o tratamento das relações 
de consumo. Embora essa lei tenha 
sido promulgada em 1990, antes do 

boom do comércio eletrônico, suas 
disposições se aplicam integralmente 
às compras online, e qualquerincer-
teza sobre a sua aplicabilidade foi dis-
sipada em 2013 com a promulgação 
do Decreto 7.962, que abordou espe-
cifi camente o comércio eletrônico.

É importante ressaltar que não 
são apenas as normas do Decreto 
7.962 que se aplicam a esse tipo de 
relação de consumo. O CDC em 
sua totalidade também se aplica ao 
comércio eletrônico. O Decreto, 
em particular, aborda característi-
cas exclusivas do comércio online.

Entre as proteções oferecidas 
pelo CDC, destacam-se:

1. Direito à Informação: O 
consumidor tem o direito de re-
ceber informações claras, precisas 
e completas sobre os produtos ou 
serviços, incluindo características, 
preço, prazo de entrega, custos adi-
cionais e políticas de devolução.

2. Direito de Arrependimento: 
O consumidor tem o direito de de-

sistir da compra no prazo de 7 dias 
a partir da entrega do produto, sem 
a necessidade de justifi car a deci-
são. Nesse caso, o fornecedor deve 
reembolsar o valor pago, incluindo 
as despesas de frete.

3. Garantia Legal e Contra-
tual: O consumidor está protegido 
contra vícios aparentes ou ocultos 
nos produtos e serviços. Além dis-
so, em muitos casos, os produtos 
podem ter garantias contratual-
mente oferecidas pelo fabricante 
ou vendedor.

4. Política de Devolução e Tro-
ca: O fornecedor deve apresentar 
de forma clara a sua política de de-
volução e troca, incluindo os pro-
cedimentos a serem seguidos.

5. Proteção de Dados Pessoais: 
O fornecedor deve tratar os dados 
pessoais dos consumidores de forma 
segura e, do mesmo modo, as transa-
ções online, com as informações de 
pagamento devidamente protegidas.

6. Publicidade Honestidade: 

Os fornecedores devem cumprir 
as promessas feitas em suas cam-
panhas publicitárias, protegendo o 
consumidor contra a propaganda 
enganosa, falsa ou abusiva.

Um último ponto merece aten-
ção. O CDC tem como princípio 
geral a vulnerabilidade do consumi-
dor. Contudo, o artigo 39, inciso IV 
prevê ainda a fi gura do hipervulne-
rável, que são aquelas pessoas que em 
função de sua ignorância, estado de 
saúde, idade ou condição social me-
recem uma atenção e um cuidado 
maior nessa relação.

Portanto, o fornecedor deve 
aumentar o seu cuidado no trato 
e nos esclarecimentos necessários 
quando o consumidor se encon-
trar em uma dessas situações. As-
sim, fi quem atentos aos seus direi-
tos e boas compras.

*Procurador Federal aposentado 
e Advogado. E-mail: 

coutomarcos1961@gmail.com

Marcos Couto*
Direito do consumidor nas compras online

Opinião do leitor

Seminário ‘’Conexão Educação’’

Considero fantástica a iniciativa do seminário 

‘’Conexão Educação Rio’’. Parabenizo o Correio 
da Manhã pela parceria estabelecida com a 

Secretaria Estadual de Educação, para debater a 
questão do bullyng no ambiente escolar. Como 

educador, me senti representado.

Augusto Santos 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Fim do Universo 
Estendido DC

A imprudente 
‘Santíssima Trindade’ 

de Flávio Dino

EDITORIAL

‘Aquaman 2: O Reino Per-
dido’ chegou aos cinemas na 
última quarta-feira (20) e além 
da despedida do ator Jason 
Momoa como Arthur Curry, o 
Aquaman, a aventura fantástica 
marca o fi m do Universo Esten-
dido DC, que teve início em 
2013, mas não conseguiu sus-
tentar a regularidade da qualida-
de das produções e acabou sen-
do cancelado pela Warner Bros.

O fi lme em si é pura diversão. 
Na trama, após os eventos do pri-
meiro fi lme, Arthur foi coroado 
rei de Atlântida. Porém, a inter-
minável burocracia do ‘emprego’ 
faz com que ele passe mais tem-
po com seu bebê, Arthur Jr., do 
que combatendo o crime como 
Aquaman. No entanto, um velho 
inimigo ressurge com um tridente 
sobrenatural e um plano de inten-
sifi car o aquecimento global, colo-
cando em risco os dois mundos do 
herói. Agora, ele vai atrás de seu ir-
mão, Orm (Patrick Wilson), para 
tentar impedir o colapso da Terra.

Ao longo de mais de 2h, o pú-
blico acompanha Jason Momoa 
esbanjando carisma, enquanto 
realiza suas trapalhadas tradi-
cionais, como andar de moto, 
fazer piadas e beber cerveja, mas 
é interessante também ver como 

abordaram sua transição para a 
paternidade. Desde sua introdu-
ção, o Aquaman era o machão 
bonachão. E agora, tendo um 
bebê para cuidar, ele precisa mu-
dar certas coisas em sua rotina. É 
divertido e cativante.

O visual do fi lme é um de-
leite, com a impressionante tec-
nologia 3D usada para simular 
o efeito da água nos persona-
gens. A vida marinha também é 
um espetáculo!

O grande problema do fi l-
me, porém, é seu ritmo. Por 
ter mais de 2h de duração, ele 
não consegue manter o mesmo 
pique e ‘deixa a peteca’ cair em 
certos momentos, dando uma 
leve cansada no público. Ainda 
assim, é um fi lme leve, divertido 
e fechado em seu próprio arco.

Com o encerramento do 
Universo Estendido DC, que 
será substituído pelo ‘Univer-
so DC’, que trará novas versões 
dos heróis, começando com o 
Superman, em 2025, fi ca uma 
sensação amarga nos fãs. Por-
que mesmo com suas produ-
ções inconstantes, havia coisas 
boas nesse universo cinemato-
gráfi co, e o Aquaman de Mo-
moa era uma delas. Que a pró-
xima versão tenha mais sorte.

Por Cláudio Magnavita*

Na prática, o senador Flávio 
Dino já é ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Todos os ritos 
da escolha foram cumpridos. 
Aprovação pelo Senado, só falta 
marcar a data da posse. Como o 
cargo é vitalício, até os 75 anos 
nada tira Dino do STF. 

A sua insistência em perma-
necer ministro da Justiça até as 
comemorações de oito de janei-
ro de 2024, deixam Dino como 
‘Santíssima Trindade’. Hoje é 
ministro do STF eleito, sena-
dor da República e ministro da 
Justiça do Executivo. Ele passa 
o fi nal do ano com os pés nos 
três poderes. Nunca ocorreu 
isso de forma simultânea.

No caso do papel de minis-
tro do STF, é grave. Magistra-
do da Corte Suprema não tem 
chefe. Na reunião ministerial de 
quarta, 20, Flávio Dino estava 
subordinado a um chefe. Fato 
inconcebível para um ocupante 
do Supremo, mesmo que eleito 
e ainda não empossado. 

Caberia ao ministro do STF 

já  chancelar pelo Congresso o 
desapego de deixar o Executi-
vo. Não passar 30 dias com che-
fe. O chefe de um ministro do 
STF é um só, a Constituição.

O mais grave é programar o 
seu desembarque do Executivo 
em um ano político, no dia 8 de 
janeiro, momento em que Dino 
estará materializando a fi gura de 
ministro da Justiça, senador da 
República e já com a cadeira reser-
vada para o STF. Um três em um 
que causa constrangimento pelo 
processo de subordinação, politi-
zação, para um cargo que teria de 
ter absoluta imparcialidade e isen-
ção. Na prática, Flávio Dino está 
pedindo para apanhar e alimentar 
a oposição que votou contra a sua 
ida ao Supremo. Aprovado pelo 
Senado, ele deveria, de imediato, 
abraçar a toga para a qual foi in-
dicado e eleito, abrindo mão do 
marketing político e midiático. 
Atitude que deixaria o povo bra-
sileiro mais tranquilo. O STF é o 
guardião da Constituição e não 
palco de egoísmo midiático.

*Diretor de Redação 
Correio da Manhã

Arquivo

História e fé



Quinta-feira, 21 de Dezembro de 2023 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

QUAQUÁ SAI NO 
TAPA COM MESSIAS - 
Os ânimos andam acirra-
dos no Congresso brasileiro. 
Na terça-feira (19), o sena-
dor Hamilton Mourão (Re-
publicanos- RS) quase foi às 
vias de fato com Gilvan da 
Federal (PL-ES), que lhe co-
brava o fato de ter dado um 
abraço no ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino, aprovado 
para ser agora ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Na quarta-feira (20), 
o tapa não fi cou somente na 
ameaça. Durante a sessão de 
promulgação da reforma tri-
butária, o vice-presidente do 
PT, deputado Washington 
Quaquá (RJ), estalou a face 
do deputado Messias Dona-
to (Republicanos-BA).

 APLAUSOS E VAIAS - 
A confusão foi consequência 
dos aplausos e vaias que acon-
teceram no plenário por con-
ta da presença na sessão do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Enquanto os alia-
dos do governo aplaudiam e 
gritavam palavras de ordem 
de apoio a Lula, a turma da 
oposição o chamava de “la-
drão”. No meio dessa discus-
são, Quaquá começou uma 
discussão com Nikolas Fer-
reira (PL-MG), que disse que 
“todo petista é ladrão”. Segun-
do o relato ao Correio de al-
guém que testemunhou o epi-
sódio, Messias tentou baixar 
o celular de Quaquá, que fi l-
mava a discussão. No meio da 
confusão, o deputado acabou 
lhe dando um tapa.

NOTA OFICIAL - A as-
sessoria de Quaquá enviou 
a coluna a seguinte nota ofi -
cial : “Em relação ao inci-
dente ocorrido, esclareço 
que minha reação foi desen-
cadeada por uma agressão 
anterior. O deputado pro-
feria ofensas contra o pre-
sidente da República quan-
do liguei a câmera do celular 
com a intenção de produ-
zir prova para um processo. 
Fui então empurrado, e tive 
o braço segurado para evitar 
a fi lmagem. Nunca utilizo a 
violência como método, mas 
não tolero agressões verbais 
ou físicas da ultra direita, e 
sempre reagirei para me de-
fender. Bateu, levou”.

 FILIAÇÃO BICENTE-
NÁRIA - Duas fi liações que 
acontecerão na sexta-feira 
(22) no Rio Grande do Sul 
têm potencial para entrar no 
Livro Guiness dos Recordes. 
O deputado Luciano Zuc-
co (RS) patrocinará a entra-
da no PL de Matilde Herbert 

Gomes, de 106 anos, e do Ca-
pitão Elmo Diniz, ex-comba-
tente da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) na Segunda 
Guerra Mundial, que tem 102 
anos. “Até que se prove o con-
trário, acredito que sejam as 
pessoas mais idosas a se fi liar a 
um partido político em todo 
o mundo”, diz.

OUTRO AFASTADO 
DO CARGO - Mais um po-
lítico do Médio Paraíba é 
alvo do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). Desta vez, a 1ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Resen-
de obteve decisão na Justiça 
para que o vereador de Por-
to Real, Diego Graciani de 
Almeida, e o chefe de gabi-
nete, Mateus da Silva Gui-
marães, sejam afastados dos 
seus respectivos cargos pú-
blicos pelo prazo de 90 dias. 
De acordo com o MPRJ, 
Diego e Mateus teriam im-
plementado um suposto es-
quema voltado para o desvio 
de recursos públicos, conhe-
cido como “rachadinha”. A 
promotoria ressalta que o 
vereador foi o idealizador da 
suposta empreitada, que era 
executada pelo chefe de ga-
binete.  

 REPASSE DE DINHEI-
RO - Durante a investigação, 
a Promotoria apurou que, 
quando candidato, Diego pe-
diu apoio na campanha para 
um homem que o ajudou com 
adesivos de veículos e distri-
buição de material de campa-
nha. Já eleito, Diego teria ofe-
recido um cargo público ao 
homem, de diretor de Ges-
tão Administrativa da Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Turismo de Porto Real, in-
formando que, dos R$ 4.200, 
o valor de R$ 1.200 deveria 
ser repassado a ele. O repas-
se de dinheiro teria sido fei-
to em duas ocasiões, em me-
ses seguidos. Na primeira vez, 
Mateus teria ido pessoalmen-
te receber o dinheiro. No mês 
seguinte, o chefe de gabinete 
teria solicitado a transferên-
cia da quantia via pix. Ao di-
zer que não iria mais efetuar 
os pagamentos, o homem foi 
exonerado, sendo substituído 
pela namorada de Mateus.  A 
decisão da Comarca de Por-
to Real e Quatis ressalta que 
“há indícios sufi cientes do uso 
habitual do cargo para o re-
cebimento de vantagens ilí-
citas, sendo certo que a per-
manência dos requeridos nos 
respectivos cargos representa 
risco aos interesses públicos”.  
Em nota, a defesa do vereador 
e do assessor negou as acusa-

PINGA-FOGO

O confi sco pela Câmara e 
pelo Senado de boa parte do 
orçamento indica que é me-
lhor mandar às favas o plebis-
cito de 1993, que deu folgada 
maioria ao presidencialismo, 
e formalizar a instituição do 
parlamentarismo entre nós. 
Assim, o Congresso teria a res-
ponsabilidade de governar.

Há 30 anos, os brasilei-
ros cravaram: 55,67% opta-
ram pelo presidencialismo e 
24,91% pelo parlamentarismo 
(25,43% fi caram no branco ou 
nulo). Um resultado até previ-
sível para um país que, saído 
de uma ditadura, acabara de 
reconquistar o direito de ele-
ger o presidente da República. 
A experiência parlamentarista 
anterior, fruto da conspiração 
militar contra a posse de João 

Goulart na Presidência, fora 
derrotada, em 1963, por um 
placar ainda mais expressivo: 
76,88% a 16,88%.

Por duas vezes, o Brasil 
rejeitou a possibilidade de o 
governante de fato ser um pri-
meiro-ministro escolhido pelo 
Congresso, eleito, portanto, 
indiretamente. Ao presidente, 
como em países como Portugal 
e Alemanha, caberia um papel 
secundário. Em 1993, a maior 
parte da esquerda foi contra a 
escolha do parlamentarismo. 
Escaldado pela crise do início 
dos 1960, Leonel Brizola dizia 
que a eleição presidencial, por 
depender menos de máqui-
nas partidárias, permitia mais 
chances para a ascensão de go-
vernos progressistas, já o Con-
gresso tendia a manter um viés 

conservador. As cinco eleições 
de petistas à Presidência e re-
forçam a tese brizolista: em 
todas essas eleições, a esquerda 
jamais conseguiu maioria no 
Parlamento.

Para governar, todos os 
presidentes a partir de 1990 
tiveram que dar cargos e dis-
tribuir verbas para deputados 
e senadores. Mas, pelo menos 
até o segundo mandato de 
Dilma Rousseff , o ocupante 
do Planalto é que controlava o 
jogo. O impeachment de 2016 
deu um poder quase absoluto 
ao Congresso. Uma força que 
aumentou no governo de Mi-
chel Temer e ganharia contor-
nos defi nitivos no mandato de 
Jair Bolsonaro, que terceirizou 
o exercício do poder para o 
Centrão.

Em governos, empresas 
e lares, manda quem defi ne 
o destino do dinheiro. E, no 
caso do governo central, cada 
vez mais esse direito de defi nir 
para onde vão as verbas escor-
re do Palácio do Planalto e dos 
ministérios para deputados 
e de senadores. Hoje, cabe ao 
Congresso defi nir, por meio de 
emendas parlamentares ao or-
çamento, a aplicação de cerca 
de 25% da pouca grana dispo-
nível para investimentos. Esse 
percentual deverá ser ainda 
maior em 2024.

A pulverização de recur-
sos em obras de menor porte, 
como asfaltamento de ruas, 
bloqueia a execução de proje-
tos maiores e estratégicos dá 
cada vez mais funções executi-
vas àqueles que deveriam prio-

rizar a elaboração de leis. A ló-
gica paroquial também facilita 
desvios e o eventual direciona-
mento de recursos para essa ou 
aquela empresa. 

Obrigados a pagar emendas 
tornadas impositivas, ameaça-
dos de derrota a cada votação 
importante, governos não têm 
outra saída, são obrigados a fa-
zer o que o Congresso manda. 
A profusão de emendas contri-
bui para a consolidação cada 
vez maior de elites políticas lo-
cais, o que favorece os poderes 
há décadas constituídos — é só 
ver a repetição dos sobrenomes 
que mandam em cada estado.

A grande maioria legisla 
de acordo com seus interes-
ses, situação agravada pelo 
fato de que deputados e sena-
dores não têm a responsabili-

dade de apresentar resultados 
administrativos — o governo 
que se vire. Como é imprová-
vel que parlamentares devol-
vam poderes à Presidência, 
o melhor é fazer com que o 
Congresso assuma o ônus de 
governar.

O parlamentarismo tende 
a fortalecer partidos que te-
nham algum projeto nacional, 
enfraquece o deputado do blo-
co do eu sozinho — quem hoje 
apenas arrecada e gasta dinhei-
ro terá que mostrar serviço. 
Pode até funcionar de forma 
didática e colaborar para que 
a população, tão ciosa ao votar 
para cargos executivos, pen-
se melhor na hora de eleger 
aqueles que vão governar e dar 
os rumos do país. Toma que o 
fi lho é teu, Congresso.

Fernando Molica

Parlamentarismo já

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Decisão foi do ministro Raul Araújo, do STJ

As coincidências de uma operação preconceituosa

Por Cláudio Magnavita*

O ministro Luís Roberto 
Barroso, como presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), um dia depois de realizar 
um brilhante discurso sobre a 
atuação do judiciário brasileiro e 
um balanço do ano, deve ter fi ca-
do surpreso com um movimento 
oriundo do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) que, a partir de uma 
decisão do ministro Raul Araújo, 
determinou busca e apreensão 
em pessoas próximas ao gover-
nador do Rio, Cláudio Castro, 
e a quebra do sigilo telemático e 
bancário do chefe do Executivo 
estadual. 

Algumas “coincidências” no 
caso da operação “Sétimo Manda-
mento” merecem uma refl exão do 
próprio presidente do STF/CNJ. 
Estes fatos são sólidos e ajudam a 
sociedade civil a ter uma verda-
deira percepção do que ocorreu 
nesta quarta, 20 de dezembro. 
 A primeira destas “coincidên-
cias” é a sua realização no exato 
dia que começa o recesso do judi-
ciário. Se o pedido foi formulado 
meses antes, porque sincronizar 
com o período que qualquer ação 
recursal dependerá do plantão do 
STF? Interessa a quem esta  sin-
cronização?
 O pedido de uma cautelar, 
segundo texto do próprio Con-
selho Nacional do Ministério 
Público - CNMP:  “Ação cautelar 
ou medida cautelar ou processo 
de medida cautelar. Tem a fi nali-
dade de, temporária e emergen-

cialmente, conservar e assegurar 
elementos do processo (pessoas, 
coisas e provas) para evitar pre-
juízo irreparável que a demora no 
julgamento principal possa acar-
retar. A ação cautelar pode ser no-
minada (arresto, sequestro, busca 
e apreensão) e inominada, ou 
seja, a que o Código de Processo 
Civil não atribui nome, mas sim 
o proponente da medida (cau-
telar inominada de sustação de 
protesto, por exemplo). Pode ser 
preparatória, quando antecede a 
propositura da ação principal, e 
incidental, proposta no curso da 
ação principal, como incidente da 
própria ação”.
 No caso da operação “Sétimo 
Mandamento”, a contemporanei-
dade e “periculum in mora” ine-
xistem. O mais recente dos casos 
investigados é de julho de 2019. 
A renovação do contrato ocorrida 
três meses antes teve uma redução 
de 25% sobre o valor do anterior. 
Houve o cancelamento contra-
tual e nenhum pagamento mais 

foi realizado a partir do segundo 
semestre de 2019.
 Uma busca e apreensão qua-
tro anos depois, na qual o delega-
do, no próprio pedido, reconhece 
que o período do inquérito havia 
expirado, teve já como resulta-
do imediato o linchamento mi-
diático do governador do Rio. 
Uma “coincidência” que deve ser 
considerada   é o linchamento de 
Castro ocorrer exatamente de-
pois de ele intensifi car os laços 
com o bolsonarismo. Cafezinho 
com Bolsonaro; lançamento de 
Ramagem; e ida à posse do Milei. 
Duas semanas depois a operação 
“Sétimo Mandamento”. Uma sin-
cronicidade curiosa.
 Para conhecer o “psique” das 
operações da Polícia Federal, é 
só analisar os nomes de batismo. 
Na neurolinguista, eles revelam 
os objetivos. Muitas vezes reve-
lam uma condenação antecipada 
dos investigados. Cláudio Castro 
construiu uma carreira musical li-
gada à igreja católica. Tem CDS 

e, na véspera da operação, uma 
missa foi celebrada nos jardins do 
Guanabara e o governador cantou 
músicas católicas. A escolha do 
nome da operação é um escárnio 
à fé e à carreira de Cláudio Castro 
ligado à igreja. Religião não pode 
ser usada para batizar um proces-
so de investigação que ainda está 
na fase de inquérito e que não tem 
transitado e julgado.
 Esta postura preconceituosa 
dos investigadores da Polícia Fe-
deral arranham a isenção necessá-
ria para um caso como este, ainda 
mais quando o titular da Superin-
tendência do Rio de Janeiro tem 
fortes laços com o opositor de 
Castro na última eleição, Marcelo 
Freixo, e foi dado o alerta ao go-
verno federal de um possível pro-
cesso de politização das ações da 
Federal no Rio. Isso é fato. 
  A Operação Cataratas ocor-
reu em duas fases. Na segunda, 
já com a citação pelo delator, de 
Allan Borges e Vinícius Sarciá 
Rocha, eles deveriam ter sido 
incluídos no processo investiga-
tórios e não foram. Quatro anos 
depois que provas poderiam ser 
incluídas na cautelar?
 O ministro Barroso terá, no 
recesso do Judiciário, no seu colo 
este processo repleto de coinci-
dências. Ele deve olhar não como 
fl uminense, mas como o zelador 
da corte e não permitir que a jus-
tiça seja utilizada como agente de 
um segundo turno que as urnas 
não proporcionaram. 
 Em defesa da justiça, deve-se 
observar o segundo mandamen-
to, “Não tomar o Santo Nome em 
vão”. Usar o nome da justiça e pu-
xar uma operação que carece de 
fundamentos, no dia do recesso, 
com um nome irônico e ainda ba-
seada em um depoimento, que le-
vou o CNMP a abrir um PAD no 
qual os procuradores que o colhe-
ram são investigados, é a politiza-
ção da justiça e parceria com uma 
mídia que não se conforma com a 
vitória de Castro sobre Freixo.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

ções e disse que recorrerá tão 
logo tenha conhecimento do 
teor da decisão.

NOMINATA DO PL - O 
vereador Octavio Sampaio 
é o novo presidente munici-
pal do PL em Petrópolis. A 
mudança parte de um pedi-
do do senador Flávio Bolso-
naro que quer deixar a sigla 
mais alinhada ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no Es-
tado do Rio. Uma das mis-
sões de Sampaio é continuar 
a montagem da nominata 
para 2024 e pensar nas es-
tratégias partidárias. O ad-
vogado agradeceu a famí-
lia Bolsonaro pelo apoio. 
“Agradeço primeiramente 
a Deus, a família Bolsonaro 
e especialmente ao senador 
Flávio Bolsonaro pelo convi-
te e confi ança em mim depo-
sitada. Desde que entrei na 
política tive a honra de pre-
sidir todos os partidos pe-
los quais o presidente Bolso-
naro esteve. Minha missão é 

fortalecer ainda mais a direi-
ta petropolitana”, disse.

 APOIO PARA 2024 - 
Sampaio já tinha anunciado 
que pretendia mudar para o 
PL e tentar uma candidatura 
a prefeito. No entanto, na an-
tiga gestão, o partido fez um 
evento para declarar apoio 
a Hingo Hammes, que con-
tou com a presença do sena-
dor Romário. A decisão deste 
apoio também caberá a Octa-
vio. Para a nova função, Sam-
paio mudou de partido, dei-
xando o União Brasil. “Eu 
fui eleito pelo PSL, não pelo 
União Brasil. Após a fusão, 
vários vereadores eleitos pelo 
DEM e pelo PSL saíram do 
então União Brasil. Tem pre-
visão legal e entendimento 
pacífi co jurisprudencial”, ex-
plicou.

 REDE NOVA IGUAÇU - 
O partido Rede Sustentabili-
dade tem novo comando no 
município de Nova Iguaçu. 

A legenda está sob direção da 
porta-voz Fernanda Braga, 
empossada no último domin-
go (18) para a função execu-
tiva do diretório municipal. 
Com exclusividade à colu-
na, Fernanda Braga sinali-
zou estratégias e perspectivas 
para as eleições de 2024, em 
Nova Iguaçu. “Estamos num 
bloco de esquerda que vem 
sendo construído na cida-
de. Também estamos federa-
dos com o PSOL, mas a fren-
te conta com a Federação PT, 
PCDOB e PV, e ainda com a 
participação do PSB. A Rede 
já possui um time de novos 
fi liados, inclusive, pensan-
do em candidatura própria à 
prefeitura. Porém, vamos de-
cidir juntos, nesta frente de 
esquerda que estamos alinha-
dos”, disse.

 CANDIDATURA PRÓ-
PRIA - Acerca do nome que 
poderia encabeçar a empreita-
da da Rede ao Executivo igua-
çuano, Fernanda Braga citou 

o nome do advogado Leo-
nardo Mazzuti, recém fi lia-
do ao partido, e que na últi-
ma pesquisa do Instituto Data 
Rio, divulgada no mês outu-
bro, pontuou 3%. No mes-
mo levantamento, o depu-
tado federal e ex-prefeito de 
Nova Iguaçu, Lindbergh Fa-
rias (PT), largava na dianteira 
(11,7%), empatado tecnica-
mente com o deputado esta-
dual Carlinhos BNH (Pro-
gressistas), com 11,1%. A 
porta-voz da Rede em Nova 
Iguaçu também não descartou 
apoiar Lindbergh, caso o ex-
-prefeito seja o candidato do 
PT. ‘’O diálogo está avançan-
do, e estamos dispostos a for-
talecer essa frente.  Podemos 
até abrir mão para uma can-
didatura mais robusta na ci-
dade, como a de Lindbergh, 
que contempla muito bem o 
nosso campo. Não seremos ir-
redutíveis.  O que queremos 
efetivamente, é um novo go-
verno em 2025 e no campo da 
esquerda’’, declarou Fernanda.
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Votação do orçamento 
2024 na comissão é adiada
Relatório reduziu recursos do PAC e aumentou emendas 

Levantamento é da última rodada do ano da Genial/Quaest

Por Gabriela Gallo

Após a aprovação do tex-
to de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) no Con-
gresso Nacional, falta definir 
o orçamento para 2024. A 
votação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2024 (PLN 
29/2023) está prevista para 
acontecer nesta quinta-feira 
(21), às 9h30, na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso. A informação 
foi confirmada para a reporta-
gem pela assessoria do relator-
-geral do Orçamento de 2024, 
deputado Luiz Carlos Motta 
(PL-SP). O texto aprovado na 
Comissão seguirá para votação 
no plenário do Congresso.

Inicialmente, a votação 
da LOA na Comissão de Or-
çamento estava prevista para 
acontecer na quarta-feira (20), 
mas foi adiada após o relator da 
medida apresentar um parecer 
com pontos polêmicos para o 
governo federal, que negocia 
agora mudanças.

O salário mínimo previsto 
para o ano que vem é de R$ 
1.421. No entanto, o valor deve 
ficar menor em função da varia-
ção do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) de 
2023, já que a regra de reajuste 
do salário mínimo prevê a cor-
reção pelo INPC mais a varia-
ção do Produto Interno Bruto 
(PIB) do ano anterior. Se o 
INPC cai, o reajuste também é 
menor.

Meta Fiscal
Atendendo à equipe eco-

nômica do governo federal e 
à Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias aprovada, o relatório do 
orçamento que será votado na 

CMO mantém a meta fiscal 
de déficit zero para 2024. Tam-
bém há uma meta de déficit de 
R$ 7,2 bilhões para as empresas 
estatais não dependentes, que 
sejam integrantes do Programa 
de Dispêndios Globais (PDG).

“Não estão incluídas no 
cômputo dessa meta, as em-
presas dos grupos Petrobras e 
Empresa Brasileira de Partici-
pações em Energia Nuclear e 
Binacional , nem as despesas 
do orçamento de investimento 
destinadas ao Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
[PAC] até o montante de R$ 5 
bilhões”, completou o relator.

Ao apresentar seu relató-
rio nas discussões da comissão, 
foi anunciado que o PAC so-
frerá uma redução de R$ 61,3 
bilhões para R$ 44,3 bilhões, 

30% a menos. Como o PAC é 
um ponto polêmico para o go-
verno, há chances do trecho ser 
revisto. “Isso nós vamos corri-
gir porque o governo ficou de 
nos mandar uma recomposi-
ção e logicamente que nós não 
vamos tirar tudo isso do PAC. 
O governo é que vai decidir de 
onde que a gente vai tirar”, afir-
mou Luiz Carlos Motta para a 
imprensa.

Também foram anunciadas 
reduções para o programa ha-
bitacional Minha Casa, Minha 
Vida, que inicialmente tinha 
um Orçamento de R$ 13 bi-
lhões e passou a ser de R$ 8,9 
bilhões.

O texto também propõe 
mais recursos para o fundo 
eleitoral, já que em 2024 acon-
tecem eleições municipais. O 

valor passou de R$ 940 milhões 
na proposta de orçamento en-
viada pelo Executivo, para R$ 
4,96 bilhões. O acréscimo nos 
recursos para o fundo virá das 
emendas de bancada estaduais.

Emendas
O relatório final prevê des-

pesas de R$ 5,5 trilhões, com a 
maior parte para o refinancia-
mento da dívida pública. No 
parecer de Motta, as emendas 
parlamentares, que antes ti-
nham uma estimativa de R$ 49 
bilhões, passam a ter um total 
de R$ 53 bilhões.

Segundo o relatório, “foram 
apresentadas 7.934 emendas 
individuais e coletivas, sendo 
6.207 de deputados, 1.053 de 
senadores, 419 de bancada esta-
dual e 255 de comissão”.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Sem acordo, comissão adia votação do orçamento

Um ano depois da posse de 
lula, Brasil termina ano polarizado

Por Rudolfo lago

A última rodada do ano da 
pesquisa Genial/Quaest apon-
ta que um ano depois da posse 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o país continua pola-
rizado e assim entrará em 2024, 
ano de eleições municipais. A 
pesquisa aponta para uma os-
cilação negativa de dois pontos 
percentuais (dentro da margem 
de erro) na avaliação do gover-
no Lula. Segundo a pesquisa, o 
governo é aprovado por 36%. 
Esse percentual vem caindo: 
chegou a ser 42% há duas ro-
dadas, caiu para 38% na rodada 
anterior e agora para 36%.

A avaliação do governo é 
negativa para 29% e regular 
para 32%. No caso, a avaliação 
negativa manteve-se no mesmo 
patamar da rodada anterior, e a 
regular subiu de 29% para 32%.

A aprovação pessoal de Lula, 
no entanto, manteve-se no mes-
mo patamar da rodada anterior. 
São 54% os que dizem aprovar 
a atuação do presidente, contra 
43% os que desaprovam. Nesse 
caso, houve uma oscilação po-
sitiva de um ponto percentual. 
Lula tem sua maior aprovação 
na região Nordeste (70%) e a 
menor na região Sul (46%). É 
mais bem avaliado entre os mais 
velhos (63% entre os que têm 60 
anos ou mais) e menos entre os 
mais jovens (50% entre os que 
têm entre 16 e 34 anos).

Certo ou errado?
A polarização fica mais níti-

da quanto a pesquisa pergunta 
se o governo estaria indo na 
direção certa ou errada. No 
caso, há um empate dentro da 
margem de erro. O país vai na 
direção certa para 45% e vai na 
direção errada para 43%.

Novamente, há um empate 
na percepção dos rumos do país 
entre os que foram eleitores de 
Lula ou do ex-presidente Jair 
Bolsonaro em 2022. O Brasil 
vai na direção certa para 79% 
dos eleitores de Lula no ano 
passado. E vai na direção errada 
para 8!% dos que votaram em 
Bolsonaro.

Para a maioria, no entan-
to, o país agora está pior se 
comparado com a atuação de 
Lula em seus dois mandatos 

anteriores. Para 36%, está pior 
agora. Está igual para 32%. E 
melhor para 29%.

Arrependimento
Outro ponto que reforça 

a polarização é a certeza que 
os eleitores demonstram com 
relação ao voto que deram em 
2022. Nada menos que 88% 
dos entrevistados afirmam 
não se arrepender da escolha 
que fizeram no ano passado, 
seja em Lula ou Bolsonaro ou 
outro candidato. Entre os que 
votaram em Lula, não se arre-
pendem 92%. Dos eleitores 
de Bolsonaro, 93%.

Erros e acertos
Segundo a pesquisa, os 

maiores acertos do atual go-
verno foram a recriação do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida e a ampliação do Bolsa 
Família. Para ambas as ações, o 
percentual foi de 7%.

Os maiores erros foram 
a quantidade de viagens in-
ternacionais de Lula; não 
classificar o grupo extremis-
ta Hamas, em guerra contra 
Israel, de terrorista, e a re-
tomada das relações diplo-
máticas com a Venezuela. As 
três ações foram lembradas 
por 5%.

A pesquisa Genial/Quaest 
ouviu 2012 pessoas entre os 
dias 14 e 18 de dezembro. A 
margem de erro da pesquisa é 
de 2,2 pontos percentuais. 

Lula Marques/ Agência Brasil

País entrará em 2024 neste mesmo cenário, conforme aponta a pesquisa
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“Brasil poderia ter hoje o PIB 
do Canadá”, estima deputado

Hauly: “Só Ele explica 
minha presença aqui hoje”

Destino Assessor

Escalada

Burocracia

Regulamentação

Estupidez

Para Hauly, se o Brasil ti-
vesse corrigido antes, há 
mais de 30 anos, quando 
se iniciou a discussão so-
bre a necessidade de uma 
reforma tributária, pode-
ria hoje ter um Produto 
Interno Bruto (PIB) equi-
valente ao do Canadá. “O 
grande erro do modelo 
adotado é que ele era 
totalmente baseado em 
renúncia fiscal”, explica. 

Estimulava-se que, numa 
guerra fiscal, estados e 
municípios concedessem 
descontos para atrair em-
presas. “O resultado disso 
é que a União perde R$ 
450 bilhões e os estados 
R$ 200 bilhões em renún-
cias fiscais”, estima Hauly. 
Até hoje, a  discussão per-
siste, como se viu no de-
bate da MP das Subven-
ções. 

Ao longo de toda a sua 
vida política, o deputado 
Luiz Carlos Hauly (PSDB-
-PR) lutou pela simplifi-
cação tributária brasileira. 
Ele já era o autor do pro-
jeto que criou o Simples 
Nacional. Na quarta-feira 
(20), estava no plenário 
para ver a reforma tribu-
tária, fruto de um pro-
jeto que ajudou a criar 
com as PECs 45 e 110, ser 
aprovada. Num curso nor-
mal, talvez não fosse para 

Hauly estar ali presente 
como deputado. Quando 
as duas PECs foram uni-
das e começaram a tra-
mitar, o mandato era de 
Deltan Dallagnol (Novo), 
que acabou cassado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Deltan foi o deputa-
do mais votado do Paraná, 
com 344 mil votos. Hauly 
teve menos de 12 mil vo-
tos. “Só Ele explica minha 
presença aqui hoje”, disse 
Hauly, católico fervoroso. 

Sem dúvida, parece mes-
mo peça do destino. Em 
um primeiro momento, 
entendeu-se que a vaga 
de Deltan deveria ficar 
com Itamar Paim (PL). So-
mente em um segundo 
entendimento ficou com 
Hauly. Que ainda teve 
tempo de votar a reforma 
nas duas ocasiões. 

Mesmo antes de retornar 
à Câmara, Hauly já acom-
panhava de perto as dis-
cussões como assessor 
junto à Comissão Espe-
cial que se criou entre os 
deputados para iniciar a 
discussão. “Eu me sinto 
muito honrado. É o traba-
lho de uma vida”, resume 
o deputado paranaense.

“É um mérito, é uma esca-
lada”, classifica ele o final 
do trabalho com a pro-
mulgação da reforma tri-
butária. “Fiz outras coisas 
importantes na vida. Mas 
faltava aprovar essa refor-
ma”, disse ele, orgulhoso, 
ao Correio. “Mas ainda há 
muito trabalho pela fren-
te”, alerta Hauly. 

O deputado tem outros 
números na ponta da lín-
gua. Segundo ele, somen-
te o custo burocrático do 
complicado enredo tri-
butário brasileiro gira em 
torno de R$ 100 bilhões 
a R$ 200 bilhões que as 
empresas precisam gas-
tar com contadores e ad-
vogados tributaristas. 

Agora, será preciso regu-
lamentar a reforma. E isso 
deverá produzir uma boa 
quantidade de leis com-
plementares. Que irão 
definir a alíquota básica 
dos novos impostos sobre 
consumo e as alíquotas 
diferenciadas, para as ex-
ceções a mais e a menos. 
Trabalho para 2024. 

“A estupidez tributária 
brasileira gerou uma situ-
ação tão inusitada que é 
interessante para boa par-
te das pessoas e das em-
presas ficarem na infor-
malidade”, critica Hauly. 
“Destruíram o potencial 
de concorrência com um 
modelo que estimula a 
sonegação”. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Comemoração da promulgação da reforma

Haly: fim de trabalho de uma vida

POR RUDOLFO LAGO
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Evangélicos batem pé contra 
taxação de jogos de cassinos

Governo tentou retardar 
votação do orçamento

Lei de Murici Desconfiança

No páreo

Vantagem

Pediu pra sair

Ameaça

Um dos mais atuantes 

deputados da bancada 

evangélica, Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) disse 

ao Correio Nacional que, 

diante de falta de acordo, 

está disposto a decidir no 

voto a maior das pendên-

cias do projeto que cobra 

impostos de jogos on-line: 

a reinclusão no texto da 

taxação de jogos típicos 

de cassinos.

A cobrança foi aprovada 

pela Câmara em  setem-

bro, mas retirada pelo 

Senado. Com o apoio do 

presidente da Casa, Ar-

thur Lira (PP-AL), o relator 

do projeto, Adolfo Viana 

(PSDB-BA), quer a volta 

da taxação — alega que, 

como impossível proibir 

apostas em sites estran-

geiros, é melhor que o go-

verno arrecade com isso.

Determinados pela Lei de 

Diretrizes Orçamentárias, 

o aumento no valor de 

emendas parlamentares 

e o estabelecimento de 

prazo para sua quitação 

fizeram com que o gover-
no passasse a tentar pro-

telar ao máximo a votação 

da LOA (Lei Orçamentária 

Anual). O relator, deputa-

do Luiz Carlos Motta (PL-

-SP), elevou as emendas 

para R$ 53 bilhões.

O adiamento permitiria 

ao governo gastar, a cada 

mês de 2024, o valor do 

orçamento previsto divi-

dido por 12. Não haveria 

problemas para a quita-

ção de despesas da má-

quina administrativa.

A não votação da LOA da-

ria tempo para o governo 

refazer sua articulação 

para tentar evitar um 

avanço ainda maior do 

Legislativo nos poucos re-

cursos ainda  disponíveis 

para investimentos.

O governo procurava 

também evitar outra der-

rota pra lá de previsível: a 

exigência de que deputa-

dos e senadores destinem 

parte das suas emendas 

para obras da nova versão 

do PAC, Plano de Acelera-

ção do Crescimento. Cada 

parlamentar quer mesmo 

é cuidar de si.

Até o fim da tarde de on-

tem a bancada que repre-

senta o agronegócio olha-

va com desconfiança para 
o projeto que regulamen-

ta o mercado de crédito 

de carbono. Temia que o 

incentivo à preservação 

de matas e ao refloresta-

mento complicassem a 

vida dos fazendeiros.

Presidente nacional do 

PSB, Carlos Siqueira diz 

que, desta vez, o apresen-

tador José Luiz Datena 

não vai correr da raia e, en-

fim, disputará uma eleição 
— concorrerá a vice-prefei-

to de São Paulo na chapa 

que será encabeçada pela 

deputada Tabata Amaral, 

do próprio PSB.

Viana tem ressaltado que 

os jogos típicos de cas-

sinos representam de 

70% a 80% do valor que é 

apostado nas bets. Outro 

ponto: com a não taxação, 

esses jogos seriam tam-

bém mais atraentes para 

os apostadores, que não 

pagariam imposto sobre 

ganhos. 

O PSB é o décimo parti-

do ao qual Datena se filia. 
Passou por, entre outros, 

PT, PP, DEM, PSL e PDT — 

em 2023, passou por três 

agremiações. Ele já de-

sistiu de disputar quatro 

eleições, para presidente 

da República vice-presi-

dente, senador e prefeito 

de São Paulo.

No início da noite de on-

tem, Sóstenes não de-

monstrou intenção de 

aceitar a mudança: “Es-

tou atento para derrotá-lo 

(Lira) caso ele descumpra 

conosco”, afirmou. Para o 
deputado, o descumpri-

mento será caracterizado 

pela falta de um acordo 

contra cassinos virtuais.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes Cavalcante: decisão no voto

Relator do orçamento, Luiz Carlos Motta (PL-SP)

“Não é reforma. É 
revolução cidadã”

Murray, do Partido Democra-
ta. “Neste dia 20 de dezembro, 
estou extremamente feliz. Pela 
primeira vez, um regime demo-
crático aprovou uma reforma 
tributária”, comemorou.

Numa resposta às vaias da 
oposição, Lula ainda emendou: 
“Goste ou não, esse Congresso 
é a cara da sociedade brasileira 
que votou em 2022”. E agrade-
ceu a Deus. “Somente o Todo 
Poderoso é capaz de fazer um 
Congresso tão diverso aprovar 
uma reforma que fará tão bem 
ao povo brasileiro”.

A reforma
A reforma tributária simpli-

fica o modelo de cobrança de 
impostos sobre os consumos, 
estabelecendo um modelo de 
Imposto de Valor Agregado 
(IVA) dual. Ou seja, haverá um 
imposto estadual e municipal, o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), que substituirá o Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) e o 
Imposto Sobre Serviços (ISS). 
E a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), federal, que 
substituirá o Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI), o Programa de Integra-
ção Social (PIS) e a Contribui-
ção para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins).

A implantação dos novos 
impostos será gradual, e ainda 
dependerá da aprovação de di-
versas leis complementares, que 
regulamentarão questões como 
a alíquota dos novos impostos 
e que começarão a tramitar no 
ano que vem. Somente em 2033, 
conforme prevê a reforma, o 
novo modelo tributário estará 
integralmente implementado.

Congresso promulga mudança tributária, 
assim classificada por relator Aguinaldo Ribeiro

Rafael Barroso

Segundo os discursos em sessão no Congresso, conjugação de forças proporcionou reforma

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) realizou a 
última reunião do ano com os 
ministros do governo, nesta 
quarta-feira (20). Ele reuniu 
todos os 37 ministros do gover-
no, com exceção do ministro da 
Previdência, Carlos Lupi, que 
foi representado pelo secretá-
rio-executivo, Wolney Quei-
roz, para anunciar o balanço do 
primeiro ano de governo. Além 
dos ministros, também estavam 
presentes líderes do governo no 
Congresso e os presidentes de 
bancos públicos.

No encontro, Lula elogiou a 
articulação do governo e refor-
çou a importância do diálogo 
entre ministros e o Congresso 
para o ano que vem, afirmando 
que a negociação com o Legis-
lativo seguirá como foco para o 
próximo ano.

“A gente vai continuar no 
ano de 2024 com esse mesmo 
jeito de governar: conversan-
do com todo mundo. Perde 
alguma coisa, ganha outra 
coisa, mas estabelecer como 
regra extraordinária a capaci-
dade de conversação, a capa-
cidade do diálogo”, afirmou o 
presidente.

“Pobre do governante que 
acha que pode trocar a mesa 
de diálogo por uma metra-
lhadora, por um fuzil ou por 
um canhão. Quando se chega 
a essa tomada de posição, aí a 
ignorância venceu a inteligên-
cia”, ele completou.

Flávio Dino
Na reunião, Lula anunciou 

que Flávio Dino continuará 
como ministro da Justiça e Se-
gurança Pública até o dia 8 de 
janeiro do ano que vem, data 
em que se completa o aniver-
sário de um ano dos atos anti-
democráticos contra a sede dos 
Três Poderes, em Brasília.

Nesta data, Lula anunciou 
que será realizado um ato “para 
lembrar a tentativa de golpe. 
Este ato será convocado por 
Lula, e pelos presidentes da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL); do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) e do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso.

Em fevereiro Dino será 
empossado como novo minis-
tro do STF, assumindo o lugar 
de Rosa Weber. Ainda não foi 
confirmado quem assumirá o 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.

“Segundo a extrema direi-
ta, [Dino] foi o primeiro co-

munista a assumir a Suprema 
Corte e eu espero que seja um 
comunista do bem e, sobretu-
do, que seja justo. Porque ali 
não pode prevalecer apenas a 
visão ideológica. Um ministro 
da Suprema Corte não tem que 
ficar dando entrevista, não tem 
que ficar dando palpite sobre os 
votos”, declarou Lula para Dino 
durante a reunião.

Haddad
O presidente também fez 

elogios ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, especial-
mente com a articulação políti-
ca dele com Congresso. Ao lon-
go do ano, Haddad articulou 
diversas vezes com parlamen-
tares, em especial do Centrão, 
para conseguir aprovar medi-
das como a reforma tributária e 
o arcabouço fiscal.

Durante a reunião, Haddad 
garantiu um maior crescimen-
to econômico para 2024, com 
uma projeção de evolução em 
mais de 2% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro. Na 
avaliação do ministro, a econo-
mia deve deslanchar ainda mais 
com a aceleração da redução 
dos juros, defendida pelo go-
verno e prometida pelo Banco 
Central. 

lula pede mais diálogo e 
negociação com o congresso

Ricardo Stuckert/PR

Lula pede mais diálogo e empenho dos ministros

POR FERNANDO MOLICA

Por Rudolfo lago

E
m uma sessão 
com diversas que-
bras de protoco-
los, o presidente 
do Senado e do 

Congresso, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), permitiu a reali-
zação de diversos discursos de 
pessoas de todos os poderes 
para demonstrar que a reforma 
tributária, promulgada na quin-
ta-feira (20), foi produto de um 
esforço coletivo, nascida e for-
mulada no Congresso, com o 
apoio do governo e os auspícios 
do Poder Judiciário, represen-
tado na sessão pelo presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luiz Roberto Barroso. 
Nesse processo, Pacheco permi-
tiu que o último discurso não 
fosse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, como seria a pra-
xe, mas do relator da reforma 
tributária na Câmara, Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB). “Em vez de 
reforma tributária, eu ouso dizer 
que aprovamos uma revolução 
cidadã”, disse Aguinaldo. “Aos 
que dizem que essa foi a reforma 
possível, respondo dizendo que 
fizemos o impossível”.

De fato, ao promulgar a re-
forma tributária, o Congresso 
viu-se capaz de concluir uma 
discussão que durou cerca de 
40 anos. Há quatro décadas, 

o país já tinha concluído pela 
necessidade de alterar o caóti-
co sistema tributário brasileiro, 
mas nunca conseguia alcançar 
consenso para, afinal, realizar a 
reforma. A soma dos discursos 
feitos na sessão de quinta-feira 
conclui que isso só foi possível 
agora pela conjugação dos es-
forços nesse sentido entre os 
três poderes da República.

“O Brasil não queria mais 
conviver com o atraso”, disse 
Pacheco, o primeiro a discursar. 
“A reforma é produto do diálo-
go democrático. Esse é o mérito 
excepcional deste Parlamento”.

Pacheco e os demais oradores 
observaram que modificações 
profundas como a reforma tri-
butária aprovada geralmente só 
acontecem em períodos autoritá-
rios ou revolucionários, quando 
a força se impõe pela dificulda-
de de se obter tal consenso pelo 
diálogo. “Isso mostra a força da 
democracia brasileira”, concluiu.

Confusão e tapa
“Hoje é um dia histórico 

para o Brasil”, discursou o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Antes, porém, ele 
chamou a atenção de deputa-
dos no plenário. Uns cantavam 
palavras de ordem para o presi-
dente Lula, outros o vaiavam. 
“Que terminemos essa sessão 
com o maior nível de respeito 

possível a todas as autoridades 
presentes. Esta Casa representa 
o Brasil. É a Casa do povo. Va-
mos guardar as nossas convic-
ções para os dias normais”.

A admoestação, porém, não 
impediu que em determinado 
momento os aplausos e vaias ter-
minassem em confusão. Irritado 
com os xingamentos da opo-
sição, o vice-presidente do PT, 
deputado Washington Quaquá 
(RJ), acabou tendo uma discus-
são com o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) e dando um tapa 
na cara do deputado Messias Do-
nato (Republicanos-BA).

Milagre
Alheio à confusão, Lula, em 

seu discurso, preferiu pontuar a 
convergência. Começou dizen-
do que em setembro, quando 
esteve em Nova York para o dis-
curso de abertura da Assembleia 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU), participou de uma 
palestra para empresários, onde 
também estavam Pacheco e Lira. 
E um deles perguntou como ele 
conseguia aquele “milagre”.

“Nos Estados Unidos, é 
humanamente impossível jun-
tar os presidentes da Câmara 
e do Senado”, lembrou Lula. 
O presidente da Câmara nos 
Estados Unidos é Mike John-
son, do Partido Republicano. 
A presidente do Senado é Patty 
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Trabalho infantil cresceu de 
2019 a 2022 pontuou o IBGE

Estudo mostra que Rio tem 
3,3 milhões de trabalhadores
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A Guerra que Muda rotas

Made in China

Agressividade

Botando ovo

Positivo

Depois de três anos se-
guidos de redução, o tra-
balho infantil cresceu no 
Brasil entre 2019 e 2022, 
durante o governo de Jair 
Bolsonaro. No ano passa-
do, 1,881 milhão de pesso-
as de 5 a 17 anos estavam 
em situação de trabalho 
infantil. O dado faz parte 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua sobre o 

Trabalho de Crianças e 
Adolescentes divulgado 
pelo IBGE. 
O levantamento é feito 
desde 2016, quando o IBGE 
identificou 2,112 milhões 
de pessoas nessa situação. 
Até 2019, o contingente 
caiu seguidamente para 
1,758 milhão. Por causa da 
pandemia, a pesquisa não 
foi divulgada nos anos de 
2020 e 2021. 

O estudo População Ocu-
pada no Rio, elaborado 
pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Ur-
bano e Econômico, mos-
tra que a capital alcançou 
um marco histórico: no 
terceiro trimestre de 2023 
foram registrados 3,3 mi-
lhões de pessoas ocupa-
das, segundo números 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios  
(Pnad) Contínua Trimes-
tral, do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
(IBGE).
Esse é o maior número de 
trabalhadores com algu-
ma ocupação, se obser-
vada a série iniciada em 
2012. São 65,3% (2,177 mi-
lhões) de trabalhadores 
formais de informais. Os 
dados incluem emprega-
dos dos setores público e 
privado, quem atua por 
conta própria, emprega-
dores e profissionais do-
mésticos.

Os ataques no Mar Ver-
melho, vinculados à guer-
ra entre Israel e Hamas, 
causarão atrasos nas re-
messas e aumentarão o 
preço das mercadorias, 
trazendo um novo risco de 
inflação para a economia. 
As empresas de transpor-
te estão precisando des-
viar suas cargas.

As embarcações terão 
que navegar ao redor da 
África em vez de seguir a 
rota mais curta pelo Canal 
de Suez. Esse redireciona-
mento aumentará os cus-
tos de transporte e o tem-
po de entrega, já que esta 
é uma das rotas de nave-
gação mais importantes 
do mundo.

Diante da necessidade de 
se reinventar frente aos 
maus resultados no tercei-
ro trimestre, a Mobly vai 
explorar o mercado chinês 
para ganhar eficiência e 
reduzir seus custos opera-
cionais. A iniciativa faz parte 
do cronograma de integra-
ção com o grupo austríaco 
XXXLutz.

Em um movimento agres-
sivo, o governo espanhol 
planeja desembolsar até 
US$ 2,2 bilhões por 10% da 
Telefónica, a Vivo no Brasil. 
Trata-se de uma tentativa 
de salvaguardar um dos 
ativos mais estratégicos do 
país, à medida que a Arábia 
Saudita aumenta sua posi-
ção em telecomunicação.

A Mantiqueira Brasil, líder 
em vendas de ovos co-
merciais no país, deverá 
encerrar 2023 com fatu-
ramento de R$ 2 bilhões, 
ante R$ 1,5 bilhão em 
2022. A empresa projeta 
para 2024 mais um ano 
de aumento do consumo 
da proteína no mercado 
doméstico.

O Federal Reserve dos 
Estados Unidos e seu pre-
sidente, Jerome Powell, 
estão apostando que po-
dem ter o melhor dos dois 
mundos - que serão ca-
pazes de derrotar a infla-
ção excessiva sem forçar 
a economia a entrar em 
recessão. Uma manobra 
bem arriscada.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Número de crianças trabalhando volta a crescer

Mais pessoas estão com trabalho na cidade do Rio

mais de 40% pretendem ir às 
compras para o natal
Pesquisa foi feita pela Associação Comercial de São Paulo 

Uma pesquisa realizada pela 
Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP) revela que 42,8% 
dos entrevistados no país (1.647) 
pretendem fazer compras para o 
Natal, enquanto 35,9% não têm 
intenção de dar presentes e 21,3% 
ainda estão indecisos. Entre os 
que planejam comprar, 33,6% 
pretendem gastar mais do que em 
2022, enquanto 41,8% desejam 
desembolsar um valor menor. A 
pesquisa de intenção de compra 
no Natal mostra que a maioria 
(60,5%) pretende gastar entre R$ 
150 e R$ 450.

Segundo a ACSP, em relação 
ao ano passado, observa-se expres-
siva redução daqueles que mani-
festaram intenção de compra e 
leve aumento dos que não pre-
tendem comprar. Também nota-
-se importante redução daqueles 
que pretendem gastar mais, assim 
como também do valor médio de 
gasto pretendido. “A piora dos re-
sultados em relação à pesquisa do 
ano passado poderia ser explicada 
pela desaceleração da atividade 
econômica e pelo elevado grau de 
endividamento das famílias, num 
contexto de juros ainda elevados, 
que termina reduzindo a renda 
disponível para o consumo, que 

tem cada vez mais se concentrado 
em itens mais essenciais”, desta-
ca a ACSP. A pesquisa também 
aponta que a maioria das compras 
deve ser feita em grandes redes do 
varejo (41,1%) e de forma presen-
cial (57,1%). Entre os itens des-
tacados, roupas, calçados e aces-
sórios (45,4%) continuam sendo 
os principais da lista. Somados a 
outros de uso pessoal (joias, biju-
terias e perfumes), representam 

75,9% das intenções de compra. 
Outros itens típicos como bone-
ca, outros brinquedos, decoração 
e enfeites, árvore e cartão de Natal 
e alimentos para a ceia natalina 
também aparecem, em conjunto, 
com destaque (78,4%). Com as 
intenções de compra mais baixas 
aparecem celular, computador, 
notebook, tablet e eletrodomésti-
cos, como televisor, micro-ondas, 
fogão, com 19,3%.

Outra pesquisa, realizada 
em parceria pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil), 
indica que mais de 132,9 milhões 
de consumidores devem ir às 
compras neste período, injetando 
R$ 74,6 bilhões na economia. Os 
principais presenteados serão os 
filhos (60%), a mãe (48%), o côn-
juge (44%) e o irmão(a) (28%).

Divulgação/CDL

Segundo pesquisas, brasileiros irão gastar mais com presentes neste Natal

Os empreendedores, sobretu-
do os micro e pequenos empre-
sários, podem aproveitar as datas 
festivas neste final de ano, que 
incluem Natal e Ano-Novo, para 
aumentarem as vendas e consoli-
darem seus negócios. A avaliação 
é do Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Estado do 
Rio de Janeiro (Sebrae Rio).

No comércio, por exemplo, 
a analista do Sebrae Rio Mara 
Godoy disse que os empresários 
podem aproveitar a oportunida-
de e ofertar produtos para que os 
clientes comprem presentes para 
parentes e amigos. “A parte de ali-
mentos e bebidas também se be-
neficia muito porque é uma época 
de celebrações. Isso gera oportu-
nidades também para as áreas de 
eventos, moda, decoração, para a 
parte de som. É uma boa oportu-
nidade para o empreendedor”.

Entre as orientações para a 
ampliação dos negócios pelos 
micro e pequenos empreende-

dores, Mara Godoy destacou 
a necessidade de planejamen-
to, com realização de ações 
específicas, “tematizando os 
ambientes de acordo com as 
datas comemorativas. Podem 
fazer campanhas criativas que 
sejam diferenciadas e direcio-
nadas para o seu público-alvo. 
Podem oferecer benefícios tipo 

brindes, cashback, sempre fazer 
alguma ação para o que cliente 
retorne e recomende também 
aquele negócio”.

Mara comentou, por outro 
lado, que é preciso ter sempre 
bons produtos e serviços de 
qualidade para fidelizar o clien-
te. “Pode fazer ações no site (do 
empreendimento)” que levem 

o comprador a finalizar a com-
pra na loja física”. O empreen-
dedor tem que ficar também 
atento a isso para atuar nos di-
versos canais.

Para 2024, as “dicas” do Se-
brae Rio em relação aos micro 
e pequenos empresários salien-
tam a importância de sempre 
inovarem nos seus negócios, 
trazendo algo de diferente para 
continuar encantando os clien-
tes. Os empreendedores devem 
associar seu negócio às práticas 
de ESG (governança ambien-
tal, social e corporativa); digi-
talizar seus negócios, “porque é 
importante estar inserido nes-
se novo ambiente digital”, disse 
Mara. “Se tiver oportunidade 
de trabalhar com inteligência 
artificial (IA), isso ajuda, prin-
cipalmente, na parte de tarefas 
repetitivas para ele ganhar agi-
lidade no que faz. A IA vem 
muito para ajudar”, avaliou a 
analista.

Sebrae orienta empreendedores
Divulgação

Sebrae foca em auxiliar empreendedores em 2024

Setor aéreo luta para reduzir poluição

chegou a segunda parcela do 13º

Diante das metas para redu-
ção e neutralização de carbono 
estabelecidas por organizações 
internacionais, a Anac e o Con-
gresso Nacional se movimen-
tam para decidir as regras que 
vão guiar as companhias aéreas 
pelos próximos anos e décadas. 
Neste mês, a Anac prorrogou 
até o começo de janeiro a con-
sulta pública sobre uma nova re-
solução do setor que vai exigir a 
compensação do dióxido de car-
bono emitido por companhias 
aéreas em voos internacionais.

Para cumprir a regra, as 
empresas terão de comprar 
créditos de carbono. A Anac 
prevê multa de R$ 50 por to-
nelada de gás carbônico não 
compensada. Após receber 
contribuições da consulta 
pública, que ficará aberta 
até 10 de janeiro, e passar 
por outros processos, como 
a aprovação da diretoria da 
Anac, o regulamento entra 
em vigor ainda em 2024.

A compensação das emis-
sões, porém, é esperada, so-

mente, para 2027. Isso porque 
a medida faz parte dos esfor-
ços da Anac para se adequar ao 
Corsia, mecanismo aprovado 
pela Oaci em 2016 e do qual 
o Brasil é signatário. O acordo 
tem duas etapas. Na primei-
ra, que vai até 2026, os países 
criam medidas, de forma vo-
luntária, para mitigar as emis-
sões de carbono. Depois, essas 
ações se tornarão obrigatórias 
para os signatários, com exce-
ção de países muito pobres ou 
com baixo número de voos.

O Brasil não é voluntário 
na primeira fase do progra-
ma. Por isso, as rotas que 
envolvem o país só passam 
a fazer parte do escopo de 
compensação em 2027. Em 
outra frente para reduzir 
as emissões de carbono, as 
empresas aéreas aguardam 
a votação do projeto de lei 
no Congresso Nacional que 
trata do uso de combustíveis 
sustentáveis. Neste mês, a 
Câmara aprovou a urgência 
do projeto.

Trabalhadores contratados 
sob o regime da CLT (Conso-
lidação das Leis do Trabalho) e 
servidores públicos recebem a 
segunda parcela do 13º salário. 
O benefício, criado em 1962, é 
pago em duas parcelas. A pri-
meira delas deve ter sido depo-
sitada entre fevereiro e 30 de 
novembro. Também é possível 
pagá-la nas férias ou no aniver-
sário do profissional.

A segunda tem de ser quita-
da até 20 de dezembro e, neste 

caso, há o desconto da contri-
buição ao INSS e do Imposto 
de Renda, se houver. Os impos-
tos são cobrados sobre o valor 
total. Levantamento do Dieese 
mostra que o 13º tem potencial 
para injetar R$ 291 bilhões na 
economia em 2023, represen-
tando, 2,7% do PIB do país.

Os dados levam em conta 
as duas parcelas pagas a traba-
lhadores do mercado formal, 
incluindo os empregados do-
mésticos, beneficiários da Pre-

vidência Social e aposentados 
e beneficiários de pensão da 
União e dos estados e muni-
cípios. Cerca de 87,7 milhões 
serão beneficiados com um 13º 
médio de R$ 3.057. 

Ficam de fora da conta 
autônomos, assalariados sem 
carteira ou trabalhadores com 
outras formas de inserção no 
mercado de trabalho que, even-
tualmente, recebem algum tipo 
de abono de fim de ano.

Do total de beneficiados, 

53,8 milhões, ou 69,2%, são 
trabalhadores do mercado 
formal, entre eles, os empre-
gados domésticos com cartei-
ra de trabalho assinada, que 
somam 1,5 milhão, equiva-
lendo a 1,7%. Aposentados ou 
pensionistas da Previdência 
Social correspondem a 32,8 
milhões, ou 37,5% do total, 
além de 1 milhão de pessoas 
(ou 1,2% do total) aposenta-
dos e beneficiários de pensão 
da União.
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Reforma de São Januário 

será votada só em 2024

Com recesso da Câmara, votação da reforma vai demorar mais

por Bruno Braz (Folhapress)

O projeto de lei que envol-
ve a reforma e ampliação de 
São Januário só será votado na 
Câmara Municipal em 2024, 
e ainda sem data marcada. A 
Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro entrou em recesso na 
terça (19) e só retorna no dia 
15 de fevereiro de 2024.

Os trâmites internos do 
projeto de lei de São Januário 
ainda estão no início, tendo o 
parecer somente de um órgão 
técnico da Câmara, faltando 
passar por 16 comissões. So-
mente após este rito, o projeto 
é incluído na pauta de votações 
do Plenário, onde será votado 
em dois turnos, sendo aprova-
do se tiver ao menos 26 votos 
favoráveis. Emendas podem ser 
apresentadas pelos vereadores 
alterando o texto e também são 
votadas em plenário.

O projeto consiste em 
transferir o potencial construti-
vo de São Januário para outras 
regiões da cidade, com o Vasco 
tendo o direito de vendê-lo no 
mercado e utilizar os recursos 
para financiar a reforma de seu 
estádio.

Potencial construtivo é a 
autorização dada pelo municí-
pio para construção acima do 
permitido pelo zoneamento 
em determinado terreno. Ou 
seja, é um acréscimo ao direito 
de construir, que possibilita au-
mentar o número de pavimen-
tos e/ou a área de construção.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
O órgão de Consultoria e 

Assessoramento Legislativo da 
Câmara, que deu parecer até 
aqui, sugeriu audiência pública 
ao projeto de lei de São Januá-
rio. O setor é um órgão técnico 
da Câmara, formado por servi-
dores com papel de revisar os 
projetos de lei. A palavra final, 
porém, é dos vereadores.

Caso a sugestão de au-
diência pública seja acatada, 
representantes da população, 
cidadãos e entidades serão con-
vocados a dar um parecer nas 
reuniões das comissões.

O trecho em questão diz: 
“Observar o disposto no art. 

86 da Lei Complementar nº 
111/11 quanto à aplicação dos 
Certificados de Potencial Adi-
cional de Construção - CEPAC 
em áreas de Operação Urbana, 
devendo a comunidade ser con-
sultada via audiência pública. 
Em especial aquelas afetadas 
pelo incremento de ocupação 
nas áreas definidas no Anexo II 
do presente projeto”.

R$ 500 MILHÕES
A publicação do Diário 

Oficial da Câmara revela que o 
total do potencial construtivo 
cedido ao Vasco é de 197 mil 
m², e o clube calcula que conse-
guirá arrecadar cerca de R$ 500 
milhões com as vendas. O orça-

mento da obra de São Januário 
é de R$ 506 milhões.

A região da Avenida Bra-
sil será outra onde o potencial 
construtivo poderá ser aplica-
do, além de pontos no bairro da 
Barra da Tijuca, na Zona Oeste, 
algo que já havia sido divulgado 
pelo prefeito Eduardo Paes.

A publicação também reve-
la a possiblidade de uma trans-
ferência de potencial construti-
vo de outra sede do Vasco, a da 
Lagoa Rodrigo de Freitas, na 
Zona Sul. A Prefeitura já apro-
vou o projeto apresentado pela 
gestão do presidente vascaíno 
Jorge Salgado e que é assinado 
pelo arquiteto Sérgio Dias

Divulgação

Novo São Januário terá 47 mil lugares, sendo quase 33 mil deles em pé, e 133 camarotes

Tricolor na visão do M. City
Guardiola e seus jogadores comentaram sobre o Fluminense

por Alexandre Araújo 

(Folhapress)

O Fluminense conheceu o 
adversário da final do Mundial 
de Clubes e terá o Manchester 
City pela frente. Mas o que os 
integrantes do clube inglês sa-
bem sobre o Tricolor?

O técnico Pep Guardiola 
e os jogadores falaram após o 
triunfo sobre o Urawa Red, do 
Japão. De “assisti um pouco” a 
“escola brasileira”, eles opina-
ram sobre o time das Laranjei-
ras.

O QUE FALARAM?
Ake:
“Assisti um pouco. Nos pró-

ximos dias, vamos focar nisso e 
nos preparar para o jogo”, afir-
mou, na zona mista.

“Tenho experiência jogan-
do contra Marcelo e também 
Felipe Melo, são jogadores ex-
perientes que já jogaram essas 
competições no passado. Vai 

ser um grande jogo, o Flumi-
nense tem grandes jogadores, 
que podem fazer qualquer coisa 
a qualquer momento.”

Bobb:
“Eles são um bom time. Nós 

ainda não olhamos muito para 
eles porque tínhamos o jogo 
desta quarta-feira (20) para nos 

prepararmos. Mas tenho certe-
za que vamos focar neles e ver o 
que eles têm.”

“[ Jogadores brasileiros] São 
ótimos. Há muitos fãs brasilei-
ros aqui. Eles têm bons jogado-
res jovens.”

Rodri:
“Nós vimos o primeiro 

jogo, sabemos como as equipes 
brasileiras são. Eles têm muito 
esforço e qualidade. Então, sim, 
nós temos de ficar atentos a isso 
e tentar fazer o nosso melhor. 
Especialmente se quisermos 
vencer.”

Pep Guardiola:
“Está muito bem, é o fute-

bol brasileiro de muito tempo. 
Sempre lembro do meu pai, me 
dizia que os brasileiros jogam 
de forma bem lenta, todos jun-
tos com a bola, passes curtos e 
de repente, no último momen-
to, arrancam rapidamente. E 
parece que é a essência”, disse à 
TV Globo.

“É a escola brasileira. Jogam 
muito bem com a bola, se jun-
tam muito, têm jogadores de 
muita qualidade: André, Gan-
so... Tenho uma vaga ideia. A 
partir desta quinta-feira (21), 
vou me concentrar no Flumi-
nense para ver o que temos que 
fazer”, completou.

Divulgação/ Conmebol

Final do Mundial de Clubes acontece nesta sexta-feira

O médico da seleção brasi-
leira, Rodrigo Lasmar, disse que 
Neymar está fora da Copa Amé-
rica 2024, entre junho e julho 
do ano que vem. A previsão de 
retorno do craque aos gramados 
é agosto de 2024, cumprindo 
pelo menos nove meses de re-
cuperação da lesão de ligamento 
cruzado anterior do joelho es-
querdo.

“Não vai ter tempo. É muito 
cedo. Não adianta querer quei-
mar etapas para recuperá-lo um 
mês antes, correndo risco desne-
cessário. Nossa expectativa é que 
ele esteja sendo preparado para 
retornar no início da temporada 

de 2024, a partir de agosto, algo 
em torno disso”, disse Lasmar 
em entrevista à Rádio 98.

“Neymar teve uma ruptura 
no ligamento e em dois menis-
cos, interno e externo, e ainda 
teve estiramentos em ligamen-
tos periféricos. Ele passou por 
procedimento cirúrgico para 
correção dessas lesões. Foi feita 
uma reconstrução do ligamento 
cruzado. Retiramos um enxerto 
do joelho para refazer o liga-
mento rompido. Foi feito um 
reforço extra-articular para dar 
ainda mais segurança a esse liga-
mento cruzado. É como se co-
locássemos dois ligamentos no 

joelho para fazer a função do 
ligamento rompido. E foram 
feitos reparos, a sutura, dos 
meniscos rompidos”, explicou.

“Ele vem se recuperando 
muito bem. Está com seis se-
manas de pós-operatório. Vem 
fazendo trabalho de fisiotera-
pia intensivo. O Rafael Mar-
tini está com ele diretamente. 
Tenho feito algumas visitas 
presenciais para acompanhar 
a recuperação. Ele vem evo-
luindo muito bem. Essa fase 
inicial é o momento mais difí-
cil. Ele precisa recuperar a fle-
xão e a extensão completa do 
joelho”, concluiu Lasmar.

Neymar está fora da Copa América
Vitor Silva/ CBF

Neymar Jr. foi vetado

CORREIO ESPORTIVO

Cruzeiro anuncia técnico que 
estava no Mundial 2023

Atraso nas reformas do 
privatizado ‘Novo Pacaembu’

Promissor

Arbitragem

Muito caro

Quitado

O Cruzeiro tem técnico 

novo para a próxima tem-

porada: o argentino Nico-

lás Larcamón. Ele assinou 

contrato com os mineiros 

até o fim de 2025. Lar-
camón chega ao Cruzei-

ro acompanhado de sua 

comissão técnica, forma-

da pelos auxiliares Javier 

Berges e Damian Ayude, 

pelo preparador físico 

Juan Cruz Mónaco e pelo 

analista de desempenho 

Miguel Vázquez.

Larcamón foi demitido re-

centemente do León, do 

México. O treinador não 

resistiu à eliminação para 

o Urawa Reds nas quartas 

do Mundial, em derrota 

por 1 a 0 na sexta (15).
O argentino foi a terceira 

opção da diretoria cruzei-

rense, mas foi o único que 

comprou o desafio.

A reinauguração do estádio 

do Pacaembu, na zona oes-

te de São Paulo, deverá ficar 
para o segundo semestre 

do próximo ano. A informa-

ção foi dada por Paulo Galli, 

secretário-executivo de De-

sestatização e Parcerias, da 

Prefeitura de São Paulo, em 

entrevista à TV Globo. Pro-

curada pela reportagem, a 

gestão Ricardo Nunes não 

respondeu sobre o adia-

mento e se irá barrar algum 

evento no estádio no pri-

meiro semestre de 2024. 

Passado à iniciativa privada, 

o local está em obras desde 

o início do segundo semes-

tre de 2021 - a previsão era 

que elas terminariam até 

o fim deste ano, mas estão 
longe de acabar. Por isso, o 

adiamento.

“A inauguração será um 

pouco mais tarde em fun-

ção do andamento das 

obras. Deve ser entregue 

em julho, completa, com 

as piscinas, ginásios e o 

campo de futebol”, afir-
mou o secretário à TV.

A reformulação do estádio 

têm custo estimado em R$ 

400 milhões. Na arquitetu-

ra, a principal mudança é a 

substituição do tobogã por 

um prédio de nove anda-

res (quatro subterrâneos e 

cinco acima do solo) onde 
haverá um hotel, restauran-

tes, lojas e escritórios. Have-

rá uma passarela aberta a 

pedestres ligando as ruas 

Desembargador Paulo Pas-

saláqua e Itápolis.

A concessionária pediu a 

inclusão da praça Charles 

Miller, que fica em fren-

te ao estádio, no contrato 

com a prefeitura. A empre-

sa tem um projeto para fa-

zer instalações esportivas 

abertas ao público, mas a 

gestão municipal negou o 

pedido.

Segundo o jornalista Fa-

bio Azevedo, o Botafogo 

tem interesse no zagueiro 

Lucas Halter, do Athleti-

co-PR, que jogou o Bra-

sileirão 2023 emprestado 

ao Goiás. A negociação 

não é considerada fácil, 

mas ele viria para substi-

tuir Adryelson, negociado 

com o Lyon, da França.

A FIFA divulgou o time 

de arbitragem da final do 
Mundial. O árbitro é o po-

lonês Szymon Manciniak, 

que apitou a final da Copa 
do Mundo FIFA 2022 e da 

última edição da Cham-

pions League, vencida 

pelo Manchester City. Ele 

também foi o juiz de Flu-

minense 2x0 Al Ahly.

A renovação de contrato 

entre Flamengo e Gabigol 

está travada. O atacante 

quer receber R$ 2 milhões 

mensais de salário e um 

bônus de permanência 

que seria pago a cada seis 

meses, por cinco anos, to-

talizando R$ 54 milhões. 
Vale a pena desembolsar 

isso tudo pelo camisa 10?

O Vasco da Gama quitou a 

dívida junto ao São Paulo 

pela compra do zaguei-

ro Léo Pelé. Trazido para 

esta temporada, Léo foi 

vendido a R$ 16 milhões. 

Porém, para compensar 

o atraso no pagamento, o 

Vasco depositou R$ 17 mi-

lhões, com a taxa de R$ 1 

milhão em juros.

Instagram / @nlarcamon

Divulgação

Nicolás Larcamón estava no León, do México

Pacaembu só deve ficar pronto no segundo semestre
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Trump ainda não
está fora da eleição

UE aprova reforma
migratória mais
rígida para asilo

Presidenciável ainda pode recorrer à decisão

Espanha, Itália e Grécia celebram acordo

A decisão da Suprema Cor-
te do estado norte-americano 
do Colorado na última terça-
-feira (19) ainda não impede 
Donald Trump de concorrer 
novamente à Casa Branca. As-
sim como o indiciamento do 
ex-presidente pelo escândalo da 
compra do silêncio de uma atriz 
pornô com quem supostamen-
te teve um caso tampouco o faz.

Isso porque o que os juízes 
do Colorado decidiram vale 
apenas no âmbito estadual. 
Espera-se que Trump recorra à 
Suprema Corte dos EUA. 

Se os juízes da mais alta 
instância da Justiça americana 
mantiverem a decisão do Colo-
rado, então o republicano veria 
ruir seu plano de voltar a despa-
char do Salão Oval como líder 
da nação.

Os EUA não têm uma lei 
equivalente à Ficha Limpa, que 
impede no Brasil a candidatura 

de pessoas que foram conde-
nadas por um órgão colegiado 
(mais de um juiz), tiveram o 
mandato cassado ou renuncia-
ram para evitar a cassação.

Em 1868, porém, três anos 
após a Guerra Civil Americana, 
a 14ª Emenda Constitucional 
foi aprovada proibindo que 
ocupe qualquer cargo civil ou 
militar em governos federal ou 
estadual quem “tiver se envolvi-
do em uma insurreição ou rebe-
lião” contra o governo.

É nesta emenda que a deci-
são do Colorado se baseia. O 
comitê da Câmara dos EUA 
que investigou o ataque ao 
Capitólio em 6 de janeiro de 
2021 recomendou, em dezem-
bro do ano passado, que o De-
partamento de Justiça indicie 
Trump, entre outras coisas, 
por “incitar, assistir ou auxiliar 
uma insurreição”, e recomen-
dou que ele seja proibido de 

ocupar cargos públicos com 
base na 14ª Emenda.

O comitê não tem poder 
para indiciar ou condenar o 
ex-presidente, mas a Suprema 
Corte, sim.

Por óbvio, é cedo para di-
zer em que direção se inclina-
rão os nove juízes. Mas nova-
mente a maioria conservadora 
que Donald Trump conseguiu 
formar no colegiado será pos-
ta à prova. Atualmente, seis 
dos nove membros da Supre-
ma Corte são considerados 
conservadores.

Trump indicou três deles. 
Neil Gorsuch, em 2017; Brett 
Kavanaugh, em 2018; e Amy 
Coney Barrett, em 2020. A 
maioria conservadora foi o 
que permitiu, por exemplo, 
a reversão do entendimento 
que garantia às mulheres ame-
ricanas o direito de acesso ao 
aborto legal.

A
pós mais de 
três anos de 
negociações e 
uma noite fre-
nética, deputa-

dos e representantes dos países- 
membros da União Europeia 
aprovaram na quarta uma ampla 
reforma do sistema migratório 
do bloco, que prevê um meca-
nismo de solidariedade obriga-
tória e controles mais severos.

Os governos de Espanha, 
Grécia e Itália, três países que 
recebem grandes fluxos migra-
tórios, celebraram a notícia. A 
presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, 
chamou o acordo, conhecido 
como Novo Pacto da Migração 
e do Asilo, de “histórico”.

A reforma prevê contro-
les mais rigorosos na chegada 
de migrantes à UE, centros de 
detenção perto das fronteiras 
externas do bloco para expulsar 
de maneira mais rápida aqueles 
que não têm direito a asilo, e 
um mecanismo de solidarie-
dade obrigatória entre os Esta-
dos-membros para beneficiar 
os países sob maior pressão mi-
gratória.

O acordo ainda precisa ser 
aprovado formalmente pelo 
Conselho Europeu, ou seja, o 
fórum dos 27 Estados-mem-
bros, e pelo Parlamento Euro-
peu, o que deve ocorrer antes 
das eleições europeias de junho 
do ano que vem. A expectativa 
é que as novas regras entrem em 
vigor já em 2024.

A reforma recebeu críticas 
de organizações de defesa dos 
direitos humanos. Quase 50 
ONGs, incluindo Anistia In-
ternacional, Oxfam, Caritas e 
Save the Children, divulgaram 
na segunda-feira (18) uma car-
ta aberta aos negociadores para 
alertá-los sobre o risco de que o 
novo acordo possa ser um “siste-
ma mal elaborado, caro e cruel”.

Reprodução

Reprodução

Colegiado de maioria conservadora tomará decisão sobre futuro do republicano

Reforma prevê expulsão mais rápida de quem não tem direito à asilo

CORREIO NO MUNDO

Sem trégua, Israel diz que 
atingiu 300 alvos do Hamas

Líder do Hamas negocia 
cessar-fogo no Egito

Versões opostas Mortos na guerra

Libertações

Primeiro protesto

Tragédia no ar

Efetivo pesado

As Forças de Defesa de 

Israel afirmam ter realiza-

do ataques contra mais 

de 300 alvos na Faixa de 

Gaza na terça. Alguns dos 

ataques foram dirigidos 

por tropas terrestres con-

tra agentes do Hamas em 

meio a batalhas.

O gabinete de Benjamin 

Netanyahu confirmou 
que os ataques da Força 

Aérea e da Marinha no 

último dia mataram deze-

nas de agentes do Hamas 

destruíram infraestrutura 

do grupo palestino extre-

mista.

Um dos bombardeios 

teve como alvo um lança-

dor de foguetes do Hamas 

usado para disparar projé-

teis de longo alcance no 

centro de Israel, segundo 

comunicado do governo 

israelense.

O líder do grupo terroris-

ta Hamas, Ismail Haniyeh, 

desembarcou no Cairo 

ontem para conversas 

com oficiais egípcios que 
vêm mediando negocia-

ções com Israel sobre um 

possível cessar-fogo na 

Faixa de Gaza.

Esta é a segunda vez que 

Haniyeh, que mora no Qa-

tar, visita o Egito desde o 

início da guerra. Ele iria se 

reunir com o chefe de in-

teligência egípcio, Abbas 

Kamel.

Representantes do Ha-

mas disseram à agên-

cia de notícias AFP que 

o grupo busca um novo 

acordo para interromper 

os combates por semana 

em troca de 40 reféns is-

raelenses.

Um dirigente do Hamas 

afirmou que “um cessar-
-fogo total e a retirada do 

Exército de ocupação isra-

elense de Gaza são condi-

ções necessárias”.

O presidente de Israel, 

Isaac Herzog, declarou 

na terça que o país está 

“preparado para outra 
pausa humanitária”. Já o 

primeiro-ministro do país, 

Binyamin Netanyahu, 

descartou qualquer pos-

sibilidade de cessar-fogo 

sem primeiro ter elimina-

do do Hamas.

O número de palestinos 

mortos na guerra até aqui 

já passa de 20 mil, segun-

do autoridades da Faixa 

de Gaza, que é governada 

pelo Hamas desde 2007. A 

cifra inclui cerca de 8 mil 

menores de idade e 6 mil 

mulheres mortos em ope-

rações e bombardeios de 

Israel.

O regime da Venezuela 

libertou 21 pessoas, in-

cluindo oito americanos, 

algumas das quais ha-

viam sido presas por mo-

tivos políticos. A ação faz 

parte de um acordo com 

Washington que determi-

nou ainda a soltura de um 

aliado do ditador Nicolás 

Maduro.

Manifestantes na calçada 

e polícia nas ruas. Assim 

foi grande parte do pri-

meiro protesto massivo 

de organizações sociais e 

sindicatos contra o gover-

no de Javier Milei, ontem, 

na Argentina. O ato era 

considerado um teste do 

novo protocolo contra o 

bloqueio de ruas no país.

Um piloto e um fotógra-

fo da equipe de notícias 

de uma estação de TV 

em Nova Jersey, nos EUA, 

morreram após o helicóp-

tero em que estavam cair 

na terça. O helicóptero, a 

serviço da 6ABC Action 

News, caiu por volta das 

20 horas de terça em Wa-

shington Township.

Um forte operativo poli-

cial ocupou o centro de 

Buenos Aires desde o iní-

cio da tarde. Quando a 

marcha começou a andar 

por diferentes ruas, por 

volta das 16h no horário 

local, os agentes forma-

ram fileiras para indicar 
aos manifestantes que se-

guissem pelos cantos. 

Reprodução

Reprodução

Lançador de foguetes foi um dos alvos

Troca envolveria tempo por vidas

A reforma estabelecida em 
Bruxelas conserva a atual regra 
pela qual o país de entrada na 
UE de um demandante de asi-
lo é responsável pelo seu pro-
cesso. No entanto, para ajudar 
os países mediterrâneos, como 
Itália, Espanha e Grécia, onde 
chegam milhares de migrantes, 
o acordo estabelece um sistema 
de solidariedade obrigatória em 
caso de forte pressão.

Isso significa que os países 
que não ficam nas fronteiras do 
bloco devem contribuir para 
aliviar a pressão migratória re-
cebendo 30 mil solicitantes de 
asilo cada, ou então destinar 20 

mil (R$ 107 mil) por pessoa 
para um fundo da UE.

A reforma também prevê 
um sistema de filtragem para 
os migrantes em sua chegada ao 
território da UE, assim como 
um procedimento na fronteira 
para aqueles que, estatistica-
mente, têm menos possibilida-
des de obter asilo. Estes serão 
retidos em centros, de onde po-
derão ser expulsos de maneira 
mais rápida para seus países de 
origem ou de trânsito.

O procedimento será aplica-
do aos cidadãos de países cujos 
pedidos de asilo têm poucas pro-
babilidades de sucesso, como os 

da Índia, da Tunísia ou da Tur-
quia, assim como a pessoas vistas 
como ameaças à segurança.

Durante a negociação, o 
Conselho Europeu insistiu que 
o procedimento de detenção 
em centros perto das fronteiras 
ou aeroportos deve ser aplicado 
também às famílias com crian-
ças menores de 12 anos.

O chefe de governo da Es-
panha, Pedro Sánchez, elogiou 
o que chamou de “acordo fun-
damental” ao país, que permiti-
rá, segundo ele, melhorar a ges-
tão das fronteiras, e “conduzir 
de forma mais humana e coor-
denada os fluxos migratórios”.

A Assembleia Nacional 
da França aprovou na terça 
um duro projeto de lei de 
imigração, cuja negociação 
expôs uma crise no gover-
no do presidente Emma-
nuel Macron (partido Re-
nascimento).

“Hoje são necessárias 
medidas rigorosas”, disse o 
ministro do Interior, Gérald 
Darmanin, após a votação 
na Câmara dos Deputados. 
“Não é tapando o nariz no 
centro de Paris que se pode 
resolver os problemas dos 
franceses no resto do país.”

Darmanin expressou 
alívio pelo projeto ter sido 
aprovado com os votos da 
sua coligação centrista e dos 
conservadores, sem contar 
com o apoio surpresa (e in-
desejado) dos legisladores de 
ultradireita.

A proposta inicial do 
governo era de uma lei que 
facilitaria obter uma autori-
zação de residência para os 
imigrantes que trabalham 
em setores que carecem de 
mão de obra. Por outro lado, 
ela facilitaria a expulsão de 
imigrantes ilegais.

Mas, sem maioria na 
Câmara desde as eleições de 
2022, o governo concordou 
progressivamente em diluir 
as facilidades de residência 
enquanto endurecia o acesso 
à assistência social.

Pressentindo uma opor-
tunidade política, Marine 
Le Pen, líder do partido de 
ultradireita Reunião Na-
cional, descreveu o projeto 
como “uma grande vitória 
ideológica” para seu grupo.

Por: Ivan Finotti 
(Folhapress)

França 
endurece 
regras contra 
imigração
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Saquarema recebe etapa final 
do Mundial de Surf

Campos aguarda instituições 
para Estágio na Saúde

CORREIO FLUMINENSE

Operação Meio Ambiente

Bolsa Atleta

Fechado

Defesa Civil

Premiação

A World Surf League reve-
lou o aguardado calendário 
do Challenger Series 2024, 
que servirá de campo de 
batalha para surfistas em 
busca de vagas no presti-
gioso Championship Tour 
(CT). Com 6 etapas progra-
madas entre abril e outu-
bro, o Corona Saquarema 
Pro encerrará a competição 
e definirá os 10 homens e 5 
mulheres que se qualifica-

rão para o CT 2025, repetin-
do o feito do ano anterior. A 
jornada terá início na Aus-
trália, passando pela África 
do Sul, Estados Unidos e 
Portugal, culminando no 
Maracanã do Surf, na Praia 
de Itaúna, em Saquarema, 
entre os dias 12 a 20 de ou-
tubro. O calendário man-
terá a participação de 80 
surfistas na categoria mas-
culina e 48 na feminina. 

Anualmente, a Fundação 
Municipal de Saúde (FMS) 
de Campos abre as portas 
para estágios em diversas 
áreas no âmbito da institui-
ção. Foi publicado no Diário 
Oficial (DO) da Prefeitura, 
contendo o cronograma 
para que as instituições in-
teressadas enviem a docu-
mentação necessária para 
participar do processo. O 
diretor administrativo da 
FMS, Rogério Aguieiras, ex-
plicou que, após receber a 

documentação, será feita 
triagem para garantir que 
as instituições estejam re-
gularizadas e que os horá-
rios dos alunos possam se 
adequar às demandas das 
unidades de saúde geren-
ciadas pela Fundação. “O 
período de estágio varia de 
acordo com o curso e é di-
vidido em módulos. Cada 
módulo exige uma especia-
lidade, desde atendimentos 
clínicos a situações de ur-
gência vermelha”, disse.

Foi realizada na Praia 
Grande, em Arraial do 
Cabo, a ‘Operação Flane-
linha’. Ao todo, 7 homens 
foram detidos. 2 deles ti-
nham mandados de pri-
são em aberto, ficando 
presos. Uma terceira pes-
soa foi autuada em fla-
grante por flanelagem. Os 
outros foram liberados.

Búzios convida as entida-
des pesqueiras da cidade 
para a reunião que tratará 
sobre a crescente preocu-
pação com a pesca ilegal 
que tem ameaçado a sus-
tentabilidade dos recursos 
marinhos locais. A reunião 
acontecerá no auditório 
da Secretaria Municipal de 
Turismo, hoje (21), às 10h.

O DO de Macaé divulgou, 
em edição extraordinária, 
a listagem completa de 
atletas inscritos no progra-
ma “Bolsa Atleta” que não 
apresentaram a relação 
completa de documentos 
necessários. Ao todo, 1.049 
atletas estão com pendên-
cias de complementação 
de documentos. 

O Parque Natural Municipal 
Atalaia, em Macaé, estará 
fechado a partir de hoje (21) 
até o dia 15/01/2024. A rea-
bertura do espaço será no 
dia 16/02 com visitação de 
terça à sexta-feira, das 9h às 
16h. O parque foi criado em 
1995 e hoje é uma das mais 
importantes reservas de 
Mata Atlântica do Estado. 

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria 
de Proteção e Defesa Ci-
vil, informa que o tempo 
permanece estável e sem 
previsão de chuva até sex-
ta (22), devido ao posicio-
namento do sistema de 
alta pressão e dos padrões 
de vento em níveis mé-
dios e altos da atmosfera.

A Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Huma-
nos de São João da Barra 
homenageou os usuários 
das seis unidades dos Cen-
tros de Referência de As-
sistência Social (Cras) que 
participam das oficinas 
oferecidas pelo Serviço de 
Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV).

Divulgação / Saquarema 

César Ferreira

Todo o Challenger Series 2024 será transmitido ao vivo

As instituições interessadas têm até o dia 18 de janeiro

Consórcio Transoceânico 
leva o Natal para as ruas

Em clima de Natal, o Con-
sórcio Transoceânico realizará 
uma caravana de ônibus pela 
cidade de Niterói neste próxi-
mo sábado (23), para celebrar a 
data. A iniciativa, apoiada pela 
Nittrans / Niterói Transporte 
e Trânsito, é parte da progra-
mação especial do Consórcio 
neste mês de dezembro, que 
contará ainda com a distribui-

ção de 5 mil brinquedos em 36 
comunidades da região entre os 
dias 18 e 22.

Participarão da caravana 
oito ônibus das quatro em-
presas associadas ao Con-
sórcio (Viação Pendotiba, 
Santo Antônio Transportes, 
Expresso Miramar e Viação 
Fortaleza). Os veículos, de-
corados especialmente para 

o Natal e guiados por moto-
ristas caracterizados de Papai 
Noel, partirão do Terminal 
Rodoviário João Goulart, no 
Centro de Niterói, às 18h de 
sábado.

A caravana terá como des-
tino a estação BHLS Enge-
nho do Mato, passando pelo 
Ingá, Praia de Icaraí, Praia 
de São Francisco, Charitas, 

Cafubá, Serra de Piratininga, 
Cantagalo, Largo da Batalha, 
Ititioca, Viçoso Jardim, Santa 
Rosa, Jardim Icaraí, Avenida 
Roberto Silveira e Avenida 
Amaral Peixoto, de onde re-
tornará ao Terminal Rodo-
viário João Goulart. 

O trajeto, de 38 quilôme-
tros, deverá ser percorrido em 
cerca de 1h30.

Frota especial de ônibus vai percorrer bairros de Niterói

Divulgação

Ação faz parte da programação especial, que terá a distribuição de 5 mil brinquedos em 36 comunidades

Petrópolis é o 3º mais procurado do Brasil

Licenciamento anual terá mudanças em 2024

Uma das gigantes do merca-
do, a plataforma Booking.com, 
via Ministério do Turismo, di-
vulgou lista com os destinos 
nacionais mais procurados para 
2024, feita com base no maior 
crescimento anual no número 
de reservas. Surpreendente-
mente, nas reservas para o pró-
ximo ano, a tendência deixou 
de ser os destinos litorâneos no 
Brasil, desafiando a expectativa 
comum associada aos turistas 
nacionais. E Petrópolis é o des-
tino em terceira colocação na 
preferência do viajante brasi-
leiro em 2024, atrás apenas de 
Olímpia (SP) e Foz do Iguaçu 
(PR).  A pesquisa levou em 
conta os 1.000 destinos mais 
reservados para 2024.

“O Petrópolis Convention 
& Visitors Bureau comemora a 
previsão de alta no turismo da 
cidade e atribuiu a diversos fa-
tores a escolha do público pelo 
município. “Estudos mostram 
desde a preferência por climas 
amenos até a oportunidade 
de contato com a natureza e 
eventos com vieses sustentáveis 
como atrativos, assim como a 
cultura e experiências como 
o circuito cervejeiro e o polo 
gastronômico. Petrópolis reú-
ne tudo isso e muito mais e es-
tamos felizes com a pesquisa e 
agora temos a missão de tornar 
a cidade ainda mais aprazível 
para que o visitante retorne 

em mais ocasiões e permaneça 
sempre cada vez mais tempo 
incluindo os dias de semana”, 
afirma o presidente da entida-
de, Samir el Ghaoui.

O presidente do PC&VB 
destaca a importância da pes-
quisa ter sido feita com base em 
números já garantidos de reser-
vas e não em projeções. “São da-
dos reais de quem já encomen-
dou a sua estadia. Então, mais 
do que nunca, Petrópolis deve 
investir para aumentar esses nú-
meros focando em atrações fora 
da alta temporada e em ampla 
divulgação dos roteiros já exis-
tentes e as novidades que estão 
sempre sendo lançadas”, pontua 
Samir el Ghaoui.

A Booking.com neste levan-
tamento junto a seus usuários, 
chegou a  oito destinos nacio-

nais que registraram o maior 
crescimento anual no núme-
ro de reservas. A pesquisa foi 
realizada em julho deste ano e 
revelada agora levando em con-
sideração destinos reservados 
para 2024 por brasileiros na 
plataforma entre 1º de agosto de 
2022 e 31 de julho de 2023. Os 
destinos tinham que estar entre 
os 1.000 mais reservados. A lis-
ta resultante foi ordenada por 
aumento anual, com uma leve 
curadoria dos destinos para ga-
rantir a distribuição geográfica.

Petrópolis, assim como 
outras seis cidades mais bem 
colocadas na pesquisa, não faz 
parte do rol de capitais do país, 
comprovando a tendência de 
interiorização do turismo, fator 
ligado à segurança e também ao 
clima. “O viajante quer tran-

quilidade, sobretudo os vindos 
de áreas muito urbanizadas, de 
metrópoles, além de tempera-
turas mais amenas e de expe-
riências que o marquem em 
bons momentos, que o façam 
ter memórias afetivas. E neste 
quesito, nossa cidade é impar”, 
completa o presidente do Pe-
trópolis Convention.

Em meio à Mata Atlântica 
e a uma hora da capital, Pe-
trópolis brinda seus visitantes 
com uma oferta gastronômica 
diversificada, uma variedade de 
hotéis que atendem a todos os 
gostos e tamanhos de bolsos, 
além de opções irresistíveis para 
os amantes do turismo rural e 
da natureza. A cidade tem 119 
meios de hospedagem com 6,5 
mil leitos, a maior oferta da re-
gião serrana. “Há o forte apelo 
cultural sendo Petrópolis a ‘ci-
dade imperial’, uma experiência 
única, principalmente pelo ro-
teiro imperdível pelos palácios 
e palacetes do Centro Históri-
co, mas o turista, cada vez mais, 
descobre outras facetas encan-
tadoras do município”, afirma 
Samir el Ghaoui.

Poços de Caldas (MG), 
Brasília (DF), Teresina (PI), 
Ouro Preto (MG) e Blumenau 
(SC) são as demais cinco cida-
des que compõe a lista dos oito 
destinos mais reservados para 
2024 nesta pesquisa Booking 
via Ministério do Turismo.  

O Detran.RJ informou que, 
a partir de 2024, para realizar o 
licenciamento anual do veículo 
e obter o CRLV (Certificado 
de Registro e Licenciamento de 
Veículo) será necessário quitar 
os débitos de IPVA (Imposto 
sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores) e as multas 
de trânsito vencidas - além de 
pagar a taxa de licenciamento 
anual (GRT). 

A quitação de IPVA e mul-
tas vencidas é determinada 
pelo artigo 131, parágrafo 2º, 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB). No Estado do 
Rio de Janeiro, essa exigência 
estava suspensa pela Lei nº 

8269/2018, sancionada em 
27 de dezembro de 2018. No 
entanto, em maio deste ano 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) declarou inconstitu-
cional esta lei estadual, de-
terminando que é de compe-
tência da União legislar sobre 
trânsito e transporte.

O artigo 131 do CTB, ins-
tituído por lei federal, diz: “O 
Certificado de Licenciamen-
to Anual será expedido ao 
veículo licenciado, vinculado 
ao Certificado de Registro de 
Veículo, em meio físico e/ou 
digital, à escolha do proprie-
tário, de acordo com o mo-
delo e com as especificações 

estabelecidos pelo Contran”. 
E o parágrafo 2º: “O veículo 
somente será considerado li-
cenciado estando quitados os 
débitos relativos a tributos, 
encargos e multas de trânsito 
e ambientais, vinculados ao 
veículo, independentemente 
da responsabilidade pelas in-
frações cometidas”.

Com a declaração de in-
constitucionalidade, a lei es-
tadual deixou de valer ime-
diatamente. No entanto, após 
o Estado do Rio apresentar 
recurso, o STF decidiu que as 
exigências só precisam ser co-
bradas a partir de 2024. Em 
2019, o mesmo Supremo já 

havia declarado constitucio-
nal o artigo 131 do CTB - ou 
seja, considerado que é legal os 
órgãos de trânsito condiciona-
rem o licenciamento anual ao 
pagamento das multas venci-
das e à quitação do IPVA.

A cobrança do IPVA é de 
responsabilidade da Secretaria 
de Estado de Fazenda, que já 
divulgou o calendário de paga-
mento de 2024 (https://por-
tal.fazenda.rj.gov.br/noticias/
governo-do-estado-divulga-
-calendario-de-pagamento-
-do-ipva-2024/). O Detran 
divulgará o calendário de li-
cenciamento anual de 2024 no 
início do ano que vem.

Divulgação/PC&VB

Levantamento é da Booking com o Ministério do Turismo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Primeiros formandos do curso 
de Língua Brasileira de Sinais

Participantes

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal da Pessoa com De-

ficiência – SMPD, realizou, 
nesta quarta-feira, 20 de 

dezembro, a formatura 

da primeira turma do cur-

so LIBRAS. O evento foi 

no Auditório do Centro 

Administrativo São Se-

bastião - CASS (subsolo). 

Entre os formandos estão 

servidores públicos e fun-

cionários da prefeitura, 

familiares e usuários dos 

Centros Municipais de Re-

ferência da Pessoa com 
Deficiência e moradores 

da cidade. Entre os for-

mandos estão servidores 

públicos e funcionários 

da Prefeitura, familiares e 

usuários dos Centros Mu-

nicipais de Referência da 
Pessoa com Deficiência 
e moradores da cidade. 

São 140 pessoas que se 

dedicaram a aprender a 

Língua Brasileira de Sinais 

para melhorar a comuni-

cação com a comunidade 

surda. Novas turmas serão 

abertas no início de feve-

reiro de 2024, sendo uma 

de conversação e outras 

de Básico de Libras.

“Participaram familiares de 

pessoas que perderam a 

audição, responsáveis de 

pessoas que não se comu-

nicam verbalmente, profis-

sionais da área da saúde, 

educação, guardas muni-

cipais, usuários da SMPD 

que estão nas oficinas de 
empregabilidade e socie-

dade civil. O curso, inicial-

mente previsto para ser 

de 20 horas, engajou tanto 

os participantes que serão 

oferecidas outras 20 horas 

para a mesma turma, para 

fixação dos conhecimentos 
adquiridos”, disse a coorde-

nadora da Central Carioca 

de Libras, Vanessa Neves.

Divulgação

Primeira turma de formandos do curso de Libras

Prefeitura reabre biblioteca 
após quatro anos de reforma
Fundada em 1979, a Marques Rebelo conta com 16 mil itens

Famosa por atrair leitores de 
todas as idades e ser um espaço 
para leitura de bairro, a Biblio-
teca Municipal Marques Rebe-
lo, na Tijuca, foi reaberta pela 
Prefeitura, via Secretaria de Cul-
tura, na manhã da quarta-feira 
(20/12), depois de quatro anos 
fechada em razão dos efeitos 
da pandemia. O equipamento 
passou por reparos como troca 
do telhado, pintura interna e 
da fachada, revisão elétrica, ins-
talação de ar condicionado e a 
reconstrução do muro. O inves-
timento foi de R$ 441 mil.

A reinauguração faz parte 
do programa Bibliotecas do 
Amanhã, da Secretaria de Cul-
tura, que visa recuperar e mo-
dernizar as bibliotecas e salas de 
leitura cariocas. O investimen-
to total é de R$ 30 milhões.

“Quando a gente fala de 
cultura não é só ter um teatro 
bacana ou uma biblioteca, mas 
entregar essa energia para as 
pessoas produzirem sua própria 
cultura. A cidade do Rio de  Ja-
neiro é referência para o país 
em termo de políticas públicas 
em cultura, tudo que a gente 
faz aqui é olhado com lupa”, 
destacou o secretário de Cultu-
ra, Marcelo Calero.

As bibliotecas, segundo Ca-

lero, são muito importantes, 
mesmo diante do domínio dos 
meios digitais.

“Pode ser tudo virtual, mas 
ter um livro na mão é poder 
entrar nesse mundo sonhado, 
nesse mundo diferente do coti-
diano, pode abrir os horizontes, 
ganhar repertório. Quem lê es-
creve bem, usa a escrita e a leitura 
como uma ferramenta também 
de aprendizado, de melhora no 
desempenho acadêmico. Tudo 
isso faz parte da nossa missão 
como Secretaria de Cultura e 
como biblioteca”, completou.

Fundada em 1979, a Mar-

ques Rebelo conta com 16 mil 
itens, entre livros, revistas e 
jornais. Para marcar a retoma-
da, houve roda de leitura com 
o grupo 3 na Roda – De Tudo 
Quanto Ali Deixei, que aborda 
temas como a imigração e os re-
fugiados, com textos de autores 
de Haiti, Venezuela, Portugal, 
Ucrânia, Uruguai, Trinidad e 
Tobago, entre outros. A pesqui-
sa e mediação ficaram a cargo 
de Maria Coelho e Eduardo 
Ramos, a música é de Adriana 
Martins e composição original 
de Vinícius Castro.

“Dar este presente de Natal 

para esse bairro, a biblioteca 
reaberta, vai atrair atividade 
para os próximos dias, meses e 
anos. O livro é a porta de en-
trada para a cidadania, a gente 
consegue ter uma perspectiva 
de mundo a partir do momento 
que  a gente lê um  livro”, co-
mentou Aladia Araújo, gerente 
de Livro e Leitura da secretaria.

Para fazer cadastro e usu-
fruir das bibliotecas e salas/
espaços municipais, basta levar 
foto 3×4 e um comprovante de 
residência. Siga no Instagram: 
@cultura_rio e @biblioteca-
marquesrebelo.

 Samuel Barcelos/SMC

A biblioteca fica localizada na Rua Guapeni, número 6, na Tijuca - zona norte do Rio

Capital tem 3,3 milhões de trabalhadores

O estudo “População Ocu-
pada no Rio”, elaborado pela 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Urbano e Econô-
mico (SMDUE), mostra que a 
capital alcançou um marco his-
tórico: no terceiro trimestre de 
2023 foram registrados 3,3 mi-
lhões de pessoas ocupadas, se-
gundo números da Pnad Con-

tínua Trimestral, do IBGE.
Essa é a maior quantidade de 

empregados com alguma ocupa-
ção, se observada a série iniciada 
em 2012. São 65,3% (2,177 mi-
lhões) de trabalhadores formais e 
34,7% (1,158 milhão) de traba-
lhadores informais. 

Os dados incluem empre-
gados dos setores público e 

privado, quem atua por conta 
própria, empregadores e profis-
sionais domésticos.

O rendimento médio men-
sal do carioca é de R$ 4,8 mil, 
62,9% maior que da média do 
Brasil (R$ 2,9 mil). O estudo 
aponta, ainda, que a massa sa-
larial da população ocupada na 
cidade do Rio supera R$ 190 bi-

lhões por ano. Esse valor retorna 
para a economia como gastos 
com serviços, consumo de pro-
dutos, pagamento de taxas e im-
postos, entre outros. 

O estudo completo está dis-
ponível no site do Observatório 
Econômico do Rio, onde há, tam-
bém, diversas publicações e indi-
cadores sobre a economia carioca.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
FAZENDA DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras do Estado do 
Rio de Janeiro a licitação abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO SEFAZ-RJ nº PE 015/2023
Objeto: Contratação de empresa especializada na atualização 
tecnológica dos equipamentos BIG IP F5, abrangendo licenciamento, 
atualização de novas versões do software, reparo e troca de peças, 
suporte técnico on-site 24x7, serviço de sustentação do parque de 
equipamentos Web Application Firewal - WAF, contemplando ainda 
serviço de treinamento, pelo período de 36 (trinta e seis) meses, de 
modo a atender a necessidade de natureza contínua da Secretaria 
de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro (SEFAZ-RJ), conforme 
especificações técnicas e condições previstas no Termo de Referência 
e seus anexos.
TIPO: Menor Preço Por Lote
LIMITE DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 26/01/2024 às 10h30
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/01/2024 às 10h45
SESSÃO: 26/01/2024 às 11h00
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
PROCESSO: SEI-040227/000268/2023

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO  
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE REMARCAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação torna público que, a  TOMADA 
DE PREÇOS Nº 003/2023, publicado no jornal Correio da Manhã 
na data de 07/12/2023, página 14, fica suspenso para retificação da 
planilha orçamentária e remarcada conforme abaixo:

TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023
DIA: 30/01/2024 - HORA: 14h00
TIPO: Empreitada Por Preço Unitário
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa especializada para 
execução de projeto executivo de climatização, com execução de 
obras, aquisição de equipamentos de climatização (aparelhos de ar 
condicionado) com instalação para montagem do novo sistema de 
ar condicionado do Teatro João Caetano, unidade administrativa 
pertencente à FUNARJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.799.663,32  (um milhão setecentos 
e noventa e nove mil, seiscentos e sessenta e três reais e trinta e dois 
centavos).
PROCESSO: SEI-180002/001686/2023.

Obs.: O Edital estará disponível nos endereços eletrônicos www.funarj. 
rj.gov.br e https://www.compras.rj.gov.br, bem como na Sala da 
Comissão Permanente de Licitação, localizada na Rua da Alfândega, 
91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 15/01/2024, 
às 17h00, mediante a permuta por 01 (uma) resma de papel 
reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da 
apresentação do carimbo contendo o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO

AVISO DE REMARCAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico torna público que, a PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 032/2023, publicado no jornal Correio da Manhã 
na data de 18/12/2023, página 11, fica remarcado conforme abaixo: 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2023
Dia: 25/01/2024 - Hora: 14h00
TIPO: Menor preço global por lote único. 
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa especializada 
em sistema de ar condicionado central, para prestação de serviço de 
manutenção dos aquadutos (tubos de água gelada) que alimentam 
os chillers, com o fornecimento de materiais e equipamentos necessários 
para à execução dos serviços que serão realizado na Sala Cecília 
Meirelles.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 184.121,76 (cento e oitenta e 
quatro mil, cento e vinte um reais e setenta e seis centavos.
PROCESSO: SEI-180002/002402/2023

Obs. O edital se encontrará disponível, nos endereços eletrônicos 
www.funarj.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br, e na sala da Comissão 
de Pregão, localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, 
Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 15/01/2024, às 17h00, mediante 
a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo 
contendo o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

AVISO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 03/2023 
PROCESSO SEI - 460001/000416/2023

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, torna público 
que fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA Nº CO 03/2023.
TIPO: Menor Preço e regime de empreitada por Preço Unitário.
DATA: 22 de janeiro de 2024, às 11h00 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA IMPLANTAÇÃO DA PONTE DO PILAR, DRENAGEM, 
CICLOVIA E ILUMINAÇÃO E PASSEIOS PÚBLICOS, NO 
MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 39.878.626,01 (trinta e nove 
milhões, oitocentos e setenta e oito mil seiscentos e vinte e seis 
reais e um centavo).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-460001/000416/2023.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

AVISO DE RECURSO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 13/2023 
PROCESSO SEI - 460001/000417/2023

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, no uso de 
suas atribuições legais, torna público para conhecimento dos 
interessados que foram Interpostos Recursos pelas Licitantes: 
MJRE CONSTRUTORA LTDA, que tramita no processo SEI 
330018/000438/2023; e CONSTRUTORA BRASFORM LTDA, que 
tramita no processo SEI 330018/000451/2023, decorrente da licitação 
em epígrafe e de acesso público. Em consonância as disposições 
contidas no § 3º do Artigo 109 da Lei Federal nº. 8.666/1993, as 
empresas interessadas poderão se manifestar no prazo máximo 
de 5 (cinco) dias úteis para apresentarem as suas contrarrazões, 
excluindo-se o dia da publicação e incluindo o do vencimento.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-460001/000417/2023.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

AVISO DE RESULTADO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 12/2023 
PROCESSO SEI-170026/002350/2021

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, no uso de suas 
atribuições legais, torna público para conhecimento dos interessados 
o resultado de Análise de Habilitação da Concorrência Pública 
n.º 012/2023 - processo SEI n.º 170026/002350/2021, tendo por 
objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
CONSTRUÇÃO DE CICLOVIA, NA AVENIDA CÉSAR LATTES, 
NO TRECHO QUE SE INICIA NA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE 
MIGUEL PEREIRA ATÉ A ENTRADA DO BAIRRO CLUBE VELHO, 
NO MUNICÍPIO DE MIGUEL PEREIRA/RJ.
 Licitantes Habilitadas: GREGOFAG CONSTRUÇÕES E REFORMAS 
LTDA; CONSTRUTORA R2X; TERRAPLENO TERRAPLENAGEM 
E CONSTRUÇÃO LTDA; YORK SERVIÇOS EIRELI; ENEX 
CONSTRUÇÕES LTDA e MATOS COSTA ENGENHARIA LTDA. 
Licitantes Inabilitadas: FAM SERVIÇOS COMERCIOS E 
INCORPORAÇÃO LTDA e SOUZA SERVIÇOS TÉCNICOS EM 
ENGENHARIA LTDA. A íntegra da análise encontra-se no documento 
SEI 65192335 (Ata de Sessão - Reunião Interna). Em consonância 
a alínea “a”, Inciso I, do Artigo 109 da Lei Federal nº. 8.666/1993 fica 
aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso, 
excluindo-se o dia da publicação e incluindo o do vencimento.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-170026/002350/2021.
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Queimados inaugura unidade 
de saúde no bairro Três Fontes
Meta da clínica é realizar cerca de mil atendimentos por mês na região

Após décadas de espera, os 
moradores do bairro Três Fon-
tes, em Queimados, podem, 
enfim, contar com um novo 
posto de saúde pertinho da sua 
casa. Isso porque, a prefeitura 
inaugurou, na última terça-fei-
ra (19), a Clínica da Família 
Silval Dias. A meta da unidade 
é realizar cerca de mil atendi-
mentos ao mês e evitar que os 
moradores da região precisem 
se deslocar para outro bairro. 
A cerimônia de inauguração 
contou com a presença do 
deputado federal Hélio Lo-
pes, do prefeito do município 
Glauco Kaizer, além de autori-
dades municipais.  

Ampliar os serviços da 
atenção básica que ajudam na 
prevenção de doenças é uma 
missão da Prefeitura de Quei-
mados. No evento, o prefeito 
Glauco Kaizer afirmou que 
outras unidades de saúde serão 
entregues para a população. 
“Temos como objetivo pro-
porcionar aos moradores uma 
saúde pública de qualidade. E, 
para tanto,  já reformamos e 
reativamos o funcionamento 
do posto da Pedreira e da Clí-
nica da Família no Valdariosa, 
além dessa nova construção 
no Três Fontes. Em breve te-
remos mais uma UBS, desta 

vez na Vila das Mangueiras. 
As obras estão a todo vapor”, 
destacou o prefeito.

A unidade tem quatro 
consultórios (um deles para 
atendimentos ginecológicos), 
duas salas para atendimento 
odontológico, salas de vacina, 
curativo, procedimentos como 
verificação de pressão arterial 
e pesagem, farmácia, esteriliza-
ção, expurgo, além de salas para 
o corpo administrativo. “Essa 
é mais uma conquista para os 
moradores do bairro. Aqui 
contaremos com uma equipe 

multidisciplinar totalmente 
preparada para atender os mo-
radores”, destacou a secretária 
municipal de Saúde, Drª Mar-
celle Nayda.

Balanço
Na edição do dia 15/12, o 

Correio da Manhã publicou 
sobre o balanço de governo 
realizado pelo prefeito Glauco 
Kaizer. Com exclusividade, o 
gestor pontuou investimentos 
na infraestrutura do município, 
e também na saúde pública, si-
nalizando a expansão dos servi-

ços de atenção básica, passando 
de 20% para 53% da cobertura. 
Na oportunidade, o prefeito 
declarou que a cidade de Quei-
mados vive uma ‘’explosão de 
obras’’, com investimentos de 
R$ 350 milhões, em parceria 
com o governo do estado.

Para agendar uma consul-
ta médica na unidade, basta ir 
até o local (Estrada Ilda Alves 
Pinheiro, s/nº - Três Fontes), 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, com identidade, CPF, 
comprovante de residência e 
cartão do SUS.

Divulgação

Bairro Três Fontes já conta com a nova clínica da família entregue pela prefeitura

Proerd forma 60 alunos em Belford Roxo
Longe das drogas e da vio-

lência. A prefeitura de Belford 
Roxo, através da secretaria de 
Educação, em parceria com a 
Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro (PMERJ), for-
mou 60 alunos do quinto ano 
participantes do Programa 
Educacional de Resistência 
às Drogas (Proerd), na escola 
municipal Professor Paris, na 
Vila Dagmar.

O Proerd promove aulas 
ministradas por policiais mili-
tares voluntários, capacitados 
pedagogicamente, em parceria 
com pais, professores, estudan-
tes e comunidades. Com ênfase 
na prevenção ao uso de drogas, 

as aulas mostram ao estudante 
como se manter longe de más 
companhias, a evitar a violên-
cia, a resistir às pressões diretas 
ou indiretas e a sempre acionar 
os pais ou responsáveis quando 
necessário. Na cerimônia, os 60 
alunos receberam certificados 
de conclusão e também celebra-
ram a formatura do quinto ano 
de escolaridade.

O secretário municipal 
de Educação, Denis Macedo, 
frisou que a parceria com o 
Proerd tem rendido bons fru-
tos, pois os alunos recebem 
uma boa formação e informa-
ções sobre o perigo do uso de 
drogas. “Estamos cuidando do 

futuro dos nossos estudantes e 
eles assimilam bem as instru-
ções”, resumiu.

A diretora da escola muni-
cipal Professor Paris, Tânia Ba-
roni, destacou a importância 
do Proerd para o município. 
“Este é um programa muito 
valioso para Belford Roxo que 
educa, previne e cuida de nos-
sas crianças. A comunidade es-
colar só tem a ganhar com essa 
prática”, argumentou Tânia. 
“É um momento de conclusão 
de um ciclo de aprendizado 
com muita felicidade. Espera-
mos que as crianças sejam mul-
tiplicadoras desses ensinamen-
tos”, completou o instrutor do 

Proerd e primeiro-sargento da 
PMERJ, Gérson.

O aluno da unidade esco-
lar, Matheus Medeiros, de 12 
anos, foi um dos destaques 
do programa e esteve presente 
com o pai Jorge Luís na for-
matura. “Aprendi muito com 
toda essa experiência. Foi legal 
participar das aulas com meus 
colegas de turma”, comparti-
lhou Matheus. “Acho essa ini-
ciativa muito importante para 
os jovens, pois ela ensina o ca-
minho certo para eles. Espero 
que o programa continue em 
todas as unidades escolares”, 
acrescentou o técnico de avia-
ção, Jorge Luís, de 47 anos.

Comitê de Mortalidade Materna 
reúne setores da saúde em Japeri

Em uma roda de conversa 
com profissionais de diversos 
serviços em saúde, a Prefeitura 
de Japeri, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde (Se-
mus), realizou na última terça-
-feira, (19), a última reunião do 
Comitê de Mortalidade Mater-
na em 2023. O encontro acon-
teceu no auditório do Centro 
Municipal de Especialidades 
(Cemes), em Engenheiro Pe-
dreira com o objetivo de fazer 
um balanço do trabalho e tra-
çar as metas do próximo ano. 

Presente no encontro, a 
subsecretária de Atenção Bási-
ca, Helen Santos, destacou que 
o fortalecimento de programas 
como pré-natal, puericultura 
e até mesmo o planejamento 
familiar são estratégias impor-
tantes para a diminuição dos 
índices de mortalidade.

“Vamos construir políti-
cas públicas com programas 
e fluxos consolidados que vão 
somar a nossa rede humaniza-
da e consequentemente tere-
mos a redução dos índices de 
mortalidade materno infantil”, 
declarou.  

Segundo a coordenadora 
do PAISMCA (Programa de 
Assistência Integral à Saúde da 
Mulher, Criança e Adolescen-

te), Ruth Valentim, as reuniões 
do comitê são organizadas e 
abertas para toda a rede, mas é 
preciso ampliar.  

“É com grande satisfação 
que a cada encontro novos ser-
viços são agregados às reuniões 
do Comitê. Hoje temos aqui 
representantes do Conselho 
Tutelar, do Hospital Munici-
pal, da Vigilância, da Atenção 
Básica, da Saúde do Trabalha-
dor, do Samu e do Viva Japeri. 
Nós somos um grupo de pes-

soas que está organizado para 
que, não só a vida aconteça 
como permaneça”, relatou. 

O grupo debateu ainda as 
dificuldades enfrentadas pelo 
Comitê para o entendimento 
social de suas atividades e des-
tacou o empenho dos profissio-
nais e a importância dos servi-
ços que estão agregados.   

O Comitê de Mortalida-
de Materna busca a melhoria 
da saúde materna e infantil e a 
qualidade dos cuidados duran-

te a gravidez, o parto, o nasci-
mento e o primeiro ano de vida 
da criança para reduzir os índi-
ces de mortes. 

De acordo com a coordena-
dora de Vigilância Epidemioló-
gica, Renata Lameira, a impor-
tância dos encontros se reflete 
diretamente no fortalecimento 
dos protocolos de promoção, 
atenção e vigilância em saúde.

“É muito bom quando es-
tamos em atividades fora da 
cidade, muitas vezes em insti-
tuições como a Fiocruz, e so-
mos reconhecidos e respeita-
dos. As pessoas querem saber 
como estamos desenvolvendo 
o Comitê. E percebem que ele 
é recente em termos adminis-
trativos, mas na nossa prática 
o debate já existia. Somos um 
Comitê ativo, porque o SUS 
não anda sozinho, nós somos o 
SUS”, relatou. 

Para a coordenadora do 
Programa Viva Japeri, a psicó-
loga Silvana Amaro, que atua 
com as notificações de violên-
cia interpessoal e autoprovoca-
da pela ficha do SINAN (Siste-
ma de Informação de Agravos 
de Notificação do SUS), o gru-
po atua com três características 
importantes: disposição, capa-
cidade e permissão. 

Carolina Freitas

Reunião do Comitê foi realizada em Engenheiro Pedreira

CORREIO DA BAIXADA

Presidente da Câmara de 
Seropédica é afastado

MP ajuíza ação civil pública 
contra o município de Caxias

Tem que resolver Em que mundo?

Imperador

Huguinho

Escolhas

Marcos Lomeu

De acordo com nove dos 

dez vereadores de Sero-

pédica, decisões mono-

cráticas, atitudes antide-

mocráticas e suspeitas 

de irregularidades supos-

tamente cometidas pelo 

ex-presidente da Câma-

ra Municipal, vereador 

Huguinho, motivaram a 

instauração de uma Co-

missão Processante com 

o objetivo de destituir o 

então presidente do car-

go. Após a realização de 

uma eleição para compor 

uma nova mesa diretora, 

o novo presidente da Casa, 

vereador Marcos Lomeu, 

explicou que a destituição 

do ex-presidente também 

foi motivada pelo fato dele 

cancelar sessões legislati-

vas sem avisos prévios.

O Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ), por meio da 2ª 

Promotoria de Justiça de 

Tutela Coletiva da Saúde 

da Região Metropolitana 

I, ajuizou ação civil públi-

ca contra o Município de 

Duque de Caxias para que 

sejam adotadas medidas 

para o restabelecimento 

do pleno atendimento 

aos usuários nas unidades 

de saúde municipais, gra-

vemente prejudicado em 

razão da falta de paga-

mento aos servidores. A 

promotoria relata que nos 

últimos meses, em espe-

cial a partir de outubro, 

o Ministério Público vem 

recebendo inúmeras co-

municações sobre a falta 

de pagamento do pessoal 

lotado nas diversas unida-

des de saúde do municí-

pio de Duque de Caxias. 

São dezenas de reclama-

ções à Ouvidoria/MPRJ, 

vindas de servidores efe-

tivos, servidores contrata-

dos e cidadãos em geral, 

evidenciando o estado de 

calamidade na saúde. 

Diante da vergonhosa situa-

ção de calamidade, o MPRJ 

solicitou à Justiça, em cará-

ter de urgência, que o muni-

cípio seja obrigado a prover 

as unidades de saúde com 

todas as equipes necessá-

rias, e que sejam sanadas as 

filas de espera por atendi-
mento.

O ex-prefeito de Duque de 

Caxias, Washington Reis, 

sempre se refere aos equipa-

mentos e serviços públicos 

do município como sendo 

de ‘’primeiro mundo’’, uma 

fala recorrente de Reis. No 

entanto, os moradores de 

Caxias devem achar esta afir-
mativa um grande deboche.

A classe política do municí-

pio estranhava o comporta-

mento de Huguinho. Por lá, 

dizem que ele passou a se 

achar o ‘’imperador de Se-

ropédica’’. Um pensamen-

to equivocado e arbitrário 

de que poderia fazer o que 

bem quisesse. O poder lhe 

subiu à cabeça.

O comportamento ditato-

rial do ex-presidente Hugui-

nho, para os demais verea-

dores, se configurou como 
uma tentativa de impedir o 

prosseguimento do traba-

lho realizado pela Comissão 

Processante. Atitudes unila-

terais, em absoluto desres-

peito ao parlamento.

Para compor o Poder Le-

gislativo ou Executivo, os 

moradores de Seropédi-

ca e de vários municípios 

precisam observar cri-

teriosamente quem irão 

escolher para o exercício 

de funções públicas. Tira-

nos e insanos não podem 

ter vez. 

Em seu primeiro ato como 

chefe do Poder Legislativo, 

o vereador, Marcos Lomeu, 

corrigiu o atraso na votação 

do orçamento municipal, 

convocando uma audiên-

cia pública para discutir o 

orçamento direcionado ao 

Poder Executivo para o exer-

cício no ano de 2024. 

Reprodução

Divulgação

Huguinho foi destituído da presidência da Câmara

Hospital do Olho: uma das unidades afetadas pelo caos 

POR CARLOS MARTINS
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Câmara vai mudar de endereço
O legislativo de Petrópolis 

vai mudar de endereço tempo-
rariamente enquanto durarem as 
obras de manutenção preventiva 
no telhado do Palácio Amarelo. 
Estima-se que as obras sejam 
concluídas no primeiro trimes-
tre de 2024, enquanto isso, os 
gabinetes dos vereadores e al-
guns setores da Casa funciona-
rão em um casarão na Rua Barão 
do Amazonas, 46. O imóvel foi 
alugado em novembro deste ano 
por R$ 88 mil mensais, o con-
trato de um ano, até outubro de 
2024, totaliza R$ 1.056.000,00. 
Apesar da mudança, as sessões 
plenárias continuarão sendo rea-
lizadas no Palácio Amarelo, es-
tando autorizada a participação 

remota dos parlamentares.
Considerado um dos princi-

pais cartões-postais de Petrópo-
lis, o Palácio Amarelo, sede da 
Câmara Municipal de Petrópo-
lis, terá um plano de manuten-
ção preventiva que vai garantir 
a preservação do imóvel para 
as próximas gerações. O docu-
mento está sendo elaborado por 
meio de parceria com a Universi-
dade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ) e será disponibilizado 
junto com a entrega das obras no 
imóvel, cuja estrutura original 
foi construída em 1850.

A primeira etapa da reforma 
já foi iniciada, pelo telhado, em 
trabalho que está sendo acom-
panhado pelo Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio Cultural 
(Inepac) e também pela Univer-
sidade Estadual do Rio de Janei-
ro (UERJ), que mantém há dois 
anos convênio com o Legislativo 
Municipal para mapeamento 
das necessidades do imóvel e 
orientação para a realização do 
trabalho, de maneira a garantir 
a preservação do patrimônio. Os 
passos seguintes serão a revisão 
de toda a rede hidráulica e elétri-
ca da Casa, reforma dos gabine-
tes e banheiros, revitalização da 
fachada e restauração do espaço, 
em especial o Salão Hermogênio 
Silva, onde são realizadas as ses-
sões plenárias.

Após a conclusão das obras, 
que estão sendo registradas e do-
cumentadas pela UERJ, a Câma-
ra Municipal receberá um plano 
de manutenção preventiva, do-
cumento que deverá nortear as 
ações do Legislativo para preser-
vação do imóvel, incluindo lim-
peza e pintura periódica. “Cui-
dar de um patrimônio como este 
demanda atenção especial. O 
Plano de Manutenção Preventi-
va vai orientar o que deverá ser 
feito e com que periodicidade. É 
uma ação que vai garantir a con-
tinuidade do trabalho de preser-
vação, independente de quem 
estiver à frente do Legislativo”, 
frisou o presidente da Casa, Jú-
nior Coruja.

A Justiça Federal do Rio de 
Janeiro recebeu, na última sema-
na, a denúncia oferecida pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
contra três policiais rodoviários 
federais pela morte da menina 
petropolitana Heloísa, de 3 anos. 
Na peça enviada à Justiça, os poli-
ciais são acusados pela prática de 
homicídio consumado e quatro 
tentativas de homicídio, além do 
crime de fraude processual.

 Ao receber a denúncia, a Jus-
tiça manteve as medidas cautela-
res já impostas aos réus, entre elas 
o uso de tornozeleira eletrônica 
e a proibição de se aproximarem 
das vítimas. Agora, o processo 
prossegue com a citação dos agen-
tes para apresentarem resposta à 
acusação. O MPF, que recorreu 
ao Tribunal Regional Federal 
da 2° (TRF2) pedindo a prisão 
preventiva dos policiais, espera 
que ainda no primeiro semestre 
de 2024 eles sejam levados à Júri 
Popular Federal.

Na denúncia, o Ministério 
Público defende que os três agen-
tes devem responder pela prática 
dos crimes, conforme prevê o Có-
digo Penal (art.29). Pela lei, não é 
necessário que todos tenham pra-
ticado o ato, basta ficar compro-

vada a confluência de vontades. 
Para o órgão, não há dúvidas de 
que os policiais decidiram, “em 
comunhão de desígnios e por 
vontade livre e desimpedida”, 
se aproximar do veículo e atirar 
contra ele. A petição destaca que, 
conforme apurado na investiga-
ção, em nenhum momento hou-
ve discordância entre os acusados 
quanto a essa decisão.

A denúncia também rebate 
o argumento dos réus de que a 
perseguição teria sido motivada 
pela informação de que se trata-
va de veículo roubado. Segundo 
o MPF, nos registros do Depar-
tamento Nacional de Trânsito 

(Detran) não havia nenhuma 
restrição ao veículo. Além disso, o 
carro foi comprado pelo valor de 
mercado e tanto o pai de Heloí-
sa quanto o vendedor afirmaram 
desconhecer o registro de roubo, 
datado de agosto de 2022.

As armas usadas pelos poli-
ciais na ação foram fuzis consi-
derados de grosso calibre e longo 
alcance. Na denúncia, o procu-
rador da República Eduardo Be-
nones lembra que esse tipo de ar-
mamento foi projetado para uso 
militar, por ter maior velocidade, 
menor recuo e, consequentemen-
te, por aumentar a letalidade. 
Segundo ele, mesmo portando 

pistolas no momento da perse-
guição, os agentes optaram por 
usar os fuzis.

Em outro trecho do docu-
mento, a denúncia destaca o fato 
de não ter havido nenhuma abor-
dagem ao motorista do veículo 
pelos policiais antes dos disparos. 
Testemunhas ouvidas durante a 
investigação afirmaram que, entre 
o momento em que o veículo pas-
sou pela viatura policial e os tiros, 
não houve nem sequer um esbo-
ço de comunicação. Para o MPF, 
o fato evidencia que os agentes da 
PRF quiseram a morte dos ocu-
pantes do veículo ou, no mínimo, 
assumiram o risco de que isso 
acontecesse.

Segundo o MPF, também 
chama atenção o fato de não ter 
havido nenhum disparo contra os 
pneus do carro. “Tanto que nem 
foi preciso trocá-los para que o 
veículo - conduzido por um dos 
policiais e com o pai de Heloísa 
como passageiro - pudesse che-
gar até o hospital onde a menina 
foi atendida. Em outras palavras, 
não houve a intenção de deter ou 
advertir”, resume a denúncia. He-
loísa ficou internada por 9 dias 
no Hospital Adão Pereira Nunes, 
mas não sobreviveu.

Heloísa: Justiça recebe denúncia 
do MPF contra agentes da PrF 

Reprodução

A vítima Heloísa dos Santos Silva, de 3 anos

Vereadores dão a Bomtempo 
três novas secretarias

‘Minirreforma’ administrativa terá gasto de R$ 4,3 milhões 

Por Wellington Daniel

A Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou, em segun-
da discussão e sem nenhuma 
emenda, os projetos de cria-
ção de três novas secretarias 
do Executivo. As pastas acar-
retarão um gasto de cerca de 
R$ 4,3 milhões a mais para os 
cofres públicos em 2024, e a 
criação de 60 cargos indicados. 
Agora, os textos seguem para a 
publicação do prefeito Rubens 
Bomtempo (PSB). As votações 
aconteceram na sessão da últi-
ma terça-feira (19).

A secretaria com o menor 
apoio do Legislativo foi a de 
Economia Solidária, Traba-
lho e Renda, com apenas nove 
aprovações. Os vereadores Fred 
Procópio (PL) e Domingos 
Protetor (Pode) encaminha-
ram voto contrário à medida. 
Mauro Peralta (PRTB) e Oc-
távio Sampaio (PL) também 
foram contrários à medida. 
Hingo Hammes (União) esteve 
ausente nas três votações.

Nos bastidores, havia uma 
expectativa da oposição em 
conseguir derrubar esta secre-
taria, que terá custo de R$ 1,5 
milhão. As outras novas pas-
tas, da Mulher e da Pessoa com 

Deficiência, teriam um apelo 
popular maior e são fruto de 
vários anos de articulações de 
organizações ligadas à causa. 
Ainda assim, já se sabia que 
Bomtempo teria maioria.

A Secretaria da Mulher foi 
aprovada com 11 votos. Os 
contrários foram Domingos 
Protetor, Mauro Peralta e Octá-
vio Sampaio. Esta terá um custo 
de R$ 1,9 milhão. Na organiza-
ção administrativa, a pasta deve 

abrigar, por exemplo, o Centro 
de Referência em Atendimento 
à Mulher (Cram), que auxilia 
vítimas de violência.

Já a Secretaria da Pessoa com 
Deficiência, Mobilidade Redu-
zida e Doenças Raras recebeu 
12 aprovações. Apenas Peralta 
e Protetor foram contrários ao 
projeto. Esta será a que terá o 
menor custo, de R$ 987 mil.

Uma das principais preocu-
pações da oposição dentro des-

sa “minirreforma” administrati-
va de Bomtempo é de como isso 
será usado nas eleições 2024, 
seja para obter apoio à reelei-
ção ou como forma de palan-
que para possíveis candidatos. 
Nesta semana, por exemplo, 
o governo fez uma nova troca 
de secretários e trouxe Thiago 
França, presidente municipal 
do PT, para a secretaria de Es-
portes, para fortalecer o diálo-
go com a sigla.

Wellington Daniel

Bomtempo tem agora mais 60 cargos para indicar e nomear nas novas pastas

PETROPOLITANAS

Natal dos Amigos visita
três comunidades

Yuri leva pautas
ambientais a Brasília

Cidadão petropolitano

O encanto do Natal che-
gou mais cedo para famí-
lias de três comunidades 
em Petrópolis. A ação so-
cial “Natal dos Amigos” 
distribuiu no último do-
mingo (17) mais de 1.400 
presentes para crianças 
nas comunidades do 
Neylor e Alemão, no Re-
tiro, e Espírito Santo, no 
Quitandinha. O grupo 
percorreu as localidades 
e arrastou uma multidão 
de mais de 10 mil pesso-
as para ver o Papai Noel.
Há 20 anos o “Natal dos 
Amigos” mantém a tradi-
ção de levar alegria para 
as famílias em uma épo-

ca tão significativa. Os 
adultos também aguar-
dam ansiosos para ver 
seus filhos receberem 
bolas, carrinhos, bonecas 
e outros brinquedos. “É 
muito emocionante ver 
a alegria nos olhinhos 
desses pequenos. E a 
gente recarrega nossas 
energias com o sorriso 
sincero de cada um de-
les. Isso não tem preço. 
Nosso objetivo é deixar 
o Natal dessas famílias 
ainda mais especial. Pos-
sibilitar isso é muito gra-
tificante”, disse Pedro 
Mattoso, um dos organi-
zadores.

O deputado estadual Yuri 
Moura esteve nesta se-
mana no Instituto Chico 
Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICM-
BIO), em Brasília, para 
apresentar pautas sobre 
as Unidades de Conser-
vação do estado.  Yuri é 
autor da Lei que fez de 
Petrópolis a Capital Es-
tadual das Unidades de 
Conservação e algumas 
delas são administradas 
pelo ICMBio.
“Como a gente defende 
um estado do Rio de Ja-
neiro cada vez mais verde 
é nosso papel ajudar, con-
tribuir e trazer deman-
das que eu encontrei a 
partir das minhas visitas 
nas sedes administrativas 
junto aos trabalhadores 
das Unidades de Conser-
vação. Fomos à Brasília 

buscar essa articulação 
para fortalecer o trabalho 
dessas pessoas que estão 
nas Unidades de Conser-
vação, entender melhor 
como está a estrutura do 
Instituto Chico Mendes, 
para que possamos arti-
cular em questões como 
prevenção a tragédias, 
redução de riscos e even-
tual resposta a alguma 
calamidade que a gente 
possa viver e também dis-
cutir a gestão dessas
unidades”, explica Yuri.
Outra preocupação do 
deputado, é a gestão do 
Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (Parnaso), que 
está passando por um 
processo de concessão. 
Yuri divulgou que preten-
de fazer uma Audiência 
Pública para debater a 
questão. 

O governador do Esta-
do do Rio Cláudio Cas-
tro receberá da Câmara 
Municipal de Petrópolis 
o título de Cidadania Pe-
tropolitana. A indicação é 
do vereador Eduardo do 

Blog. A honraria é con-
cedida àqueles que têm, 
além de familiaridade e 
carinho por Petrópolis, 
uma participação social 
no desenvolvimento da 
cidade. 

Divulgação

Reprodução/Redes Sociais

Natal dos Amigos fez a alegria das crianças

Deputado estadual Yuri Moura (Psol) 

POR LUANA MOTTA
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30º BPM realiza ação conjunta

RJ para Todos 

A Orquestra FESO Pro Arte 

(OFESP) convida para o 

concerto de encerramen-

to da temporada Semen-

tes 2023. A apresentação 

será no próximo sábado 

(23), às 19h, no Espaço Cul-

tural Higino, que fica na av. 
Oliveira Botelho, 365, no 

Alto. No repertório, gran-

des clássicos de Natal e a 

participação especial do 

Coro Infantil Santo Antô-

nio, do Coral Afro do Cen-

tro Cultural FESO Pro Arte 

e dos estudantes do pro-

jeto Música para a Juven-

tude. A entrada é gratuita, 

mas os ingressos preci-

sam ser reservados pelo 

site: https://doity.com.br/

ofesp-encerramento-2023

O 30° Batalhão de Polí-

cia Militar e a secretaria 

Municipal de Desenvolvi-

mento Social realizaram 

ontem, ação conjunta 

com assistentes sociais 

e educadores sociais do 

Centro de Referência Es-

pecializado de Assistência 

Social (CREAS). O obje-

tivo da ação era a identi-

ficação de pessoas em 
situação de risco social, 

realizando revistas em 

suspeitos, além de orien-

tação e acolhimento às 

pessoas em situação de 

vulnerabilidade. 

Nesta sexta-feira (22), o 

bairro da Fonte Santa re-

cebe mais uma edição do 

programa RJ para Todos, 

da Secretaria de Estado de 

Governo (Segov). A popu-

lação terá acesso a serviços 

gratuitos, como emissão de 

carteira profissional digital 
e documento de identida-

de, entre outros. O atendi-

mento será das 9h às 13h e 

as senhas serão distribuídas 

até às 11h.

divulgação

Orquestra FESO Pro Arte

OFESP encerra temporada 
com concerto gratuito

CORREIO SERRANO

Guarda Mirim

Workshop

Balanço de 2023 em Friburgo

Chamada 

Entrega 

CONQUISTA

A Corporação Musical 

Prefeito Samir Macedo 

Nasser, representando a 

escola de mesmo nome, 

localizada na Vila Isabel, 

em   Três Rios, conquis-

tou o título do Concurso 

de Bandas e Fanfarras de 

Chiador (Festbanf), no úl-

timo domingo (17). Regi-

da pelo maestro Dilson, 

a equipe trirriense vem se 

apresentando em eventos e campeonatos em diversos 

municípios. Além disso a banda marca presença no tra-

dicional Desfile de 07 de Setembro na cidade onde au-

xilia, inclusive, no desfile de outras escolas.

A Prefeitura de Três Rios, 

através das Secretarias de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia, e Ordem Pública 

e Políticas de Segurança, 

realizou nesta semana a for-

matura da primeira turma 

da Guarda Civil Mirim, com-

posta por 24 alunos, do 5º 

ao 8º do Fundamental.

O Projeto Capacidades Or-

ganizacionais de Prepara-

ção para Eventos Extremos 

(COPE) está promovendo 

entre hoje e amanhã (22) 

um Workshop presencial 

em Nova Friburgo, das 9h 

às 17h. Os encontros serão 

no auditório do Centro Ad-

ministrativo César Guinle.

A Câmara de Nova Fribur-

go apresenta o seu ba-

lanço do ano de 2023. Ao 

todo foram apresentados 

113 Projetos de Lei Ordiná-

ria, 94 Requerimentos de 

Informação, 57 Projetos 

de Resolução Legislati-

va e outros 19 de Indica-

ção Legislativa. A Câmara 

apresentou também três 

Propostas de Emenda à 

Lei Orgânica e oito Proje-

tos de Lei Complementar. 

Foram, 81 Atas para Apro-

vação, a Câmara também 

concedeu 113 Moções e 

184 Moções de Louvor. 

A Prefeitura Municipal de 

Areal, por meio da Secreta-

ria Municipal de Meio Am-

biente e Turismo, convocou 

a população para a consul-

ta pública que será realiza-

da nesta sexta (22) sobre a 

proposta de alteração dos 

limites de 5 Unidades de 

Conservação Municipais.

A Prefeitura de Três Rios 

inaugurou a plataforma 

da inclusão na sede do 

executivo. Com rampa de 

acessibilidade e elevador, 

os visitantes com mobili-

dade reduzida temporária 

ou permanente não fica-

rão excluídos, conseguindo 

acessar o gabinete.

Prefeitura de Três Rios 

Banda conquistou título 

Pré-matrícula na rede municipal de Teresópolis

A Secretaria Municipal de 
Educação de Teresópolis realiza 
de 22 a 26 de janeiro de 2024 
a pré-matrícula para turmas 
de berçário, maternal e jardim 
nas creches municipais e cen-
tros municipais de Educação 
Infantil (CMEIs) para o próxi-
mo ano letivo. A Pré-matrícula 
deverá ser feita pelos pais ou 
responsáveis legais (ter a guarda 
do aluno) em uma das unidades 
listadas, de segunda (22/01) à 
sexta (26/01), das 8h às 16h. 
Devem ser apresentados todos 
os documentos relacionados 
abaixo. O resultado será publi-
cado nos canais oficiais da Pre-
feitura em data a ser agendada e 
divulgada.

Na zona rural, pais e respon-
sáveis poderão fazer a inscrição 
em uma das seguintes creches 
municipais que seja mais pró-

xima de sua residência: Profª 
Alayde Ferreira da Silva (Var-
gem Grande), Doraci Dállia 
Granito (Bonsucesso) e Maria-
na Martuchelli (Independente 
de Mottas), das 8h às 16h.

Na área urbana, os pais e 
responsáveis poderão fazer o 
cadastro em uma das seguin-
tes unidades escolares que seja 
mais próxima de sua residência.

Documentação 
necessária:

Cópia da certidão de nasci-
mento do aluno.

Comprovante de residência 
atual (no mínimo 6 meses) em 
nome do responsável ou cópia 
do comprovante de aluguel 
(pode ser declaração do dono 
da residência).

Cópia do RG e do CPF do 
responsável.

Nota premiada Terê já 
entregou quase R$ 200 mil 

Próximo sorteio será realizado no dia 28 de dezembro

Realizado pela Prefeitura 
de Teresópolis no dia 04 de 
outubro, o primeiro sorteio 
do programa de cidadania 
fiscal Nota Terê Premiada en-
tregou R$ 190 mil a 20 con-
tribuintes, um dinheiro extra 
que garantiu a alegria dos 
contemplados. A boa notícia 
é que no dia 28 de dezembro 
será realizado o segundo sor-
teio, às 14h, com transmissão 
pelos canais oficiais da Prefei-
tura (Youtube e Facebook). 
São 20 prêmios de R$ 5 mil e 
dois de R$ 50 mil. Para parti-
cipar é fácil: basta se cadastrar 
no sistema do programa pelo 
site www.teresopolis.rj.gov.
br/notatere e pedir a inclusão 
do CPF em todas as notas fis-
cais de compras e serviços.

Até o dia 27 de dezembro, a 
Secretaria Municipal de Fazen-
da realiza uma ação para escla-
recer dúvidas e orientar a po-
pulação sobre como participar 
dos sorteios. Com atendimen-
to feito por equipe do setor de 
Fiscalização de Tributos, a ação 
acontece desta quarta, 20/12, 

até sexta, 22/12, na Calçada da 
Fama, no centro da cidade. No 
sábado, dia 23, a equipe estará 
na Feirarte, a popular Feirinha 
de Teresópolis, no Alto. O 
atendimento voltará a ser feito 
na Calçada da Fama nos dias 26 
e 27 de dezembro, sempre das 
10h às 17h.

O programa: Com o slo-

gan Sua Notinha Vale um No-
tão, o programa Nota Terê Pre-
miada foi criado pela gestão 
municipal (Lei Complemen-
tar 302/2022) para incentivar 
os consumidores a exigirem a 
nota fiscal na compra de pro-
dutos ou na contratação de 
serviços, a fim de combater a 
sonegação e aprimorar a arre-

cadação do ICMS e do ISSQN 
pelo município.

A legislação prevê um total 
de prêmios de R$ 400 mil por 
ano, que serão sorteados nos 
dias 6 de julho, aniversário de 
Teresópolis (R$ 200 mil para 
ISSQN e ICMS), e 28 de de-
zembro (R$ 200 mil para ISS-
QN e ICMS).

Bruno Nepomuceno

Novo sorteio tem prêmios de R$ 5 mil a R$ 20 mil para os teresopolitanos

A Secretária Municipal 
de Assistência Social e Direi-
tos Humanos de Teresópolis, 
Eliane de Moraes Leite, e a 
Coordenadora de Segurança 
Alimentar e Nutricional da 
SMASDH, Fabiana Grangei-
ro, integraram a delegação do 
Estado do Rio de Janeiro que 
participou da 6ª Conferência 
Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional, ocorri-
da no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, em Brasí-
lia (DF), de 11 a 14 de dezem-
bro de 2023. Eliane participou 
como convidada e Fabiana 
como Delegada Governamen-
tal, representando Teresópolis 
e o estado do RJ. Participaram 
do evento, que se realiza de 
quatro em quatro anos, cerca 
de 2.400 pessoas de todos os 
estados do país.

“Teresópolis se fez presente 
em Brasília. Estamos nessa mi-
litância desde o início de nossa 
gestão, com uma política pú-
blica já pensada pelo nosso go-
verno Vinícius Claussen, com 
ações e estratégias já pactuadas 
na Conferência Estadual. Tere-
sópolis, já em janeiro de 2024, 
estará assinando e aderindo ao 
SISAN”, declarou a secretária 

Elaine de Moraes Leite.
“Nossa intenção é ampliar 

e fortalecer as políticas pú-
blicas no combate à fome, ga-
rantindo o direito humano à 
alimentação, o direito humano 
à saúde”, reforça Fabiana Gran-
geiro. Segundo ela, durante a 
conferência foram formados 
23 grupos de trabalho e cada 
um formulou propostas de 
ações a serem implementadas 
como políticas públicas. As 
selecionadas (por votação dos 
delegados) foram reunidas em 
um documento de 61 pági-
nas igualmente distribuído a 
todos os participantes. Entre 
os temas dos grupos, assuntos 
como “Abastecimento e Segu-
rança Sanitária de Alimentos” 
ou “Agroecologia, Alimentos 
Livres de Transgênicos e Agro-
tóxicos e Agricultura Urbana”, 
ou ainda “Fortalecimento da 
Agricultura Familiar e Cam-
ponesa” e “Acesso à Água”.

Ao final da conferência, foi 
redigido e lido o “Manifesto da 
6ª Conferência Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal à Sociedade Brasileira sobre 
Erradicar a Fome e Garantir 
Direitos com Comida de Ver-
dade, Democracia e Equidade”.

Presença na 6ª Conferência 
nacional de Segurança alimentar 

Divulgação

Teresópolis representa a Região Serrana e o RJ 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Laudo médico original e 
atual (máximo 6 meses) no caso 
de estudantes com necessidades 
especiais.

Cópia do comprovante de 
rendimentos/contracheque do 
responsável.

Cópia do extrato do Bolsa 
Família atual (máximo 2 me-
ses).

Cópia do comprovante de 
trabalho de todos os moradores 
da residência.

Cópia do comprovante de 
aluguel (pode ser declaração do 
dono da residência).

Situação de risco: a criança 
estar em situação de risco com-
provado através de relatório 
descritivo lavrado pelo Conse-
lho Tutelar, Ministério Público 
ou Vara da Infância e Juventu-
de.

Cópia da certidão de nasci-
mento dos irmãos, em cada pré-
-matrícula realizada.
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Angra 1 conclui Reavaliação 
Periódica de Segurança
Documentação é feita a cada dez anos e será enviada à CNEN

A Eletronuclear entregou 
o relatório final da terceira 
Reavaliação Periódica de Se-
gurança (RPS) de Angra 1 à 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), mais de dez 
dias antes do prazo estabeleci-
do pelo órgão.

A documentação, que 
agora passa pela avaliação da 
CNEN, é produzida pela em-
presa a cada dez anos para as-
segurar que a usina continue 
operando com eficiência e 
segurança. Dessa vez, o mate-
rial tem como foco o processo 
chamado de Long Term Ope-
ration (LTO) - em português 
Operação de Longo Prazo.

“A entrega da RPS final 
aconteceu nesta quarta-feira 
(13). Entretanto, já em se-
tembro, a CNEN recebeu a 
penúltima etapa do material, 
incluindo, entre outras coisas, 
a avaliação de 14 Fatores de 
Segurança - segundo as dire-
trizes da Agência Internacional 

de Energia Atômica (AIEA)”, 
pontua o coordenador da Dire-
toria Técnica da Eletronuclear 
e responsável pelo LTO, José 
Augusto do Amaral.

Entre os itens analisados 
neste documento, estão o de-
sempenho de segurança, pla-
nejamento de emergência e 
impacto radiológico no meio 
ambiente, sistema de gerencia-
mento e cultura de segurança, 
qualificação de equipamentos 
e o uso da experiência de ou-
tras usinas.

“Estamos satisfeitos com 
toda a interação que vem sendo 
promovida com a CNEN ao 
longo dos últimos anos e temos 
boas expectativas de alcançar 
o objetivo ao longo de 2024”, 
conta o especialista.

Sobre o LTO

A Eletronuclear estabele-
ceu, como um dos seus princi-
pais projetos institucionais, a 
obtenção da renovação da Li-

cença de Operação de Angra 1, 
solicitada à CNEN oficialmen-
te em 2019. A atual vigência do 
documento termina em dezem-
bro de 2024.

Pensando nisso, a empresa 
vem desenvolvendo uma série 
de medidas e avaliações téc-
nicas. Como consequência, 
será possível manter a capa-
cidade de geração de energia 
elétrica de uma fonte limpa e 
segura, sem a necessidade de 
construção de um novo em-
preendimento.

Já foram realizados avan-
ços significativos visando pre-
parar a usina para operar por 
mais 20 anos. Entre eles estão 
a troca dos geradores de va-
por, aplicação de sobrecama-
da de solda - conhecida como 
weld overlay - nos bocais do 
pressurizador, troca da tampa 
do vaso de pressão do reator 
e substituição dos transfor-
madores principais. Também 
foram implementados alguns 

programas, como o gerencia-
mento da obsolescência, além 
de inspeções e manutenção de 
estruturas de concreto.

Serão ainda executados 
projetos de melhorias de segu-
rança e modernização de siste-
mas e equipamentos da usina 
em que serão investidos cerca 
de 400 milhões de dólares en-
tre 2023 e 2028.

Ao todo, cerca de 200 pes-
soas trabalham diretamente 
nos projetos relacionados ao 
tema. “Promover novos em-
preendimentos é importante, 
mas também é necessário e eco-
nomicamente estratégico pro-
longar a operação de usinas já 
existentes. Assim, continuarão 
sendo disponibilizados a partir 
de 2025 ao Sistema Integrado 
Nacional (SIN)

640 MW adicionais de 
capacidade a um custo extre-
mamente competitivo e com 
eficiência operacional compro-
vada”, finaliza Amaral.

Divulgação Eletronuclear

Usina nuclear Angra 1 faz avaliação periódica de segurança para a Comissão Nacional de Energia Nuclear 

Programa entrega mil certificados
A Prefeitura de Volta Re-

donda promoveu a formatura 
das turmas do segundo semes-
tre do Programa de Inclusão 
Produtiva. Mais mil alunos 
receberam os certificados em 
cerimônia no Clube Comer-
cial, na tarde desta quarta-fei-
ra, 20. Em 2023, o programa 
capacitou 2,1 mil pessoas para 
o mercado de trabalho ou para 
empreender individualmente. 
Desde 2021, mais de seis mil 
foram qualificados pelas ofici-

nas de Capacitação e Inclusão 
Produtiva (CIP) e oficinas do 
Projeto Novos Horizontes – 
Acessuas Trabalho. 

A secretária de Assistência 
Social, Carla Duarte, parabe-
nizou os formandos, desejan-
do sucesso. 

O deputado estadual Mu-
nir Neto, que esteve à frente 
da pasta da Assistência So-
cial em Volta Redonda por 
15 anos, afirmou que faz 
questão de participar das for-

maturas do Programa de In-
clusão Produtiva. “Vocês são 
prova de que não tem idade 
para aprender ou mudar de 
vida”, disse, lembrando que 
trabalhos como esse tornam 
o nosso município referência 
em Assistência Social para o 
estado e o país. 

As ações principais do CIP 
possuem três vertentes: formar 
grupos de produção autogestio-
nário; preparar o usuário para 
uma atuação como empreende-

dor individual, ou para o mer-
cado de trabalho.

“Espero que esse certificado 
faça a diferença na vida de vo-
cês. O nosso objetivo é promo-
ver a capacitação para a inserção 
no mercado de trabalho, seja 
através de um emprego formal 
ou como empreendedor, para 
fazer de Volta Redonda uma 
cidade economicamente mais 
potente”, disse a coordenadora 
do Programa de Inclusão Pro-
dutiva da Smas, Marlene Mota.

Vereador faz balanço de gestão de 
doze meses na Câmara de Resende

Uma gestão marcada pela 
economicidade e pela respon-
sabilidade com o dinheiro pú-
blico. Assim o presidente da 
Câmara Municipal de Resen-
de, vereador Sandro Ritton 
(União Brasil), definiu seu 
primeiro ano à frente da Casa. 

Além de Sandro, a atual 
Mesa Diretora – cujo man-
dato é de dois anos - é com-
posta pela vice-presidente 
Soraia Balieiro (PSD), pelo 
primeiro-secretário Matheus 
Oliveira (Podemos) e pelo se-
gundo-secretário Edson Pero-
ba (Cidadania).

A responsabilidade com 
o uso do dinheiro público, 
porém, não impediu que a 
atual administração da Casa 
investisse em melhorias para 
o órgão. “Por meio de uma 
administração eficiente, con-
seguimos economizar sem dei-
xar de fazer os investimentos 

necessários para o melhor fun-
cionamento do Poder Legisla-
tivo Municipal”, comenta.

Uma das novidades do 

ano foi a parceria firma-
da com a Prefeitura para a 
criação do programa Sou + 
Cultura, que oferece gratui-

tamente à população cursos, 
workshops, shows, rodas de 
conversa, leituras dramatiza-
das, entre outras atividades. 
A primeira atração do pro-
grama foi o violonista Marcel 
Powell, que se apresentou no 
Plenário no da Câmara.

O presidente da Casa tam-
bém destacou o ritmo intenso 
de trabalho do Legislativo ao 
longo de 2023. Dados divul-
gados pela Secretaria Legisla-
tiva da Casa dão conta de que 
foram protocolados ao longo 
do ano cerca de: 300 projetos 
de lei, 50 projetos de resolu-
ção, 2.200 indicações e 50 re-
querimentos. 

“Batemos os recordes de 
produção legislativa este ano. 
A população de Resende pode 
ter a certeza de que a Câmara 
trabalha arduamente para fa-
zer uma cidade melhor para 
todos”, comemora.

Divulgação

Sandro Ritton fala sobre o primeiro ano de mandato

CORREIO DO VALE

Ex-deputado faz carta de 
intenções em Barra Mansa 

Eletronuclear tem novo 
diretor-presidente 

Lycurgo é Procurador Federal 

Ponto facultativo em Pinheiral

Visitas

Entidades

Problemas

Participação

Uma carta de intenções, 
intitulada “Barra Mansa, 
uma cidade para Todos”. 
Este é o nome do docu-
mento que está sendo 
elaborado por uma equi-
pe técnica, articulada 
pelo ex-deputado esta-
dual Marcelo Cabelei-
reiro. O objetivo é reunir 
os principais anseios da 
população, bem como 

propostas para o desen-
volvimento da cidade. 
A equipe que elabora a 
Carta de Intenções, se-
gundo anunciou Marcelo 
em programa de rádio, na 
terça-feira, 19, conta com 
especialistas de diversas 
áreas, como Saúde, Edu-
cação e Infraestrutura, 
para que possam nortear 
ae demandas.

A Eletronuclear está sob 
nova direção. O Conselho 
de Administração da em-
presa definiu a nomea-
ção de Raul Lycurgo Leite 
para o cargo de diretor-
-presidente. Advogado de 
formação, Lycurgo tomou 
posse nesta segunda-feira 
(18). Ele sucede Eduardo 
Grand Court, que assumiu 

a presidência em outubro 
de 2022. De 2015 a 2017, 
Lycurgo foi diretor jurídico 
da Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig). 
Na sequência, entre 2017 
e 2020, atuou como dire-
tor-presidente e diretor 
jurídico e de regulação na 
Transmissora Aliança de 
Energia Elétrica (Taesa).

Lycurgo é Procurador Fe-
deral desde 2002, tendo 
sido cedido para a Ele-
tronuclear. Desde 2020, é 
membro da Comissão de 
Direito de Infraestrutura 
do Conselho Federal da 
OAB. O novo presidente 

é mestre em Direito Inter-
nacional pela American 
University Washington 
College of Law e pós-gra-
duado em Direito Eco-
nômico e das Empresas, 
bem como em Direito Tri-
butário.

A Prefeitura de Pinhei-
ral declarou ponto fa-
cultativo nos dias 26 de 
dezembro de 2023 e 02 
de janeiro de 2023, nas 
repartições públicas mu-
nicipais.  No dia 26 de de-
zembro, terça-feira, o De-

partamento de Licitações 
terá seu funcionamento 
normal, ou seja, das 08 
às 17 horas, devido às li-
citações pré-agendadas. 
ãs atividades essenciais 
continuarão funcionando 
normalmente.

Parte do documento está 
em andamento e vem 
sendo elaborado a par-
tir de visitas que Marcelo 
tem feito em diversas lo-
calidades do município.”É 
falta de água, encostas 
que ameaçam desabar, 
transporte público precá-
rio,entre outros”, disse.

Entidades de classe tam-
bém serão envolvidas 
na elaboração do docu-
mento, como Aciap, CDL 
(Câmara de Dirigentes 
Lojistas), SICOMÉRCIO, 
Associações de Morado-
res, e profissionais de áre-
as como professores, mé-
dicos, entre outros. 

Ainda segundo ele, os 
outros problemas apon-
tados pelos moradores 
são relacionados a ônibus 
lotados e com horários 
atrasados: “É fila na saúde, 
desemprego, enfim, uma 
lista de queixas da popu-
lação que precisa de solu-
ções, de estudo técnico”.

O documento, claro, con-
tará com a participação 
de partidos políticos que 
disputarão as eleições 
municipais no ano que 
vem. “Todos serão convi-
dados, porque esta car-
ta é para a nossa cidade, 
para a nossa população”, 
ressaltou Marcelo.

Divulgação

Wesley Mcallister/AscomAGU

Marcelo Cabeleireiro é pré-candidato à prefeitura 

Raul Lycurgo tomou posse nesta segunda-feira

POR SONIA PAES
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CORREIO VALE PARAÍBA

Barra Mansa promove 
feiras de artesanato

Movimento contra a poluição 
da CSN planeja novos atos

Nova reunião com o MP

Fiscalização dos moradores

Abastecimento

Feira

Abastecimento II

Feira II

Uma variedade de feiras 

será promovida em Barra 

Mansa durante essa se-

mana, com o objetivo de 

oferecer mais opções aos 

consumidores neste fim 
de ano. A Feira da Pregui-

ça e a Feira Criativa con-

tam com a participação 

de 60 artesãs e atividades 

recreativas, funcionan-

do de 8h às 19h até este 

sábado (23), no Corredor 

Cultural, localizado no 

Centro. Outra evento de 

compras disponível aos 

moradores é a Feira de Ar-

tesanato Especial de Na-

tal, que acontece até este 

domingo (24), véspera de 

Natal, com o mesmo ho-

rário de funcionamento 

do comércio, na Praça da 

Matriz, no Centro.

O movimento ‘Sul Flumi-

nense contra a poluição’ 

se reuniu em uma assem-

bleia na última semana 

para discutir novas atitu-

des a serem tomadas no 

combate a poluição do ar 

em Volta Redonda, gera-

da pela Companhia Side-

rúrgica Nacional (CSN). 

Durante a reunião, foram 

levantadas ideias como 

o mapeamento das do-

enças respiratórias mais 

contraídas na cidade, a 

necessidade de ser reali-

zado mais um ato de rua e 

meios de engajar os mo-

radores. A equipe cogitou, 

inclusive, uma mobiliza-

ção na sede da Bolsa de 

Valores, em São Paulo.

Uma nova reunião do 

movimento erá realizada 

com o Ministério Público 

(MP) e acontecerá em ja-

neiro de 2025. Segundo 

um dos líderes do grupo, 

o encontro discutirá a ava-

liação que o Ministério fez 

sobre o relatório do cum-

primento das exigências 

feitas para a CSN por um 

Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC), assinado 

ainda no ano de 2018 e 

que vencerá no próximo 

ano. 

Outro assunto debatido 

na assembleia foi a distri-

buição de medidores de 

poluição entre os mora-

dores da cidade, para que 

os próprios possam fis-

calizar a qualidade do ar. 

Cada equipamento custa 

cerca de mil reais, e o gru-

po está buscando sindica-

tos, partidos e movimen-

tos sociais que possam 

ajudar na compra desses 

aparelhos. 

O Saae de Barra Mansa 

realizou pesquisas e inter-

venções para sanar possí-

veis problemas de distri-

buição de água na cidade 

nesta semana. Vazamen-

tos foram identificados na 
Avenida Presidente Ken-

nedy, no bairro Ano Bom, 

e em ruas transversais.

Volta Redonda também 

promove a tradicional Fei-

ra de Artesanato durante 

esta semana, oferecendo 

uma variedade de itens 

artesanais e lembranças 

natalinas. O evento acon-

tece até este sábado (23), 

das 17h às 21h, na Praça 

Brasil.

Alguns dos serviços feitos 

pelo Saae foram a manu-

tenção da rede de distri-

buição na Rua Siqueira 

Campos, no bairro Sauda-

de, e na Rua Jonas Salk, 

na Cotiara. Também foi 

realizada a manutenção 

elétrica na elevatória do 

bairro Piteiras.

O secretário de Cultura, 

Anderson de Souza, des-

tacou que a feira faz parte 

do projeto “Natal da Cida-

dania”, ressaltando que o 

artesanato é o segundo 

maior segmento do mu-

nicípio e um dos maiores 

da região, movimentando 

a economia criativa.

Divulgação

Ana Luiza Rossi

Os eventos duram até este fim de semana

Último ato do movimento teve repercussão nacional

Região tem boa perspectiva 
com apoio a produtores locais
Valença foi recém-instituída Rota do Queijo, apoiada pela Setur-RJ

O assessor especial da Se-
cretaria Estadual de Turismo 
do Rio e coordenador das ações 
do Turismo no Vale do Café, 
Wanderson Farias, reforçou, na 
segunda-feira, dia 18, o Arran-
jo Produtivo Local e as rotas do 
Café, do Queijo e da Cachaça 
em uma reunião que teve com 
o Ministro do Turismo, Celso 
Sabino, conforme divulgado 
na Coluna Magnavita. O asses-
sor retornou à região otimista e 
com boas perspectivas na baga-
gem.

Valença, no interior do es-
tado do Rio, com a recém-ins-
tituída Rota do Queijo, agora, 
apoiada pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
de Turismo (Setur-RJ), tem se 
destacado no setor. A jornada 
gastronômica faz parte do catá-
logo de informações turísticas 
fluminenses, disponível no site 
oficial e no Guia de Turismo 
Rural do Vale do Café. 

- O principal objetivo 
do Arranjo Produtivo Local 
(APL) do queijo é apoiar quem 
já está produzindo e incentivar 
novos produtores a iniciar a ati-
vidade – destacou o governador 
Cláudio Castro.

Wanderson Farias, comen-
tou sobre a importância do 
incentivo em parceria com as 
secretarias de Agricultura e de 
Desenvolvimento Econômico. 
“Com essa parceria estamos in-
centivando o movimento que 
cresce a cada dia”. 

Proprietária da Pousada 
Quinta dos Doges, no muni-
cípio, a advogada Taíssa Salles 
Romeiro também colhe os fru-
tos do Arranjo Produtivo Local 

do queijo.
- Esse apoio do Governo do 

Estado é essencial não só para 
o produtor rural, mas pensan-
do também no turismo local, 
porque é um turismo de expe-
riência, é um turismo inclusivo. 
Então esse incentivo é funda-
mental para a localidade, é mais 
uma novidade turística, mais 
uma experiência diferenciada, e 
isso incrementa muito a região, 
porque o turismo movimenta 
a economia – garantiu Taíssa 
Salles Romeiro.

Rota com 4 fazendas
Quatro fazendas integram 

a rota, proporcionando aos vi-
sitantes uma imersão no pro-
cesso de produção de queijos, 
desde a matéria-prima até o 
produto final, com degustações 
que elevam a experiência. Essa 
incursão promove o turismo 
na região e ainda destaca a rele-
vância dos produtos regionais, 
agregando valor e identidade 

à cidade e à região, comparti-
lhando não apenas seus queijos 
excepcionais, mas também as 
histórias por trás de cada peda-
ço.

Dentre as propriedades 
participantes, está a Fazenda 
Du’Vale, cujo queijo fino pos-
sui certificações nacionais e 
internacionais, inclusive o re-
conhecimento de especialistas 
franceses. Abriga a primeira 
caverna subterrânea do Brasil 
para a maturação de queijos, 
tudo isso para proporcionar um 
elemento mineral de qualidade 
e tornar o queijo um produto 
artesanal e único.

- Eu já estou na quarta ge-
ração de queijeiros da família. 
Eu costumo dizer que nas veias 
de um produtor rural, princi-
palmente do produtor de leite, 
não corre sangue, corre leite e, 
para fazer isso aqui, tem que ser 
apaixonado, desde a pessoa que 
planta o capim, que vai servir 
de alimento para vaca, até o ma-

turador de queijo, todo mundo 
envolvido, com muito amor, 
muita dedicação, para sair um 
queijo premiado aí mundial-
mente – detalhou Rodrigo Du 
Vale, dono da Du Vale Queijos.

Linhas de crédito 
Por trás dos estudos e de toda 

orientação técnica aos produto-
res, está a Emater-RJ, Empresa 
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Estado do Rio de 
Janeiro, vinculada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Abastecimento – SEA-
PPA. Os agentes dão suporte 
desde a produção primária até a 
gestão da propriedade, inclusive 
a projetos de crédito rural para 
impulsionar as atividades dos 
produtores. 

- A atuação da Emater começa 
na assistência técnica no dia a dia 
das propriedades – declarou Ra-
fael de Sousa Pereira, supervisor 
da Emater-RJ, no escritório de 
Valença.

Divulgação

Quatro fazendas integram a rota do queijo na cidade

As quedas de energia durante 
chuvas intensas são um problema 
comum que afeta muitas cidades 
pelo Brasil. O engenheiro me-
cânico Caio Cossú, explica que 
elas estão associadas à presença 
de árvores próximas aos fios de 
alta tensão ou de distribuição de 
energia. Neste caso, o maior pro-
blema não ocorre devido à chuva, 
mas sim aos fortes ventos que são 
capazes de derrubar as árvores 
sob a rede elétrica, rompendo os 
cabos e impedindo a transmissão 
de energia elétrica para as resi-
dências e estabelecimentos. 

- Outro fator relevante, é a 
ocorrência de raios nas regiões 
próximas aos transformadores 
elétricos, causando a sobrecarre-
ga do equipamento, danifican-
do-o. Nessa situação é comum 
ouvir estouros e, posteriormente, 
queda ou picos de energia. Os pi-
cos são acompanhados de sobre-
potenciais elétricos, danificando 
equipamentos como geladeiras, 
televisões, computadores, acres-
centa o engenheiro eletrônico e 
professor da Estácio, Marco An-
tônio Gomes Valentim.

Caio Cossú, orienta que ao 
verificar a queda de uma árvore 
na rede elétrica, deve-se evitar 

cortá-las ou ficar próximo do 
local, pois há o risco de os cabos 
de energia estarem energizados 
e o contato físico pode causar a 
morte por eletrocussão. Nesta 
situação, a distribuidora deve ser 
acionada para a poda das árvo-
res, garantindo que corte ocorra 
de maneira segura, sem riscos 
para a população. E para evitar 
a queima de aparelhos elétricos, 
o coordenador dos cursos de 
Engenharia da Estácio Resende 
aconselha:

- Desligue os equipamentos 
elétricos da tomada ou desligue 
os disjuntores quando uma tem-
pestade estiver ocorrendo; realize 
o aterramento da casa para prote-
ger os equipamentos elétricos da 
sobrecarga durante os picos de 
energia, destaca Cossú. 

Eventuais prejuízos
A advogada Izabelle Patituc-

ci, comenta que os transtornos e 
prejuízos causados pelas quedas 
de energia são diversos, desde 

aparelhos queimados pela in-
constância elétrica, a alimentos e 
medicamentos estragados sem a 
refrigeração e, para as empresas, 
eventos e contratos cancelados.

A professora do curso de Di-
reito da Estácio Volta Redonda 
explica que o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) e as re-
soluções da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) pre-
veem que o cliente seja compen-
sado, primeiro pelo abatimento 
na conta de luz pelos dias que fi-
cou sem o serviço e também com 
a restituição dos valores em caso 
de prejuízos com eletrodomésti-
cos, alimentos e outros.

- O consumidor que sofre 
esse tipo de dano deve procurar 
um advogado ou a defensoria 
pública de sua cidade com ob-
jetivo de pleitear na Justiça o 
ressarcimento dos valores res-
pectivos aos prejuízos, caso a 
negociação direta com a empre-
sa não tenha surtido efeito. Im-
portante ressaltar que as provas 
serão essenciais para demons-
tração do prejuízo, portanto, 
esteja preparado para mostrar 
a realidade dos fatos. Procure 
seus direitos! -, instrui a profes-
sora da Estácio.

Quedas de energia causam prejuízos
Freepik 

Quedas de energia afetam muitas cidades pelo Brasil

O Natal ainda nem pas-
sou, e Volta Redonda já está 
pensando na folia. A Secreta-
ria Municipal de Ordem Pú-
blica (Semop) deu início ao 
planejamento para o Carnaval 
2024 – que começa no dia 9 
de fevereiro e vai até o dia 14, a 
Quarta-Feira de Cinzas. Nessa 
terça-feira (19), uma reunião 
na sede da Semop, na Ilha São 
João, com representantes das 
forças de segurança do municí-
pio e das secretarias municipais 

de Cultura (SMC) e de Fazen-
da (SMF) alinhou detalhes de 
como devem ocorrer os desfiles 
de blocos.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, tenente-coro-
nel Luiz Henrique Monteiro 
Barbosa, lembrou que o papel 
da secretaria é aproximar os ór-
gãos de segurança e enfatizou a 
importância desse momento de 
planejamento operacional para 
garantir um Carnaval mais se-
guro.

“Pelo segundo ano segui-
do estamos nos reunindo com 
a Liga Carnavalesca de Volta 
Redonda para fazermos um 
planejamento altamente de-
mocrático e garantir o sucesso 
de todos os eventos de forma 
segura. Assim, as pessoas irão 
para realmente se divertir, para 
serem foliãs”, afirmou.

O secretário municipal de 
Cultura, Anderson de Souza, 
também reforçou a importân-
cia dos planejamentos prévios 

de segurança para a realização 
de eventos em Volta Redonda. 
Segundo ele, desde a criação da 
Semop, em 2021, a cidade realiza 
grandes eventos sem o registro de 
ocorrências graves. “Isso é fruto 
desse planejamento prévio que a 
gente vem realizando. Então essa 
reunião de hoje é importante para 
entendermos a demanda e, jun-
to com os efetivos de segurança, 
possamos garantir uma festa com 
segurança e o menor impacto no 
ordenamento da cidade”.

VR começa a planejar o Carnaval 2024

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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f ir jan.com.br

As empresas fluminenses alavancam a economia do nosso estado e de todo o país.

 Para impulsionar ainda mais esse crescimento, a Firjan criou a “Agenda para um Brasil 4.0”, 

que reúne propostas empresariais com base em eixos essenciais para a valorização da 

indústria: capital humano, infraestrutura, eficiência do estado e ambiente de negócios.  

Ao longo do ano, foram muitas as conquistas e os avanços que contribuíram para o 

aumento da produtividade, promovendo o desenvolvimento e marcando presença em 

importantes pautas nacionais. Uma atuação estratégica para começar a construir hoje um 

Brasil ainda mais forte em 2024.

A Firjan acredita 
na força 
transformadora 
da indústria.

Veja o status 

das ações 

da Agenda 

Brasil 4.0.
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Um dos maiores 
problemas no 

ambiente escolar
Com projeto do Senado, bullying se torna crime 

e pena para ataques em escolas é agravada

U
m dos maiores proble-
mas no ambiente es-
colar, o bullying, vem 
sendo enfrentado, 
cada vez mais, em nos-

so país. Sabendo da gravidade deste ato 
que, pode se tornar crime ainda nesta se-
mana, autoridades se vêm se movimen-
tando contra este mal que se encontra, 
principalmente, nas escolas. Além disso, 
temos o chamado “cyberbullying”, que 
é ainda mais perigoso, já que é a prática 
agressiva de intimidações e perseguições 
no ambiente virtual, ambiente este em 
que a maioria dos jovens se encontram 
hoje em dia. 

O Senado aprovou na semana pas-
sada um projeto que tipifica o crime de 
bullying, inclusive o virtual, e inclui uma 
série de atos contra menores de 18 anos 
na categoria de crimes hediondos. O 
texto também propõe que as prefeituras 
e o Distrito Federal implementem polí-
ticas de combate à violência nas escolas, 
inclusive com medidas preventivas.

A proposta, que já havia tramitado 
na Câmara dos Deputados, deve ser san-
cionada ainda nesta semana pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O projeto define que o bullying 
e também o cyberbullying (quando 
acontece de forma online) são atos de 
“intimidação, humilhação ou discrimi-
nação” realizados “sistematicamente, in-
dividualmente ou em grupo, mediante 
violência física ou psicológica”, de forma 
verbal, moral, sexual, social, psicológica, 
física, material ou virtual.

O crime passa a constar no Código 
Penal, com pena de multa. No caso de 
cyberbullying, também pode render até 
quatro anos de prisão.

O projeto aprovado também altera o 
ECA (Estatuto da Criança e do Adoles-
cente) para penalizar o responsável que 
deixar de comunicar o desaparecimento 
de uma criança, com pena de até quatro 
anos de prisão.

Para advogados, o projeto de lei é 
positivo. “É uma resposta que a socie-
dade precisa porque demonstra como 
podemos pressionar o Judiciário para 
que esses crimes tenham punição”, diz a 
advogada Tamiris da Silva, que atua na 
área do direito da criança e do adoles-
cente

Renato Blum, advogado de direito 
digital e presidente da ABPD (Associa-
ção Brasileira de Proteção de Dados), 
concorda. Para ele, a lei vai inibir a prá-
tica do cyberbullying e vai dar mecanis-
mo de punição. Ele lamenta que, para o 
bullying, a punição tenha ficado restrita 
a multa, mas mesmo assim considera o 
projeto como um avanço.

No caso de atos infracionais come-
tidos por adolescentes, não há prazo de 
internação para cada ato infracional co-
metido. Iberê de Castro Dias, juiz asses-
sor da Corregedoria Geral da Justiça na 
área da Infância e da Juventude, esclare-
ce que menores de 18 anos podem ficar 
reclusos por, no máximo, três anos e até 
os 21 anos.

“O tempo [de internação] vai de-
pender do efeito da medida socioeduca-
tiva aplicada. O adolescente vai ser con-
denado a internação, e juízes vão pedir 
relatórios sobre a evolução”, explica.

O texto aprovado amplia para até 
oito anos de prisão a pena para quem 
exibe ou facilita a exibição de pornogra-
fia infantil, prática que passa a ser trata-
da como crime hediondo.

O projeto também inclui no rol de 
crimes hediondos -contra os quais não 
cabe fiança nem anistia- o tráfico de 
crianças e adolescentes, o sequestro e 
cárcere privado de crianças e adolescen-
tes e o auxílio, a indução ou a instigação 
ao suicídio ou à automutilação por meio 
virtual ou de maneira geral.

A proposta cria a Política Nacional 
de Prevenção e Combate ao Abuso e Ex-
ploração Sexual da Criança e do Adoles-
cente, que deverá ser feita por meio de 
um plano nacional, revisto a cada dez 
anos, com metas e ações estratégicas.

O objetivo do plano deve ser garan-
tir atendimento, inclusive à família, para 
casos de abuso e de exploração sexual de 
menores de idade e aprimorar as ações 
de prevenção e combate a estas práticas.

Pena por homicídio é 
agravada 

O texto também aumenta a pena de 
dois crimes já previstos no Código Pe-
nal. No caso de homicídio de uma pes-
soa menor de 14 anos, a pena atual é de 
12 a 30 anos de reclusão. Agora, ela po-
derá ser aumentada em dois terços se for 
praticado em escola de educação básica 
pública ou privada.

Freepik

Se sancionado projeto, crime passa a constar no Código Penal, com pena de multa e também detenção

Rubens Cavallari/Folhapress

10% dos alunos brasileiros não se sentem seguros em salas de aula, segundo o Pisa 2022

O crime de indução ou instigação ao 
suicídio ou à automutilação tem pena 
de dois a seis anos de reclusão. Com o 
texto, a reclusão pode ser duplicada se o 
autor for responsável por um grupo, co-
munidade ou rede virtuais.

Em relação aos ataques às escolas, o 
texto prevê que medidas de prevenção 
e combate à violência contra a criança 
e adolescente em escolas públicas e pri-
vadas devem ser implementadas pelos 

municípios e Distrito Federal, em coo-
peração com os estados e a União.

Protocolos de proteção devem ser 
desenvolvidos pelos municípios junto 
aos órgãos de segurança pública e de saú-
de, com a participação da comunidade 
escolar. O projeto de lei prevê ainda que 
as instituições que trabalham com crian-
ças e adolescentes e recebam recursos 
públicos devem exigir certidões de ante-
cedentes criminais de todos os seus cola-

boradores, atualizadas a cada seis meses.
Já as escolas públicas ou privadas 

também deverão manter fichas ca-
dastrais e certidões de antecedentes 
criminais atualizadas de todos os seus 
colaboradores, independentemente de 
recebimento de recursos públicos.

Local inseguro
O Pisa 2022, divulgado no início 

de dezembro, trouxe dados sobre a 

sensação de segurança dos estudantes. 
No Brasil, 10% não se sentem seguros 
dentro da sala de aula, índice superior 
à média dos países ricos, membros da 
OCDE (Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico), 
de 7%.

Essas informações ganham impor-
tância no Brasil em razão da onda de 
ataques em escolas intensificado desde 
o ano passado. Mais da metade dos 36 
casos de violência extrema registrados 
em escolas brasileiras desde 2001 ocor-
reram a partir do ano passado.

Todos tiveram como autores meni-
nos e homens que passaram por sofri-
mento no ambiente escolar. O cenário 
evidencia a necessidade, segundo es-
pecialistas, de pensar sobre as relações 
dentro das escolas e agir de diferentes 
formas para evitar situações que resul-
tem em sofrimento para alunos e, inclu-
sive, em ataques.

Em países como Jamaica e Moldá-
via, essa insegurança dentro da sala de 
aula atinge 15%. Por outro lado, em 
nações como Portugal, Suíça e Sérvia 
menos de 5% dos alunos relatam essa 
condição.

Com relação a outros espaços den-
tro das escolas, 13% dos estudantes bra-
sileiros sentem-se inseguros em locais 
como corredor, refeitórios e banheiros. 
Contra 10% na média da OCDE.

Esse indicador do Brasil, sobre 
medo nos locais da escola, é igual ao 
registrado entre estudantes dos Estados 
Unidos, por exemplo, país que convive 
há décadas com vários ataques.

Mas a maior insegurança é no ca-
minho para a escola. No Brasil, 19% 
dos estudantes relataram não se sentir 
seguros nesse trajeto. Essa taxa é o do-
bro da registrada na média dos países da 
OCDE, de 8% -nos Estados Unidos so-
mente 4% dos alunos têm essa sensação.

E essa insegurança não tem a ver 
apenas com o clima escolar, mas tam-
bém impacta no desempenho.

“As estatísticas [do Pisa] mostram 
que os alunos que não estão seguros 
estão menos felizes com a sua vida, tem 
mais ansiedade matemática e menor 
aprendizado”, disse Andreas Schleicher, 
diretor de educação da OCDE, nesta 
terça-feira. Ele participou, por vídeo, da 
entrevista coletiva comandada pelo mi-
nistro da Educação, Camilo Santana, 
em Brasília.

Também sobre essa questão, Cami-
lo disse que o governo Lula (PT) tem 
realizado ações para lidar com a questão 
da violência na escola, como a elabora-
ção de guias, protocolos e também a li-
beração de recursos para as escolas.

“O Brasil ainda tem percentual sig-
nificativo de pessoas que não se sentem 
seguras, inclusive no trajeto de ida para 
escola. É um fenômeno que o país pre-
cisa enfrentar na escola e também fora 
dela”, disse o ministro nesta terça.

O Pisa é a maior e mais importante 
avaliação internacional de desempenho 
educacional. Além de avaliar as discipli-
nas de matemática, leitura e ciências, o 
instrumento também colhe outras in-
formações relevantes sobre o tema.

No Brasil, 10.798 alunos, de 599 
escolas, completaram a avaliação, repre-
sentando cerca de 2,2 milhões estudan-
tes de 15 anos (estima-se que 76% da 
população total de jovens de 15 anos).

O Brasil também tem maiores 
proporções de estudantes que relatam 
casos de bullying, na comparação inter-
nacional. Cerca de 22% das meninas e 
26% dos meninos relataram terem sido 
vítimas de atos de bullying pelo menos 
algumas vezes por mês. A média da 
OCDE é 20% para as meninas e 21% 
para os meninos.

Mas na comparação com os dados 
do exame anterior, de 2018, a situação 
melhorou. Tanto no Brasil quanto na 
média internacional dos países ricos.

Por aqui, 9% dos estudantes relata-
ram que outros estudantes espalharam 
boatos desagradáveis sobre eles em 
2022. Eram 14% em 2018. Essa pro-
porção passou de 11% para 7% na mé-
dia da OCDE.

Os dados do Pisa 2022 mostram 
que a crise sanitária teve um impacto 
global negativo sem precedentes, com 
queda significativa na nota média dos 
países membros da OCDE nas três 
áreas avaliadas. Em matemática, houve 
uma redução de 15 pontos entre 2018 
e 2022 -o que representa uma perda de 
mais de meio ano de aprendizado na 
disciplina.

Com informações de Isabela 
Palhares e Paulo Saldanã 

(Folhapress)
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COMITÊ
 INTERSETORIAL 
DE SEGURANÇA 
ESCOLAR - CISE
Com representantes das 

Polícias Militar, Civil e do 

Corpo de Bombeiros.

REGISTRO DE 
VIOLÊNCIA 
ESCOLAR - RVE

Ferramenta que mapeia 

ocorrências para 

combate e prevenção 

da violência.

PARCERIA 
COM O COMITÊ
 INTERNACIONAL 
DA CRUZ 
VERMELHA - CICV
Cooperação para adoção 

de práticas seguras  e 

redução de riscos.

MAIS DE 4.500 
PROFESSORES
 CAPACITADOS 
PELO SEGPAZ
Para ação em

 caso de ataques

 às escolas.

APP REDE 
ESCOLA
Com botão de 

emergência que 

agiliza o acionamento 

da Polícia Militar. 

BULLYING

ESTADO DO RJ CONTRA O

O que começa como uma simples gozação pode levar à humilhação, isolamento e traumas 

psicológicos para toda a vida. A brincadeira pode fi car muito séria e até terminar em 

violência. Fale com seus fi lhos, fi que atento aos sinais. Juntos vamos combater o bullying. 

Veja o que o Governo do Estado do RJ já está fazendo:

Enquanto você  pensa assim,

1 em cada  3 alunos  sofrem 
bullying  no Brasil.*
*Fonte: UNICEF
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Faça um

boletim de

ocorrência

online

Baixe 

o app 

Rede 

Escola

Secretaria de

Transportes

DENUNCIEEM CASO DE BULLYING,
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Conexão Educação Rio reúne 
diretores e professores

Seminário tratou sobre segurança na escola e combate ao bullying 

N
o último dia 
19, o Jornal 
Correio da 
Manhã, em 
parceria com a 

Secretaria de Estado de Educação 
do Rio de Janeiro, realizou a pri-
meira edição do seminário “Co-
nexão Educação Rio”, que reuniu 
diretores e professores da rede 
pública de ensino para um dia 
de palestras e capacitação sobre 
segurança escolar e cidadania, 
com destaque para o combate ao 
bullying e a relação entre alunos 
e professores, com foco no papel 
da escola e a responsabilidade da 
família.

O evento recebeu diretores e 
secretários de vários municípios 
fluminenses, além de membros 
do Comitê Intersetorial de Se-
gurança Escolar. Também houve 
a distribuição da cartilha de se-
gurança elaborada pelo comitê, 
com base em informações envia-
das pela comunidade escolar das 
92 cidades do estado, destinada 
a auxiliar professores, diretores e 
coordenadores em suas respon-
sabilidades, incluindo dicas para 

aprimorar a relação entre os alu-
nos, especialmente no combate 
ao bullying.

A secretária estadual de edu-
cação, Roberta Barreto, desta-
cou a importância de iniciativas 
como esta e pontuou as ações de-
senvolvidas pelo Governo do Es-
tado para garantir a segurança no 
ambiente escolar. “Em 2024 tere-
mos uma equipe socioemocional 
desenvolvendo um trabalho de 
acolhimento e formação de pro-
fessores e membros da comuni-
dade escolar, para ajudar com a 
questão do bullying”, afirmou.

A secretária também falou 
sobre o Comitê Intersetorial de 
Segurança Escolar, criado no 
início do ano – após a tragédia 
na escola de Blumenau/SC, que 
é formado por 32 membros da 
segurança público e de órgãos 
das secretaria estaduais, que tem 
como objetivo melhorar a segu-
rança nas escolas.

“Escola sem bullying”
O pedagogo, filósofo e es-

pecialista em prevenção ao 
bubllying, Benjamin Horta, foi 

um dos palestrantes do evento, 
com o tema “Bullying no am-
biente virtual - cyberbullying”, 
abordando a diferenciação entre 
agressão verbal e bullying, além 
de estratégias para coibir tal com-
portamento.

Benjamim destacou a impor-
tância de compreender o uso da 
internet, uma ferramenta que, 
dependendo da abordagem, 
pode ter impactos positivos ou 
negativos, lembrando que a tec-
nologia amplifica problemas, 
pois a propagação de informa-
ções virtuais ocorre rapidamente, 
exigindo habilidade no seu uso.

O pedagogo também apon-
tou que a falta de entendimento 
sobre o bullying contribui para 
sua escalada. Embora identifi-
car grupos nas salas de aula seja 
uma medida, ele ressaltou que a 
intervenção apenas soluciona o 
problema a curto prazo. O acom-
panhamento contínuo é essen-
cial para observar mudanças de 
comportamento, tanto do agres-
sor quanto da vítima.

O especialista destacou a im-
portância de ações como esta, 

parabenizando o Correio da Ma-
nhã e a Secretaria de Educação do 
Estado do Rio, lembrando o esta-
do passa a exercer um papel de 
destaque no combate ao bullying 
no cenário nacional. Benjamim é 
criador do “Programa Escola sem 
Bullying’ – que equipa institui-
ções de ensino com recursos teó-
rico-metodológicos par ao com-
bate e a prevenção do bullying e 
da violência escolar.

Escola segura
Quem também palestrou foi 

a professora Luciene Tognetta, 
doutora em Psicologia Escolar e 
do Desenvolvimento Humano 
pela USP, que abordou o tema “A 
Escola como um ambiente de se-
gurança e bem-estar para supera-
ção das violências”. Ela destacou 
que a diminuição da violência 
nas escolas não depende apenas 
da presença de agentes de segu-
rança, mas também da dissemi-
nação eficaz de ideias, convívio 
social e normas.

A professora enfatizou que 
a escola promove um ambiente 
seguro, promulgando valores de 

respeito e justiça, enriquecendo 
o conceito de cidadania. No en-
tanto, ela identificou desafios nas 
relações entre alunos, entre pais 
e a equipe escolar, ressaltando a 
importância de compreender as 
preocupações das crianças e bus-
car soluções tanto dentro quanto 
fora da sala de aula.

Para sustentar sua teoria, Lu-
ciene apresentou pesquisas rea-
lizadas com estudantes em São 
Paulo. A primeira pesquisa, en-
volvendo 900 mil alunos, revelou 
que 20% sofreram provocação de 
colegas, 15% foram agredidos e 
25% sentem medo. A segunda 
pesquisa, com adolescentes, in-
dicou que a maioria nunca con-
siderou a automutilação (85%), 
mas destacou a existência de 
pensamentos suicidas em uma 
parcela significativa. A terceira 
pesquisa, com crianças, mostrou 
que a maioria nunca pensou em 
se mutilar, mas 10% já tiveram 
tais pensamentos.

A professora ressaltou o pa-
pel da família na educação, desta-
cando que ela reflete a sociedade 
e influencia o comportamento 

da criança. Portanto, a escola não 
apenas educa, mas organiza as 
informações recebidas em casa e 
observadas diariamente.

Luciene argumentou que, ao 
contrário de uma briga entre ir-
mãos, onde o vínculo permanece, 
uma briga com um colega pode 
resultar em isolamento. Assim, a 
função da escola é formar e con-
tribuir para a formação do aluno, 
corrigindo seus erros.

Para corroborar seus argu-
mentos, a professora citou dados 
do Pisa, mostrando que as intera-
ções sociais dos alunos no Brasil 
ficam abaixo da média mundial. 
Embora reconheça a importân-
cia da segurança escolar, com a 
presença de policiais, ela salienta 
que isso não é a única solução. 
Outras necessidades precisam ser 
abordadas para garantir o sucesso 
dessa intervenção.

A professora conclui afir-
mando que as crenças aprendidas 
em casa são exemplos a serem 
seguidos, mas a escola deve traba-
lhar coletivamente para estabele-
cer autorregulação nas normas e 
condutas em sala de aula.

Evento, organizado pelo Correio da Manhã, aconteceu na Sala Cecília Meireles, na Lapa

Benjamin Horta, do programa “Escola sem bullying” durante sua palestra

Fotos Diogenes Hastenreiter

Professora Luciene Tognetta falou sobre o tema segurança e bem-estar na escola

Manual, impresso pelo Correio da Manhã, foi entregue para todos os participantes

A secretária Roberta Barreto apresentou o “Manual de Proteção Escolas e Cidadania”

Grupo Correio da Manhã foi representado pelo presidente Marcos Salles


